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A g o r a q u e as nossas ins ta l laçõcs 
i c a c h a m d e f i n i t i v a m e n t e concluídas , 
UUT11 préd io a d a p t a d o .-Is c rescentes 
ex igênc ias d e nossa p rospe r idade jor-
na l í s t i ca , e a r r e n d a d o po r la rgos 
a n n o s , p ô d e o Commcvcio dr São 
Paulo p r o s e g u i r 110 c a m i n h o d e cffi-
cazes r e f o r m a s que , de ha t e m p o s , 
v e m t r i l hando , l i ' ass im que , após 
t e r n o v a m e n t e a b e r t o as suas o f f i -
c inas de z incograp l i i a . de m o l d e a im-
p r i m i r ás suas r e p o r t a g e n s s cnsac io -
naes u m a n o t a p i t to resca , vae i n a u -
g u r a r , e m seu m a g n í f i c o prelo, u m a 
col lade i ra , e u c o m m e n d a d a aos fabri-
can t e s M a r i n o n i , p o r i n t e r m é d i o da 
casa l i . L a m b e r t , d o Rio d e J ane i ro . 
T r a z e n d o os seus s u p p l e m e n t o s colla-
d o s .-is d e m a i s paginas , sobre apresen-
tar-se com u m aspec to gera l ma i s 
a t t r a h c n t c c s y m p a t h i c o . p r o p o i c i o n a d 
o Commercio aos seus n u m e r o s o s nn-
n u u c i a n t c s e n s e j o de c o n s e g u i r e m me-
l h o r co l locaç io para as suas publica-
ções . A o cu idar da pa r t e ma te r i a i des-
te o r g a t n , n â o nos d e s c u i d a r e m o s de 
sua p a r t e in tc l l ec tua l , que será, 110 ini-
c io d o at ino p rox imo .acc rc sc ida e opu-
l e n t a d a coin n o v o s e br i lhan tes col-
i a b o r a d o r e s nac iouacs e ex t r ange i ro s . 

M a s , ao t e n t a r m o s esses m e l h o -
r a m e n t o s , nSo p o d e m o s e s q u e c e r -
n o s d o i n i n t e r r u p t o apo io q u e uos 
t e m d i spensado o esclarecido p u b l i -
co paul i s ta , d o i n t e r i o r e desta c a -
pi ta l , c d e l i b e r á m o s , por isso, ofTe-
reccr- lhe , á guisa d e p r ê m i o dc fim 
de a n n o , a l g u m a s v a n t a g e n s r e a l -
m e n t e exccpc ionacs . 

R e s o l v e m o s , p o r t a n t o , q u e os ass i -
g n a n t e s ac tuaes , que , a con ta r do 
dia 1." dc N o v e m b r o a té 31 d e De-
z e m b r o do c o r r e n t e a n n o , p a g a r e m , 
n u e t t c r i p t o r i o d e s t a u d n i i n i s t m -
ç ã o , a r e f o r m a dc sua a s s igua tu ra 
c o r r e s p o n d e n t e ao a n u o dc 1908, 

sil. 

Ta rd iveJ , e m es tudo cousciencioso c 
d o c u m e n t a d o , mos t r a q u e naque l le 
paiz m u i t o pouca g e n t e cogita iic re-
l ig i io . 

A sua p o p u l a ç í o , 11a época e m I 

iilil! dc p a -

ca L a t i n a a preponderânc ia da Kti-
ropa . O sr. Roo t é p ro tes tan te , t odo 

l o i a o um a b a t i m e n t o de c i n t o 0 P r C i f i 8 i o c l u e P o s s a a d ^ u r i r s c r ; i 

u i i l r é i s 11a m e s m a , a l ém de en t ra -
r e m n u m so r t e io dc 

UM CONTO DE RÉIS 
jSor ffYfllieiro de ass igna tu ras , haven-
do, pois, t a n t o s p r ê m i o s q u a n t o s 

l i n h a Pau l i s t a ; Jú l io N c u b r r n , 
n a M o g y a n a e lírasilio Leal, na 
S o r o c a b a n a e Ytuana . O sr. S a -
m u e l P o r t o , por obséquio , está i n -
c u m b i d o dc visitar Ib i t inga , lVia 
Vis ta das Pedras , P i t angue i r a s , liar-
ra Boni ta , Pede rne i r a s e Barre tos . 

D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , q u e os srs. 
Alc ib iadcs Kovaes e D j a l m a dc Ma-
ga lhães , desde o dia 20 de agos to 
passado, n i o são mais v ia j an tes des-
ta fo lha , c o n f o r m e , nessa data , com-
m u n i c á m o s aos nossos ass ignantes e 
a o publ ico c m geral. 

G u ü h e r m a F e r r e r o 
K o s seus ú l t imos n ú m e r o s , o Sõo 

/'anlo, f o lha catholica des ta capi ta l , 
t e m inse r ido ar t igos do d r . l ; cl ic io 
d o s San tos , p r even indo os cathol i-
cos paul i s tas cont ra a p r o p a g a n d a d o 
h i s t o r i a d o r G u i l h e r m e l ' e r r c ro . 

l i ' louváve l o in tu i to do escr ip tor , 
c u j o escopo é c o m b a t e r as dout r i -
nas an t i - c a tho l i c a s d o conferenc i s ta 
i ta l iano . 

l i ' m e s m o d igna d e app lauso a 
sua c o r a g e m dc alFrontar a co r r en t e 
ge r a l da op in ido publica, que , c o m 
e n t h u s i a s m o tropical, para nüo dizer 
puer i l , anda en toando d i t h y r a m b o s á 
sciencia, á eloqucucia e até aos d o -
tes phys icos d o nosso h o s p e d e ; p o -
r é m , p a r e c e - n o s , além dc e r rada , pre-
judicia l ao ca thol ic is ino brasi le iro a 
sua o r i en tação . 

H a mezes , andou pe lo Brasil, e m 
m a r c h a t r i u m p h a l , o secre tar io d e 
l i x t r a n g e i r o s dos l is tados Unidos , 
l i l i h u Roo t , q u e veiu á Amer ica d o 
Sul , e v i d e n t e m e n t e c o m o in tu i to d c 
p l a n t a r nes te h c m i s p h e r i o a influen-
cia dos amer i canos do N o r t e , o seu 
esp i r i to , a sua cul tura e a sua c iv i l i -
s aç io , p r o c u r a n d o excluir da A m e r i - j ra os q u e b u s c a m pro tes tan t i sa r o 

Brasil. 
Será s e m p r e favoravel ao c a t h o -

licisino a expansão da cul tura , da 

I 
pres tar a ser s i m p l e s m e n t e seu com- j 0 mini»»™ «ia» Finança», cav. Piotro 

! L#acava, rirgembarcava em MontMerjur parsa. . . 
1

 M I I tim»*ntc na O C C P I I Í O cm Q U E O ter-
P e l o que toca á r e i ig i lo , a i n f l u - P c m o t o t i l l h a l o g a r i 

encia a m e r i c a n a só é nociva ao lira , — 
1 ROT.TA, 24—O» bo.itos que rorrein a 

rcapeitg do terremoto que atUiigiu a 
província da Calabrla narram detalhe» 

I 
Todav ia , u m novo jornal , o KeúhS' j resumo da historia da muiiarrhia | zenda declarou que 

glnr/íi', neabundo d« ner i u n d n d o , re- ' p^rtu^neza, desde o eondu <i. Henri 
solveu lançar m ã o d a brochura , d e 'I11C- í»ndad..r da nacionalidade « do 
qno publ icou u m extrac lo , u n i c a m e n - K " ' " 0 l l g ' J«rt»Kal. ai<! d. ( .ulos I 
to com 11 fim dc provocar cin t u i m 

N a A m e r i c a do N o r t e u i o lia es -
pir i to re l igioso C m u i t o m e n o s Ca- l,orr"ro-o* c dir.cm qae a» populações 
tho l ico . U m csc i ip to r mode rno - ainda estavam recolhidas quando se deu 

o plienomeuo, sem que mesmo tivessem 
tempo de se porem ao aiiri^o <Ia• cIL.lá-
desabando. 

ROMA, 21—O primeiro ahaio, que 
foi <» mais violento, durou trinta sepun-

. I dos, mais ou menu», icpcl.iudo-se ainda 
que o escr ip tor publ icou o seu l ivro, I t r o s d o i g i d e m c n o , v l o l , , „ . i ; l « d r , „ . 
era d c 7 ; m i l h õ e s de hab i t an tes , di- f u r i 0 r duraçSo. | uai aiiein.io. 
v ididos e m 10 mi lhões d e c a t l i o ü - ; O numero de morio% sob os e.-com- dc ' j ue genero (lu relações se 

mi lhões de p ro t e s t an t e s das • p r i n c i p a l m e n t e n . dos grandes I { « « » ? « 1 0 8 q u e a p e n a ma i -
1 edifícios, segundo »c aRirma, á con&ide- ' ' 'bil . incapaz .lc descrever, d e n t r o 

aos 

de BÍ g r ande baru lhn , la/.einlo te co-
nhecido. K o Rr.irhuilnrlie teve » nulo 
feliz, q u n n d o eseollieu o ceu treelio, 
p o r q u " o e i c a n d a l o dese jado foi im-
m e d i s t o o enorme , oeeas ionando umn 
que ixa d i p r ínc ipe de Btiilow cont ra 
o f r . Ado lpho B r a n d t , por c r ime de 
ca lun in ia c de d i f f amaçuo . 

I m a g i n e o leitor q u e no seu longo 
libollo cont ra o pr ínc ipe ilc U illow, 
o t . l i rnndt aceu^a o chancel ler do 

| Impér io <te t»r l igado com o COIIMO 

j ihe i r» Schcefer rciaç ies e o n d e m n a la-
: p.Io p; : ragrapho 17õ do código ja-
| uai 

COS, I J 
varias seitas 
gJos. 

Dos cathol icos a g r a n d e ma io r i a 
era dc indifTercntes, apenas bap t s a -
dos, inas q u e u i o p r a t i c a v a m o 
culto. 

O r a , a in f luenc ia da civilisaçâo, da 
cu l tu ra e d o espi r i to d e s e m e l h a n t e 
pnvo, 11I0 pôde ser favorave l ao c a -
tho l i c i smo brasi le i ro . Accresce que , 
e m q u a n t o os p ro te s t an tes inglezcs e 
al lemâes nito p r o c u r a m fazer p r o s e -
ly t i smo no Brasil, os amer i canos 
t r a t am dc c o m b a t e r o ca tho l i c i smo 
aqui p o r todos os meios , n.lo p o u -
pando t r aba lho e despesas . A !•'ran-
ça e a Italia, das q i u c s sào r e p r e -
sen tan tes D o u m c r e l e r r e r o , sSo 
pnizes c. i tholicos. Anda por lá a^ce-
so a g o r a o an t i - c l e r i ca l i smo; m a s é 
um p h e n o m e n o esse obse rvado ho je 
cm toda a par te , que se t iver n a -
quel las duas nações a l g u m a c o n s e -
qüência , será l evan ta r a reacção e 
firmar a inda mais as crenças catlio-
licas n a ma io r i a da poptilaçSo. 

N3o nos parece, por isso, bem avi-
sada a i m p r e n s a ca tho l i r a aggrcd indo 
a F e r r e r o ; g u a r d e os seus raios pa-

tSerá imniila d*: prisão,—totta a w 

•.-ia i 11111 tos da conveuienc ia Co inen ravel. • | t emo n o s pois com ci tar o ar t igo do 
ROMA, ZA—t'm telígr.imma da cidade ! código a l iemõo, q u e « bas tan te elo-

dc VcroiiL traz a noticia de que tani 'l'K-'.)tr\ I,il o 
bein ali se íez sentir o to ande terremo- , , 

! r,io fjh r- ,1 r rontra a iiatiirrzti j>-(itf 
to, *cm que, porém, aasumUse outra r i U a p f > . ^ ^ ({f> s € r f ) i n a s v y l i u o 
importância senão a d ? um grande P «-I entrs rllnp o>< com aninuira, h\t i rma 

\ pôde ter como conseqüência a perda dos 
A população teincndo uma repro luc- direitos ciris.» 

ção do phenomeno, passou a noite dc ! ^^ 
sobre aviso. A c a m p a n h a do sr. Adolpho B r a n d t 

' c o n t r a o pr ínc ipe d e Hiillow t em 
ROMA, 24—Pelo governo, logo que I por f im con^epuir a BuppresFão do 

aqui chegaram os primeiros informes j f amoso art igo 175 do código pena l , 
ofTici.irs sobre a catastroplie. foram ox- ' a r t i go 'pio o °r. B r a n d t cons idera Co 

mo u m a a r m a terrível da Ia pe!a lei 
j aos matlics rhanteurs—Yj aaôim, pelo 
; menos , que oa amigoH do c l i ance l l e r 
j exp l i cam a accusav^o. 

Reino d 
Sc^uir-sc âo os capítulos abaixo, pe 

los q.oics st po.lcri avaliar a importati-
' i.i da pithlica<;;To e o brülio da home-
nagem que se pretende prestíir a el-rei 
d. Carlos : 

Iireve noticia histórica c choçraphica 
de S. Paulo.—O governo de S. Paulo 
(esboços bio^raphicos dos seus mais no-
táveis homens políticos/.—Commercio e 
industria.—Nova organisação policial e 
o a Mis-To Franceza.—Corpo de Bom-
beiros. -TCsta";ele» imentos public s—íus-
trucrão publi .».—(írup esc-lares. A 
imprensa. — Pintura (estudo sobre os nos-
^os pintores e gravuras representativa-, 
cios seus melhores trabalho-;. — Literatu-
ra (estudo e s» lecta das melhon.*s pro-
diiçç.»es em todos os ramos «lesta arte, 
como sejam : romances, nove lias, via-
íjctis, poe>ia e critica;. -Musica (critica I para Montevidéo, Miranda 
'' r e s , l i n o n meiliores composi- i >1 e i v a d o d e c a f é 
<; »es tiiu^icaesi. — Areliitecuira. — Mobiliá-
rio.— Artes mami tes. Artes ^raphi 

A Ae.i<lemia de Iiire 
Hiiarmaeia.—O <«ymna*iio de S. Pa 1 
— A ICscola de Commercio.—-A Escola 
Normal . — KstabeleeimeuÍ.J.S particulares 
de en ino.- C nservatori-» Dramatico e 
Musical.—Lyceu de Artes e Oflicios.--
Ksc /.as prMUsionaes. — A ICscol i Poly-
technica.— Pharmacia e industria phar-
mar-eutica.— Medicina e médicos.-— Hy-
Ki«-ne.-— Kstabelecimentos de caridade.— 
Viação no iv^tado de S. Paulo.—A ci-
dade de S. Paulo e a obra da nossa 
Prefei tura. — Habitações particulares.— 
A Lavoura.—Kique/.as naturaes. — Kau- | 

sendo irregular m 
pedido do delegado fiscal, não podia 
attendel-o e que esse serviço fosse fei to 
por um qualquer funecionario fóra da» 
noras do expediente, mediante uma gra-
tificação razoa vel. 

C a i x a d c ( o n v e i K f i o 
RIO, 24 — A Caixa de Conversão re-

colheu hoje: 20$000 em ouro nacional « 
5W-10 0 lbs. no valor total «le 0:r,2H$. 

da mesma caixa sahiram: 124.S ll)s. e 
27'»0 francos no valor de 21:720$000. 

M o v i u i e i u o <le v a p o r e s 
KIO. 24 — Knt raram hoje neste porto 

os seguintes vapores: de l ta jahy, (}uam 

-nabara. de Porto .Alegre, ftapiruna', do 
Dcfct -rro, Victoria. de Santo . H ro e 
s'parfon Prin de Buenos Aires, Li'8 
Andes, e de Pelotas, 1'nitas. 

Sabidas: para Victoria, A{nrupy: pa ra 
Buenos Aires, Orion e Sinai- para Ma-
cahé, Vt ncrdor: para Pernambuco, /•Jclipae; 

c a m b i o 
No mercado de caf«5 houve 

r'< s 'Taphic.tv. . • .. ^ 
j fJt isoje meihor procura. Os preços mant i -

' «" ! veram-?e a -.5200 o americano e 5*300 o europeu. 
ICntraram 21.553 saccas; embarcaram 

19.0'>2. Existência 605.208. 
i iavre li4 baixa .Hamburgo lpí baixa. 

O « H o r u N N i a » 
RIO, 24 — A casa Theodor Wille A 

Comp. recebeu hoje um te legramma 
que traz a noticia da completa perda 
da ear^a que o Borussia levava a bordo 
para a Kuropa. 
H u b v e n ç ò c s a i n s t i t u i ç õ e s 
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pedidas o rde r s para r.'; p o l e d e t e r m i -
nando que oa feridos íot^en: removidos 
para lá, sendo que üts Koma env ; arêo 
os alimentos nece»sar' >s para as victi-
mas e fugitivo». 

O ministro Pietro Laçava partiu para 
a 7.' tia sacrificada, afim de observar de 
perto o resultado do terremoto e ver as 
providencias que deverão ser tomadas. 

Gírias P a r i s i m 

na paulista. — Bosques e Horestas.— i RIO, 24 Entre as emendas ofíereci-
O Commercio. — A Industria. Par- 1 das ao ornamento do Interior e que fo-
ques e jardins. — O Museu do Ypi- t rum approvadas, notam-se as seguintes 
ran^a. — < idade de Santos. — Ribeirão subvenções : de quinze contos, ao Insti-
Preto.—Campinas.—Cidades do interior, i tuto Pasteur, e de v.nte e quatro con-

C ada unia destas matérias será. eluci- tos, á Liga Anti-Tuberculosa, institui* 
dada coQI iuagnifir.IIH gca.vvtvas er.< av»-1 \*4>M sérttr em S. Fardo. 

. , totypia em côr diversa da da compo-j « D é f i c i t » r i o o r ç a m e n t o 
I Todav ia , esta n a o deixa, por isto, sição typographica ou em tricliromia ou I d a r e c e i t a 
, d e ser fo rmai e precisa. Cer to o er. j chromo. j RIO, 2» —Ao orçamento da receita o 

Adolpho Hraud t insurge pe con t ra o '"s,;t ultima parte do AVmm .9. Paulo- *r Paula Ramos apresentou na Carna-
: ar t igo 17o, l embra q u e delle fo r am Pnr(v</al, que tratará da nessa industria j ra urn parecer accusaudo ter ene ntra-

victirnas mu i to s g randea homens , V , f,a r : 1 ° ^ t ' l , , ' M : C 5 : r , M , t o s i n ' : " s ' r i a < M ' j „ f . . J.'ipt .i- tv.rrcr.io por f:onta un.s . as 1 mo Kru:i[) o outron e tt-riniiia 'iizc-n- . j 
, ' . . . mtfrt - - idas rm Ia/'-*- pnni-.randa da sua 

a o qMc, M H S « 6 a r t igo i ramornl s<, j n ( 1 U i > , r m 
fúr a u p p r i m i d ó no Hia *m q u e u m a CommiMlo convidará para. redisflr I 
clianc. ll,-r Ho imprrio fõr por «lie cada um d.-st, s capítulos as pessoas < 
victim..flo, ell», Brau lt, e?tá prnm;>to jiii(.'.ir ma s compctcntcs 

ipir 

s e m p r e u m e l e m e n t o de p ropaganda 
d o p ro t e s t au t i su io . 

M a s u j o é só a inf luencia indire-
f.ta. o r i e n t a d a cio nsrenHmti» da^sn.i 
pessoa, q u e aprove i ta rá á propagan-
da p r o t e s t a n t e ; o sr. R o o t foi adeaii-

civil isa^Jo e do espi r i to da F rança e 
da I ta l ia , e m nossa p.ttria. 

Nas C a m a r a s 
H c n a i l i i 

A cessão <te hontem constou a| crias 

f o r e m os m i l h e i r o s dc ass ignan tes . I t e : r eve iou a i n t e u ç i o d e f avo rece r 
E s t e sor te io correr ; ! pela p r i m e i r a : d i r e c t a m e n t e a e x p a n s j o do protes-

lo te r ia d o l i s t a d o d e S. P a u l o , q u e j t a u t i u n o n o Brasil. Q u a n d o el lc j da approvaçâo da acta anterior c leitu-
i c e x t r a h i r u o m e z de J a n e i r o , ca- aqu i es teve , veiu nas suas a g u a s , ! r a expediente, visto não í i a v r m.i-
b e n d o o p r ê m i o de u m c o n t o d « c o m r e c o m m e n d a ç à o sua c serviu- ' I , e r i ' ' p a r ; l d c b a t e " a o r , l e m d 0 d i a " 
r é i s a cada a s s i g n a u t e c u j a cen tena • d o - s e da sua iminência , o b i , p o j F o i , i d ° 0 p a n ' " r d M c o m r n i s " > s 

do n u m e r o d o rec ibo fòr egua l á j p r o t e s t a n t e M o t t fazer coule renc ias I 
do g r a n d e p r ê m i o daquc l l a lo te r ia . | c m f a v o r da sua rel igião. Graças á ' 

A s s i m , pois, o preço das assist ia- iu r fuenc ia d o sr . .Koot, o a l lud ido bis-
turas d e a n n o serd, d e i . ' de No" | p o p r o t e s t a n t e teve recepção quasi 
v e i n b r o até 31 d e D e z e m b r o , o se- j o í üc i a l e a sua p ropaganda foi àber-
6 u ' n t c : j t a m e n t e favorec ida pe lo g o v e r n o do 
P a r » a « a p i t a i . . . 2 o $ » o o Listado. 
P a r a O i n t e r i o r . , . 2 5 * 0 0 0 O s ec re ta r io do In te r io r p re s i -

C o u v é m e x p l i c a r q u e o s u s s i - d iu a a l g u m a s das c o n f c r c n c i a s ; os 

a nccc:«rar a supprc fgüo d-< artip-j e m 
I queBtão, reve lando ao publ ico 1'nctos 
j 'pie e.-n- i ;nora e q u e npreüeiitain o 
I clianceller nc'.ual n&b uni novo e 
curio-o a-pecto . 

(-. , p<:», d e f e n d e n d o se engenhoen-
m e n t e ' :ontra a accii«a ;ão 'le ser urn 

lanlrur e buscando m e s m o a r - ! 
dade tio chail i e í icr do I m p e - r ançar ao» maUfr.-rhnutnm a sua maig i 
r io Iiosla em d u v i d a — Accusa- poderosa a r m a , que o «r. A d o l j ho 
çoeis precedentes levantadas 1 ! r a n < l t v.dta t-ísa p rópr ia arma con- j 

outros t r a . ° •"'«".»>'<> personagem do irn-
c o r t e j o s B e i r a n d o o s r . A d o l - ' , e r ' " < k P " , f i d o k í l " " r -

quae.^ não percebe 
iho, visto tratar-s'2 

eapíizes, 
j n.-da pelo traha-

•io nelle um déficit de milhares de con-
tos e salientando a necessidade de não 
serem augmentados os impostos já exis-
tentes o nem serem creados novos, pois 
que este <' o tinico tneio de estabelecer 
um equilíbrio em certas despesas. 

D o s p n c h o c o l l e i t i v o 
RIO, 24 — O presidente da Hepublica 

le ma hotnena^ | despachou hoje com todos os ministros, 

Pari . / de outubro 

Um 1 n7doso PSonnrfaV) alIetnSo 
Graves aenisaròes contra o 
príncipe de B U Ü Í M V — A mora l i - mait, 

bretudo, dc uma obra dc propac^ iti 
patriotismo 

T E L E G R A i l M A S 
Serviço especial 

reunida» de Fazenda e Industria sobre \ no tab i i idade a lguma , rnad o proj rio 

gnantes do interior que acha- c o n v i t e s para ellas e ram espa lhados 
r e m m a i s c o u i n i o d o p a g a r , a d e - j U ü i i n s t i t u to s de ins t rucçào publica 
a n t a d i i i u e n t e , s u a s a s s i g n a t u r a s | p o r a g e n t e s d o governo . L n t r e t a u t o , 
a n m i i t c s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , , 0 na o Paulo n i o teve u m a palavra , 
n ã o Kozarüo d o a l m t i i u e n t o d e j n S o j.t d c critica ou de censura , 

n e m ao m e n o s d cinco mil ré is , mas serão, como 
os outros , contemplados nos sor-
teios do um couto de réis . 

l i s t as v a u t a g e u s sito es tabe lec idas 
para o s a s s ignan te s ac tuaes . 

Q u a n t o a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
q u e p a g a r e m a i m p o r t â n c i a de sua 
a s s igua tu ra pa ra 1908 , a d e a n t a d a -
n i e n t e , por u m a n u o , n e s t e e s e r i 
p i o r i o , de 1°. de N o v e m b r o a 31 
de D e z e m b r o , n ã o ter;U> o d e s c o n t o 
d e c i n c o m i l r é i s , m a s r ecebe rão 
o Commenio, g r á t i s , a té ao f im do 

e p revenção aos 
m o ç o s e aos paes cathol icos . 

b ' ce r to q u e l e r re ro é livre-pcn-
e a d o r , m a s n i o é m e n o s ce r to que 
t a n t o ellc c o m o Paulo D o u m c r f o -
r a m dc e x t r e m a discreçâo c m maté-
ria í c l ig io ia . N i o só n e n h u m dcllcs 
ndo p r o m o v e u ou favoreceu a p r o -
p a g a u ú a auti-catl iulica, m a s a m b o s 
g u a r d a r a m absoluta reserva nesse 
a s s u m p t o . 

N â o s o m o s dos que a p p l a u d e m 

o projecto determinando que continue 
em vigor o imposto estabelecido paru as 
novas plantações de caí'*. 

Ksse parecer é assim concebido : 
«As coninii'.s"c.s reunidas da 

Fazenda e Iurluntria, tendo em 
vista o projecto n, 29, de l')07, 
tia Camara dos Deputados, deter-
minando que coutinue em vigor, 
a partir de IV de janeiro dc 1108, 
o imposto d»4 2 contos por 2,42 
arca ou fracçáo superior de 1,21 
ares de terras occupadas por no-
vas plautaçõc^ de café, conside-
rando que aub .Ktem as mesmas 
circumstancias e es motivos de 
ord<*in publica que actuaram i:ara 
a decretação daqueile importo, 
são dc paroc r que seja o proje-
to approvado polo Senado.i. 

C a n t a r a 
Não houve liontem numero para ses-

».io nesta casa de Congresso. 
Foi apenas lido o expediente que não 

teve grande importancia, constando dr 
. a lguns trabalhos tias commi->õcs e d.* 
j unia representação dos moraderes do 
( bairro do Passa. Trcs, em Tatuhy, pe-
I dindo a cre.ição de uin di^tricto de pa;-. 
[ uaquella localidade. 

Km seguida a leitura do expedientr 

p a n i o " f o i a m e r c i o d e Si lo P a u l o " 
, „ , , . . j „ , Confes-e s» q u e a hab i l idade d o 

pho i l r a n d t . o príncipe de I í i i l - | p u t . i c i ^ é ^ j f . _ n q u e i s e ,. v e r . 
ÍOi» t e m c o s t u m e s q u e OU I r ' - ,l„de <t jo os fins justif icam os meios, 
o r a n i o t i v a r a i i ! :» d e s t r u i ç ã o d e a sua acc; isa ,ão con t r a o sr. de 1; .;• 
S o d n i n a — O I r t i ^ o 1 7 d o C 0 - | l o w , m r ^ m o des t i tu ída de ftsnd-niiou-

p c u t t l O eUiiit- 1 to, o p«rli:Uauu-nio Ui'Hi:ul|i«\ul. 
c e l l e r a t a c a p a r a d e f e u d e r - s é ' Ku invisto ne-<t« ponto—»i é vor- »r 

— O s m o t i v o s d e u m a c a m p a - , | a ' l e I 1 1 " 0 9 t i n s iu a t i t icam os meio? f'e:;1 

n h a L'ni r u i d o s o p r o f e s s o q u e ! - f ' 1 ' " , ' " . « " f " 1 ^ m u : t " f»""-
ti d n rios de tal ti icoria. 

t 0 , , 1 , \ a - I C o m t n d o , o sr A l i!pho B r a n d t , 
í ' m e s r a n d s l o f o r n r d a v l acaba d e J n o dl/.-,-r do.) jornalista.- e \ t r a u . - ro* 

s u b i t a m e n t e a r reben ta r na g r a v i « , ,„„ 0 i n te rv i s t a ram, sus ten ta f. :r.-m 
mil i tnr isada Allenaanlia, fer indo, de*- ver ídicas as suas aftirrua<;oe», acci"-.-
ta vez, n i o u m official qua lque r , i centan Io q u e só I a n ; o u i n i o dei .as 

p::ra c o m b a t e r o a r t igo contra o q u a l 
se i:ist;r;-e o """1 oí j i i r i to de publ i - , 

n e m o pr ime i ro nobre ao acaso, -eni 

I N T E R I O B 

I n s p v c t o r í!:» A H í i i i f l o j ç n 
S A N T O S , 24—Cl.errou a esta. cidade ; 

Joaquim Fernandes da Silva, ins- ] 
• r da Alfande^a. 

Ii'(-r.Lm esperal-o em trem especial, a | 
Piassa^-uera, onde tamb -m o aguarda- , 
vam os guarda.-, da A i í . u u l - c mari-

, nlieiroã, o-> drs. : Isidoro d-: Campos , ! 
: Ri. .rdo de Oliveira e repiesentantes 
| dos jornaes dc Santos e do Commerrio , 
! def Silo Paulo. 

Tocou ali, á -sua chegada, a banda ' 
municipal. 

Kni Piassajiftiera falou em nome dos | 

Marinha- IA N Mcação dos capitães de 
rnar e gu rra Gustavo Garnier, para o 
c <mmando da divisão de torpedeiras, e 
Kiappi Rubin, para commandante do 
Floriano ; a transferencia, jiara a reser-
va, do capitão tenente Faria Soutr». 

Justiça—t nomeação do dr. Ge-s a 
I^uis para medico da policia e o aa-
pmento de 33 oju sobre os vencimentos, 
ao lente da Academia de Direito de S . 
Paulo, dr. Dino Rueno. 

G-'erra--a transferencia, para a reser-
va, do major Ladihlau dos Santos e do 
apitão Adriano dc Miranda ; a ex me-

ração do sr. Laiciano Heis, 1.° offi-
cial da Contabilidade, e a promoção de 

j vario subalternos. 
Fazenda a nomeação do sr . Pau lo 

1 !'«milio de Oliveira pura quarto escri-
j.iturario da Delegacia dc S. Paulo, e a 
remoção de funccionarios para as repar-
tições de vários Es 'ados. 

Industria— a auetorisação para f u n o 
rionar no íírasil a Societé Sucrerie^ Rré-
u lienncs, e - tnccionando varias rrsolu-

C o n y ; r e s s o F e d e r a l 
RIO, 24 —Si.NADO: Si expediente o 

• r. Manuel Duarte extranhou o voto do 
r. ICrico Coelho, divergente do parecer 

O' te, )ura1 0' mores! 
U e n i e t r i o d e T o l e d o 

OS DEIS DE POBTüGAL 

testa1» e x c e s i i v a m e n t e d i speudiu as, 
c o r r e n t e anno , e e n t r a r ã o n o s sor_ , • , , , , • , , 

I de sp idas de K r ; i v 'd- idc, obedecendo 
a u m c n t l t o s i a s m o doen t io c i n e x -te ios de um conto de rHs. Os 

q u e p r e f e r i r e m pa.^.ir aos v i a j an tes , 
l i i o t e r l o o Commrnio fjr.itis . i t ' 
ao f im deste a n n o , m a s t o iua rSo 
par te l ios sor te ios . 

* 
• • 

O s ass iynan tes d e a n n o , q u e r 
a n t i g o s c o m o n o v o s , q u e já p a g a r a m 

clianceller do império, o mui to a l to 
e puderuso pr ínc ipe rio Bullow e m 
petsoá. 

Alguns jo rnnes es tabeleceram e n t r e 
o novo eseandalo e os factos egual-
m o n t e escandalosos dc ha a lguns me-
zes u m a correlação i n t i m a , p o r ó m não é um o a l u m n i a d o r 
essa correlação fc a p e n a i appa run te . 
Ha mezes t ra tava - ie , ao fpie ne diz, ! 
de u m a ques tão de chanhn/, , e m b ra 1 

a d e n u n c i a io-so f u n d a d a , como ha 1 

q u e m pre tenda , e m q u a n t o ipio h o j e 
o mo t ivo é to t a lmen te diverso e, se ' 
a a r m a não é nobre, o seu emprego 
é tolerável, pelo menos no e n t e n d e r 
daqucdles q u e pousam quo os fins 
jus t i f icam os meios. E Deus s.ibe .-e 
110 impér io f u n d a d o por Bism.irck 
ha par t idár ios desta tbcor ia 1 

Os acontec imentos a q u e a l ludo e 
qu» se desenro la ram ha mezes f o r a m 
os desfavores e m que cah i ram re-
p e n t i n a m e n t e certos amigos do kai 
ser, a b e r t a m e n t e accusados, pela rc 
vista y.iikiinti, do p ra t i ca rem actos 
iminoni"? . 

N a t u r a l m e n t e os a tacados pr> f e-
t a ram u l iuieudoram se, di / .cndo u 
os redactores d a Zuktmjt nào | a.s 

| vam d e vis cal umniadores . Se ja I M I I V I 

j tõr, o certo é q u e G u i l h e r m e II ban .u 
' d a sivt córte alrron» do» I C I I I amidos 

. . . i i . - , irjttiufestante.H, dando-lhe a.i loas viu-í dad » pela Comuiissã»» d«: 
CIPta i ndependen t e . I da,, o sr. dr. Isidoro de Campos, agra- I 

N j a como for, a A l l e m a n h a a c h a - , f l # . c r n , , 0 0 s r . in.pector, que t a m b é m ' 
se á« portas do ura novo e ruid< ao ; saudou a imprensa. 
processo, porque o sr. Brandt , pnra o trem especial chegou á qare da s . \ 
d e f e n d e r se e [ ara de fende r a sua Paulo Railwayu ás s horas da t.-irrle, 
cau-n, o-tá d isposto a provar q u e , - ' " do o sr. inspector recebido com grau 

j des demonstrações de apreço por quasi 
j todos os funccionarios da Aifandega e 
j muitas senhoras e smhori tas que lhe 
I atiraram flores ao descer do carro. 

Da «.'-itação a<;ouipanharam*n<) até a 
sua residência nun:*-r< sas pessoas gra-
das. 

Nesta cr pitai preparam-se, 
exccpcionacs homenagens ao 

T r e « I h c a d a n 
| S A N T O S , 24—íloje, ás 6 horas da 

também, tarde, Domingos Serio, italiano, ene .ti-
re is de trando-se na rua Santo Ant.mio com 

j Jos<5 Alves da Silva, que ha tempo, lhe 
Portugal, por O C C O M Í O da sua visita. . havia furtado du&s libras, conform 

Sabemos que, entre outras demonstra- bli. aram os jornaes, vibrou-'.' c tre 
1 • adas, sendo duas n;« cabeça e uma no 

cio lado direito. 

p i 

i pro-
poí.ito do Instituto de M.in^uiuhos e li-
do no dia 26 do me/. passado., 

O sr. Krico Coelhu explicou-se -l .tcndo 
que o parecer dado pe!a Commissã > dc 
Saúde foi elaborado sem que «di--. -eu 
presiderre, ílisso tivesse conhecim - nto. 

Foram approvadas as seguintes maté-
rias constantes da oniein do dia : 

proposição da Camara dos Deputados 
reando vice-consulados nas cidades de 

Árticas c S.tn hiu^enio, no K-tado OrU 
e.ital, com a dotação aunu.il de 4:00 

projecto do Senado elevando os 
vencimentos dos funccionarios da Se-
cretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral ; 

projecto do Senado conced- ndo uni 
atino do licença, com ordenado, a He-
r.iclito Augusto Moreira, praticante da 
Administração UOÍ Correios desta Ca-

ç«*e.s, tigur.i a or^anis ição de um g o n -
de álbum illustrado, apresentando os dif-
ferente- ;ispectos de nossa civili ação 
material e moral, e col'ab rad > pc\ts 
personalidades mais competentes do nos 
o mundo literário e scieutifi o. I . s i 

empresa será levada a cabo por uina 
Coinmissão composta dos Franci-t:o 
Xicolait Daruel presidente), C. P . Vian-
;i.i, commcndador Coelí o da Kocha e 
<!r. Sampaio Vianaa, a «jttal vae diri^ir-

ferirneuto foram 

ecolhido 

considera- I 

á Santa , 

p-scoço. 
Os seu 

dos graves . 
O affírredido foi 

Casa. tem o-lhe prestado os primeiros 
soccorros o s dr. Oliveira 13otellio. 

Domingos Serio foi preso por popula-
res e recolhido á < adea. 

io d i Camara dos Deputados 
;I perdão <le I O I J S meusaes a 

i pitai ; 

concedem! 
l-'rancisco Ai'-xandrin'< itarroso da Silva, 
iiího do 1', < r-, l.ino aliuirant' E-V.i. 
Mainiel Barroso ; 

|jroposi;ão da Camara d Deputado» 
; auctori-sandn o jire-i-lent'- da K t-niilica 
| i con - dei -i" dr. Thadeu dc Ai í u jo 

Mclrir"-í, insfiector sariit.irio da I>irc-
O Kfiier.ll T h s i u m n t o r K U «Io j •..r:a d . ral •!• Sa.iUe l'-i . .-a, um an-

A / e v e d o i Mn ,|,> ín .-nra. ei 1*11 o respectivo ordertn-

foi levantada a reunião continuando pa- I mni- Ínt imos 
ra hoje a mesma ordem do dia. 

ícaro. 

plicavel , lei tas pelo g o v e r n o a v i a -
j an t c i ex t r ange i ros . A c r e d i t a m o s 
m e s m o q u e as nossas exaggeraçòes 
pa rece rão ridícula-. » l i u ropa , s e n i o 
aos p r o p r i o s hospedes, a q u e m sào 
dir igida». M a s se a l g u m a vez nos 
m e r e c e r a m excusas c>sas f r ivolas cx 

»ua a s s igua tu ra pa ra 1908, d e v e r ã o j pansoes d o nosso t e m p e r a m e n t o , foi 
subs t i tu i r , nes ta a d m i n i s t r a ç ã o , d e 
1". de N o v e m b r o e m dean te , os re . 
cibo>, o r a c m seu poder , pe los j uc 
v a m o s e m i t t i r e q u e lhes d a r à o d i -
re i to a en t r a r n o s sor te ios . 

ago ra c o m P a u l o D o u m e r c ( m i -

OS TER?.LM0T8S_BA GÃLABRIA 
A l d r a i d e N i r i l i d a N — l 'op i i l i i ( , ' ões 

d e t « a l i r i i ; H d a s — C o r t e i e 
m e n t o s — p r o v i d e n e i a s 

. a'j poder publico, entadud e mim 
vi.-alns peift .1-upposta» I p a l i n o s ^ p „ i n t c 5 t e r m o , : 

/ukimfl, amigos m i „ A , „ , u , - 1 0 a b a U o 
c u j o n u m e r o so a c h a v a m o e o n d e | U l i t 0 l ! e , o l l c o r r c r c o m o 
ca lumniaa d a 

pados , po r t e r e m t ido c o m o c o n s c -
q u e n c i a lazer esquecer L i i h u R o o t . 

O s a s s ignan tes d e seis mezes q u e , es tadis ta t rouxe e v i d e n t e m e n . 
d e n t r o d o p razo a c i m a des ignado , t e *ins pol í t icos, q u e n.lo e ra rn o u -
p a g a r e n i sua a s s igua tu ra a d e a n t a d a - t r o s i e i ' í o conqu i s t a r a nossa ad ie-
m e n t e , t a n t o aos nossos via |ai i tes . i d o t u o o s s o concurso para a u -
c o m o nes te escriptorio, receDcrSo gn ien t . i r a inf luenc ia n o r t e - a m e r i c a -
u m val ioso p r ê m i o q u e scra o p p o r 
t u n a m e n t e a n n u n c i a d o . 

ROMA, 24— Maii um terremoto vem 
tle a larmar a poptdaçSo da Calatiria r 
na mesma /ona em que t.e manifes 'ou o 
de 1"05. 

I F.m Moriteleone e Sinopoii mais dc 
vinte casas rtiiram, entre as quaea al^u-

o u t r a s van t agens , os festejos a eise< ! ma» r(ue já tinham sido damnificada» 
dois hospedes dever iam ser deiCiil- terremoto de ha dois annos. 

ue Kui' nburg , chefe da oatnar i lha qu 
teve i juo Bu re t i ra r para os «eus du-
miiiiiiH, o u K , ;"cral von Muitke, ^'u-
ve rnador do l ler l im, quo su domi t t iu , 
para n ã o sor Jü iu i t t ido . 

K facto que a Xukunft n u n c a mai* !l 

voltou a i :i.--umpto, m a s e egual- t 
fi. |- i- ! m e n t e farto q u « as dei is .-s t o m a d a - 1 u 

| pelo i m p e r a d o r foram enérgicas e | ndel—rl de.te Kst ido " 
I irrevofcaveia, «le onde »e podt» con- , <1 i-ra-idã-i ao povo de í 
cluir «pie.^e li níve ttutntaye por pa r l e i Ke^oí-.c.i, pois, mand. 
do jornal al iem io, essa r.h inlaje ha i ü l ' r a de S-m pa^ma-
teou se em fa- tos verídicos. 1 m e n t • ' "' <>Plinlo papel 

na DO m u n d o , dando-nos log.ir 1 ; -
c u n d a r i o e suba l t e rno . A p r o v a ti-
v e m o s logo n a p r imei ra o p p o f t u u i - i militares e vivere» para a» soccorrer. 

í> monumental camoanario de «iera-
ce desaliou co-.n grande estrondo, a. re 
ditando »e «^ue, s , b os escombros, 
perecessem muitas [i^ssoa». 

As villas de Ftrancaleone e Ferruzza-
no. no muoicipio de 'Geracc , foram c> >m-
i letamente dtatruidas pelo terremoto. 

omo um 
. Paulo, 
r confeccionar 
appraximada | 
f/liné, ornada 

j .!c 2.0 o 11 mais gravuras , consoante o 
* * | exibir o Uxto. tratando de todos os as-

Kis a pr ime i ra série do aconteci- sumpto* |ite iateresaeiu ao u <»,o K-t i 
mi ntos quo proponi ta imente r e sumi 1 ' ' o , de m . o * pôr em destaque não v", 
para a p p r o x i m a r dos onon tec imentos " , e " dcs.-nvolvàmento, o wii or<grosso 
actuaes , provocadores d o fo rmidáve l 
e.scandalo a q u e illudi ac ima . 

Agora n"o é u m a revi.-ta 

Kfí», 24 — E' esperado a ^ i amaniiã 
' o petier.il Thaumatur^o i,e Az?- * 1 t 
| com mandante do terce;ro di-trict» mi ! 
j litar. 
' P e d i d o d e d e m i s s u o 

ssignada, no in- r , .. . . , „ ... _ . . . I KIO, 24 — Pediu demissão do lo / - r 
juc i c tipava com > juiz seccional - a i r -

, , , , . ^ , i meira vara desta capital o sr. Bclisario movei em honra a s. in. cl-rei d. Carlos i . , . r , , . • reiriiindes da Sjilva l avora . de Porlu ;-iI, que nos visitar,i prox.nia-
niente, por toclo o decorrer d - anuo d--j C o l l e ^ i o «Io W. I ^ t i : » 
1908, tenham, entre n«'»-., o maior bri- KIO, 24 — O dr. David Campista or 

lantfsttso possível, resolveu prestar-lhe, I denotl que o menor Sebastião José de 
par d : utia.i, uma homenagem mais | Almeida fosse adrnittido como aiumno 
ira 1 ura, de maneira a ficar na toe- j i n t u i t o no Colle^io de S. I^uis em 
oria de m. como uma recorda*..'io Vtú, no K ,tado de 8 . Paulo. 

O ' r i r a d e n t e s 

tio de licença, 
d , par. 
convier 

propo 

tratar ue sua .li-.e dc lhe 

:1a Camar.a 
l uuetorisando o presídenti 
J a conceder um Ü q -

i> seu desfnvolviraento, 
a sua r i u e a material, como também 
tu !o o que possa evidenciar o seu go^-to 
aftistico, a sua cultura intellectual e o 
í^rati «le civiiisação a que chegou. 

Ue.ita obra, que terá por titulo Álbum 
pagina*, fir- &. Pnulò-i trtugal. tirar-se-ão alguma--

j m.'i'lo pelo p u n h o de urn publ ic is ta ' centenas fie exemplares ou um milhei-
j de n o m e a d a , o sr. Ado lpho Brand t . conforme os recursos de que dispu-

Agora não é u rn conde n e m una -ce-1 7 y T d e R1 n c n t o e * u commissâo, qu<-
serão distribuídos gratuitamente ás bi-

dê in j rn >rali(iad' 8 espt-ciaetí 

n e m u m 
escr iptor desconhecidos q u e a c c u d â i n , 

' é u m fo lhe to d o muita-

KIO. 24 — Consta 
radenten sahtrá por c 
to para desempenh 
e jmmissâo. 

que o cruaad' 
stea dias d-st» 
r uma 

r Ti - í 

iJ.»s Deputa 
d;i Republica 

mti • d j li< nça, com o 
.tfio a. q e tiver direito, ao ->. - es-

cri;i' :«rario «'a Alfandega da liai.. , Ko-
mualdo Jus t i tu Netto ; 
JJproposírào da Camara dos Depu^rido» 
«i ictorisan ío o presidente da KYpublica 
a abrir ao Ministério da <»uerra o cre-
-1I*• j extraordinário de 2 : ' » H O Í « > O 8 , pa ra 
pagamento de vencimentos a P a . i i n o 
Francisco Paes Harreto, <le 1H <!e no-
vembro de 1(J04 a 31 de dezembro de 
,9 , como mestre de gynmártica 'Ia 
. \ ti neta companhia de aprendizes arti-
• .;es d . At s uial de Guerra da Capital 

por- Federal ; 

Cerca de 2.~' 0 pessoas fugi ram para j leitor vae ver, e o projirio ciiancelitT 
os campos sem mei«j algum de subsis-
tência. 

Foram mandadas de Reg^io tendas 

N o i n t e r i o r d o E s t a d o sào, actual-1 dade , q u e f o r n e c e u a con íc rcnc ia dc 
mente , nossos ún icos v ia jan tes os H a y a ; ah i o d e l e g a d o n o r t e - a m e r i -
• r s . : F e i u Gu imar ie s , redactor des- j c ano uio d i s fa rçou o seu despe i to 
a foihà, actualmcute em servido oa 1 pela attitude do brasil dc aio se 

o numero de mor-Cré-se ser elevad 
tos e de feridos. 

A população de toda a zona alcança-
da pelo terrível phenomeno acha-se qua- ! t re t an to , no* meios politifcje e 
M que besüficad* pelo terror, i tares d a Ai ieu ianua . 

important 

I i u i n e r a ç A o d c n o t ; I M 1 

KIO. 24 — Foram hoje incineradas l 
nas fornalhas da Alfandepa 75H.H9H n > I 
tas dilaceradas na importanc a de j 
17.479:8174110. 
' r r a n s f e r e n c i a s d e t l a p k í i e s j 

RIO, 24—Foi ouvido o inspector da | 
Alfandrpça daqui a proposito do offic o 
em que o dr. Miguel Calmon, win is t ro j 
da Viação solicita a transferencia dos 
trapiches Frias e Ypiranya, ambos em 
»ervi,o da Commissâo da.-> Obras do 
P-^rto. 

F a l l e c i i n e i i t o 
RIO, 24 — Falleceu hoje o capitão de 

fragata Henrique Eoçenio Sissoo. 
A p ó l i c e s l e s g a t a d a f l 

RIO, 24—Foram hoje resgatadas cinco 
apólices <3o empréstimo de 1897. 

A d e l e g a c i a d c 09. P a u l o 
RIO, 24»-Km resposta ao oflicio em 

iue o delegado fiscal em S . Pau lo pe-
dia ao d r . David Campista a nomeação 
d« um ser. 'ente p*ra a contagem das 

EQllir j Obra dedicada a s. m. , t rará nas I moedas d e c o b r e r e c e b i d a s e m t r o c o . c o m 
i s u a s primeira* paginas , no capitulo 1,1 o ordenado de 10u$a o ministro da Fa* 

prop- siçao da Camara dos Deputado* 

M U S A V A K l A 

nerul «iue ?úo accu iadus ila p ra t i ca i 
_ ; * i : . I _ . I . « [ hlio'iirca* e a J . . T S i iag^ITS il!U.*tr..s 

P r tnrat e Braxil oti vendidos pnra b ' -
corao o 

du impér io , u p r ínc ipe do linllow e m 
pesf. .a. 

Kste, e m q u a n t o f o u d e , aba fou o l 
e^candalo e con teve a sua corapre-
hensivt-l ind ignai , io , ob tendo , por j 
meios var io . , n u s n e n h u m jorna l ai-1 , . . . 
ludiitse ao fo lhe to do . r . A d o l p h o " ' " " M 0 , í ç m o u r o ' q a c 
„ . . . ' . r offi 'reci4) a I . m. e in povo portu-Bran. l t , l a r g a m e n t e distriDui io, en- I g „ e z e m n o m e do povo «te S. Paulo. 

netictar qnaíqner instituição pia, sentin-
do o que opportti na mente resolverem «ÍS 
sií.,n«itarios desta ou julgarem, na occa-
^ião, de maior interesse ou de imine 
diata tttili-ladej desses exemplares des-
tacar-se-á um, em edição especial, rica 
mente encadernado e ornado com as 

Jíl ®Jtào r« d: o« tnnj 
prpRtltnoH 'te dois « tres 
mlIU >e.s -i< li,:, ao extran-
JJ • «Imtlnüdoi A vftlork 
.-ia»;SO fio 

Vae o thesotrro paulista , 
Regorgitar de dinheiro; 
Ce-.se o boato peaaimisla, 
y u e o ca>o é bem verdadeiro. 

Já ninguém se atreve, agora, 
A' tal valori-ação, 
Pô r em duvida; de fóra, 
Veiu a pingue salvação. 

Que importa que o tolo ?'llo 
Combata a ta*a doe fret 9 
Não pa**a, afinal, aqadio, 
De ba*ofia e estupidez. 

Tibiriçá t r inmphou, 
Como e^tadi-ta. que 
Seu gênio ousado afiir 
Valorivindi» o café I 
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• > M M R R C I O D E B A O P A U L O — B c x t a - f c i r a , 8 5 d e O u t u b r o d c 1 9 0 7 

O C A F E 
MIMADO M SANTOS, tM 94 

Torauna-w corIimMm r n d u d* 10,417 
IKCCM. 

l u t , 4»2M p,r» o trr» 4. 
Mercado, mimo. 
fculr.d.i ho),. 4? 9J11«rrti; Hh4* I'. flo mu, 

•77.926: dMd, V. d. Julho, 8.740.874; Itook,... 1,996 620; medi,. 40.746. 
—KM «CIKI dal* da anno paaaado: Cntradaa nMta data, 7K.470 «real; de«de Ia, flo me/, 1.664 761; donde 1 do Julho, 6 Htl 862,-

•lOCk. 2.162.477; vendas, 40.402; baio, 4»000. 
CATTT RALDEADO—Foram huMoadai hontem. Bom destino a eata cidade, 40,378 weoaa, tendo; •1.006 ua Faullata; 6.067 na Borocabana; 666 •m üampo Umpo; 684 oo Bru. 8.184 no Parr • fc. faulo. 

fAVTA SEMANAL: - Catt bom, 460 rólt. Taxa offlcl.l para a cobrança da 6 bancoa por Wcrn para o dl» aí ; 
Sabre 1'arU, 668. 

C * m | M t n h l a R e t l « ( w l o r a 
d e B u t o i 

Al Tenda» de e»lí a termo, regUtadaa hontam, m tanto», foram de 12 ooo »acc», a saber: da baaa do typo n. 4, ia ooo laccaa. 
CotaçOe» do fechamento : 
Outubro, 411160 a 4626"; Novembro,4f800 a If 276 

Miembro, 41675 a 4*360; Janeiro, 4*426 a 

pelo rei « pelas altas auetoridades polí-
ticas. 

O rei Victorio Eramauuel deu ao che-
fe da missão um seu retrato coiu dedi-

segulda pareceu-lhe ter visto movimento 
de bengala da par te de Adlicrbal, tendo, 
entretanto, certeza de que o mesmo uão 
dera bengalada n o aecitsado presente 

catoría feita por seu proprio punho. Fez j que nesse momento ouviu a detonação 
também l i a valioso presente constando ' " 
de dois quadros preciosos e raros. 

Os demais membros da missão turca 
também foram presenteados c condeco-
rados. 

M a i s B c u a d o r c i a 
ROMA, 24—Em dezembro proximo j 

r i o ser creados mais vinte tomares de 
enadores. 

N e g o c i a ç õ e s c o m a C h i n a 
NOVA Y O R K , 2 * - U m te lesramma 

de Cliaugai annuncla que as ncgocia-
çOc» ent.iboladas entre os Estados Uni-
dos e a China para a acquisição de um 
grande porto no Império Celeste, para 

de dois tiro*, correndo elle depoente para 
junclo dos dois, vendo que o accusado 
t inha ua mão um revólver e ao mesmo 
tempo a victima dizia que t inha sido 
aggrediila pelo accusado. <Jue o depoen-
te pediu ao accusado que uão mais ati-
rasse contra a victima, eutregando-ihe 
o mesmo accusado o revólver e eiu se-
guida entregou-se á prisão. 

E m seguida foi ouvida a testemunha 
Sylvio de Moraes Eeme. Disse que co-
nhece o accusado presente a^sini como 
conheceu o morto. Que nada sabe em 
relação ao accusado, assim como aadu 
ouviu das testemunhas mencionadas do 
facto. (Jtie o depoente sabe da occorren 

flueuela de José Bonifácio na Indepen-
dência do Brasil», a convite do Centro. 

P a r a essa conferência lia (fraude pro-
cura de ingresso*» estando eiles í venda 
n a , casas Becthovcu, F r í t i n , Clarck, 
Eerdinand U v f , Netter, Saião Iuglez, 
Cardoso Filho A C. e na s<5de do Cen-
tro, á r u a 1S de Novembro n, 54. 

Do Centro Acadêmico Onze dc Agos-
to recebemos um amável convite para 
assistir á conferencia do brilhante es-
criptor e ilhlstro diplomata. 

Ma baaa do tjrpo n. 7, — aaccai. ColacOaa do fechamento t Outubro, 11*100 a SftOO. Novembro, 8*100 a 1*400 : Dezembro, 8*400 S 8*400 ; Janeiro, 1*400 a 6*100. 
MERCADO OO RIO DK JANKIRO - EntrSdai, •1.S68 kacea». lúnbarcada», 18.0UJ. Mercado, frouxo. —Vapores entrados; Do Norte i Sinal. Do Sul. lfero. 

M e r c a d o » e s t r s N | * i r « i 
Fechamento do dia 21: Oavre HJdrbaina. Dezembro, 416(4 e Maio, 40 3[4. 
Venda»: 20.000. •ainburRo : — i|4 de baixa. Deiembr». 62 e liais, 62 8|4 Venda»: 11000 tiew York 10 de balia. CotacOec Dezembro, (.70 Uai». 0.91, Venda». M.000. 
Dliponlrel: 1|« de hafx». * I * 
Abertura tio dia 34 : flavre : l[l de batia. Dezembro, 40 II? . Maio, 45 1(7. 
Anterior t Dezembro. 41 1|4 0 Maio, 41 114. 

•amburgo :— ti-4 ile baixa. Dezembro, 31 8i« « Maio «2 II?. Anlortor i Dueubro, sa t|4 e Março, BA •*w York- 6 <!e baiia. Ao aielo dia: llavre: 114 de baixa, 
Hamburgo: lu a 112 de baixa. 
MW York, cclaçáo; 10 de balia. 

flantos 
CimprttAotH em Fanlci, para oiieoihitaa trpo, 4a Bolia do KewVork: Tfpoa *, 4*400; 4. 4*M0: A IWMí d. 8*4)), 

f , 8*400; S. 8(100; B, 2(SOO. Múka superior do commta»arlo, 4**)). 

uma estação carvoeira, acham se em ea-1 c i a pela leitura dos jornaes da tarde e 
cellente pá e bem adeantadas. | d a raanha do dia seguinte ao em que se 

A n n i v e r a a r i o d : i r a i n h a 
M A D R I D , 24 — A Camara nomeou 

uma commissão que irá cumprimentar 
a rainha, por motivo do seu anniversa-
rio natalicio que se passa hoje. 

O s r . G i a n t t i r c o 
ROMA, 24—Dcsmcntem-sc as noticias 

que se propalavam a respeito do pedido 
dc demissão do s r . Gianturco do seu lo-
ga r no ministério. 
P r o c e a t n o c o n t r a g r e v i s t a s 

deu o facto. 
Que pela leitura dos jornaes soube que 

Sebastião fora ameaçado por Adlicrbal e 
que em represalia, aquelle desfechou 
contra esse dois tiros de revólver que o 
vict imaram. Que conversando com ou 
tra pessoa, de cujo nome não se recor.la 
ouviu dessa pessoa a narração do facto, 
tal conto acalia de expór. 

Oswaldo Negraes chamado a deporem 
ultimo logar,disse que 110 dia 11 do cor-
rente estava em sua casa,sita á rua Ale-

A B a ride d n M u l h e r . K' 
faiiivel nas moléstias das senhoras. 

in-

O sr. Arthur Goulart, o poeta do A rui 
Ct!ente, e director da revis l i—A Sova 
Cru:, foi , em sessão de .S do corrente, 
eleito *ocio correspondente do instituto 
Historico e CSeographico do Brasil, de 
que é presidente o sr. marquez de Pa-
ranaguá. O ar. Goulart tomará, breve-
mente, posse do seu car^o. 

Parece que o dr. Alarico Silveira, de-
legado de policia de HeUÇui dn Desr.il 
vado, será removido paia a comarca de 
Batataes. 

C u r A a t ) p a r a f l s i a d o n . — Na 
CASA (..Lfciii.A, rua Direita, J l , gran-
de liquidação. 

ROMA, 24—O procurador do rei ini- ' S r e < l a r " n z . qnando ahi chegou um es-
ciou um processo contra sessenta empre- tndante de pliarmaria ínão se reeordan-
gados ferroviários grevistas. ' d o q"eni; e lhe contou que pouco antes, 
C. . _ . . » » « -» . . T „ . , . „ . ! na jiraça Visconde de Congonhas, ti-

a n a l t s a ç a o d o M e d l n u , n h H ' m , \ r i ) f j l d o d o U a , u m u 0 i |
 h

d a K s c o U 
MADKID, 24—Em novembro proximo d P Pharmacia , dc noitiea Sebastião e 

serão iniciada» as obras da caualisaçâo Adlicrbal; que em vista disso o dcpocit-
do rio Medina. te sahiu de casa e foi para o logar Uu 

Metia de mosaico i crime; quando chegou á praça Visconde 
ROMA, 24—Sua majestade o rei da 1 d e Congonhas não encontrou v a.cusa-

I tal ia vae enviar para Huenos-Aires uma ! d o presento ai.i Ja se aciia. a 110 
artística mesa de mosaico destinada á ' ntea-no local o offendido. Oue Adherbal • Devido ao grande abalo que soffreu a 
r i fa que ali vae ser feita cm beneficio 1 / n > ' "R" conduzido a - m a pha rmacn oro- T Bolsa de .Nova York e, bem ass im, a» de 
dos asylos italianos. | *>m«- '"> removido p i r „ a San a A t h e n o l i r a r U rta, i o t c r i a s d c s . P a n l o ' O M t r a , prag as financeiras da Amer ica e 

B a n t O N D n . n o . i t , ^ ' f / '.'''i, Vin i «col! , - , . honteiu ao Tl.esouro d 3 Es tado Europa, todos o , p r i .u inae , titulos de 
P A R I S , 24 - O intrépido brasileiro Z l as p l^ se s do « ! e s U . " ' » ^ « 0 5 0 0 0 . correspondente j credito baixaram «normemenle . 

Santos Duiuout realisou hoje uovas ex- o , i c 0 s ,ibe porq-ie, eptando na rua , . . 
periencias com o seu liydroplano, per- ! T r ê s Rio», ouvira dois tiros para o lsi*o 1 trahir-se liojc. 
correndo uma distancia dc trcüentos ki- , da prara Visconde de Congonhas e di-1 • 
lometros com uma velocidade de sesseu-. rigindo-se para lá enrontrára o aernsa- i „ _ »•»«'»-» 
ta kilometros por hora . do, não vendo o offendido na rua. R e s t a t i r a n t A t » L O I C A U 

v i t t i i u a m l a n i . . u n < l a ç S e M Que sabe que entre o m-snío accusa- I —Hoje, vat.tpá á baliiana, poixe a g r 

Os observadores do Serviço Mcteoro-
loglco em S. Paulo dos Agudos e Isen-
ções aununria iu a passagem dc bandos 
dc gafauliotos por aqiielles p intos. 

A passagem dos referidos bandos em 
S . Paulo dos Agudos, foi verificada 
ante-hontem, e em I.ençóes, hontem, 
tcnrlo sido acossados rfc.ta ultima cidade 
pelo povo. 

A duração da travessia dos bandos 
sobre S . Paulo dos Agudos foi de mais 
ile uma hora, seguindo os terríveis acri-
dios na direcção de sudoeste. 

tre os «trusts» e resolveram verificar a 
situação das companhias suspeitas c au* 
xllial-as, caso verifiquem que ellas são 
adminístradas com prudência. 

Usae A H a i t d e d a M u l h e r q a t 
obterei* alllvio proinpto e cura certa. 

Resultado dos exames de preparatórios 
hontem realisados : 

hir/lez-—Approvados pleuamenle : Hil-
debrando Cautinho Cintra ; simplesmen-
te : I,uis Francisco de Paulo. Repro-
vado, 1. Inhabilitados, 2, 

— Hoje, áa 7 horas da mauhS, se r io 
chamados os seguiutea exa.niuaudoa : 

fírn/rajJiia t Chorogrnpliia — Antonor 
A. de A w c d o Soares, Carlos Negreiros 
Guimarães, I.uis Francisco de Paula , 
Edgar Redondo do Nascimento, Aristi-
des Valeutiui Torres o José Custodio 
Caixeta. 

Snpplentes :—Thomaü Wolney de Al-
meida, d. Nathalia de I.ima Pedroso e 
d. Ceciiia de Lima Pedroso. 

Aviso ; Os CAaininaudos de ph.vsica e 

grandes saltos nos rios Sacutlua,' Tliua- Pelo menaa oa que eonher«mos, «a 
latia e SainSmlna, seudo o desta ultimo ] que tei.no* visto assim estacionados,'são 
maior, com capacidade para produzir | na maior parte, gente robusta e t r a b a ' 
uma força de quarenta mil cavalloa va-
por, tendo uma quítla dc oitenta metros 
dc allura. 

Vamos todos com boa saúde e a expe-
dição corre som novidade.» 

• 
uA Saudc da Mulher» cura colicas u-

terinas. 

A Ptatta, nas suas geralmente bem 
fundadas Indiscrtiõcê i Io J!ia, inse-
riu hontem o seguinte, sobre o memo-
rial enviado ao ar. ministro da Guerra 
c relativo á prorogação do contracto da 
missão franceza : 

«—K aquella h is tor iado memorial que 
de S, Paulo foi dirigido ao Rio Itranco, 
pedindo a sua intervenção para que não 
ios»e renovado o contracto com os ins-
truetores francczes ? 

—Os auetores do memorial perderam 
o tempo. A que porta foram bater ! O 
Rio Branco, fique sabendo, <? um dos 
maiores cnthusiastas da chamada »mis-

chlmica e geometria, que fizeram provas . são fraueexa, . Pudesse elle e encheria 
escriptao hoje, farão as 
ás 7 horas da manhã . 

A turma de engenheiros Incumbida da 
construcção do ramal de Parahyt iaga , 
da estrada de fer ro dc São Sebastião, 
cuja concessão foi dado ao sr . dr . Sil-
va To lies c outros, j á iniciou os seus es-
tudos, 

oraes amanhã, | o Brasil de iustruetores militares—prin 
' clpalmente allemães. J á por mais d c 

uina occasião, mesmo an tes de ir a S. 
Paulo, com calor se referiu aos resulta-
dos do ensino militar dos franceze-, re-
ferindo-se, ao inesino teiujio, ao bello 
êxito dos instruetores contractados pelo 
Pcrú.» 

A . C K L S O G A R C I A — A d v o g a d o 
— E s c r i p t o r l o , r i u d o Q u a r t e l , 5 . i 

P e l o s E s t a d o s 

, ao imposto da loteria de I I coutos a [ Em relação ó» empresas 
Po-.ver, tanto de Ü i j 

d a I.ight A 
Paulo como do 

Rio, a baixa de títulos foi de cerca de 
40 «[O. 

Cuiuo, por#m, essas empresas mere-
cem a conliança dos nossos capitalistas, 

^ . . „ „ . . v i n c r n n n i v u r nsô i Atxeitam-so pcnsioniot/ t insudu-1 tém elle» ordenado p j r telegrainuta a 
MADRID, 2 4 - 0 , ' ^ " " . r - u n r o r n t s r m a ; . o ie co « P">são a domicil ia .-Vales para 30 compra de iui.umeras acções. 

lhos destinou a quant ia de ,0.000 duro , X V ^ a c c n s a Z ^ t r e ? " n n " ' ^SOOQ.-1'...a AucbietaT 4, uu A 
para soccorrer as victlmas das imitida- n i ™ a ° ac. us.uio na n e . a n n n e sjiv- v- -7 _Trl„,,lmn<. I3"7 * 
Ções n a . províncias. ' «I™ » - d " comportamento é bom. nada tiga do I a .aco . -TeUpl .one , 13.7. G b t e v e 4 Q í i a , d e a , a s r a . d . 

. _ tctiMo ouvido qu«» m d c a b o n ^ : qu^ r»>n- ' . r , . . . . , » .. .. 
T e m p o r a l v i o l e n t o 1 vive com o accusado na Kscolà íV Pliar- • Cbrlst .ua dc Aqu.no, adjuneto do *rupo 

MADRID, 24—Communicam de l luas-1 macia, desde que se matrlculon; que co- I l)'oraiu noaieados os d n . Bal thazar | c s c o i a r « e u a . ista. 
ca q u ; co..t.n.ía ali o temporal violento, j nliecc e foi amigo de Adherbal Spirlola. j Vieira de Mello, Augusto Miiitão Pa-1 ^ 

Uiadora, q,ue não tem onde trabalhar « 
certo, mas ^ u c 6 laboriosa ; são pedrei-
ros, carpinteiros , gente da classe prole-
taria, era fim. I.la, entretanto, uma sln-
guiar classe de trahalhaitore$ : aquella a 
que se filiaram o espanhol degollador 
o eliminador de /oaquim de Barros « 
do syrio Antonio c tantos outros que 
seria massante citar. A. estes, toda « 
sua energia, toda a sna severidade, e cá 
estaremos para applaudil-o francamente. 

—A falta de dinheiro. Siibre isto nerri 
é bom fa lar . O clamor gerai se augmen-
ta dia a dia. Não ha quem g^ não quei. 
xe dos cffeitos terríveis da terrível rju \. 
dra ; uns gritam contra o peso. esmaga, 
dor dos ini|>ostos ; outros, contrv» as ilif. 
iiculdades que se tem de arras ta i ' para 
conseguir qualquer negocio ; outro v eu-
Um, contra o preço do cafd, cont.M c 
sr. dr. Jorge Tibiriçá, contra o dr . L,in , 
contra o Convênio, contra tudo, rui 
sumuia. E ' uma grita stentorea e "• 
ral, Se a reputação fo-.se facilmente a<V 
cessivel, não haveria, por certo, tanta 
grita. . . 

—Iniciou-se, seguuda-fcisa, a reforma 
externa da nossa egreja «natr *. O revmo. 
pailre dr . Sousa e Oliveira, ao que pa-
rece, está disposto a fazel-a também in-
ternamente , continuando assim na lo • 
vavel obrti eniprelieudida pelo padre 
Humberto dos Santos, seu digno ante-
cessor, 

—Ouvimos dizer que um distineto e 
muito concciUiado clinico, residente em 
cidade visiuha dano-sa , j retende transf, 
rir-se brevemente para e - ta lix;alid;.'Je 
Sc tal consta se confirmar é ca-to d--
nos alegrarmos bastante, pois o conlnvi-

' do e bem reputado eacutapio reúne em 
si qualidades muito recommendavei*. 

—Esteve ligeiramente enfermo, aclian-
•lo-se já rest,.l«lecido, o nosso parocho, 
revmo. padre Ur. Sousa c Olive ra. 

—A companhia de fantoches Brii/utlla. 
que trabalha actualmeme n."»ta cidade, 
annuncia para amanhã um cspoctaculo 
em beneficio da Santa Casa de Miseri-

adoravel- | rorrlia. Merece, por isso, encomio» o se<i 
aquáticos no , director sr. Henrique Foruero. 

—Sibemos que vão expcrlmenlatid 
melhoras em seu estado de 

instru- , a l jde nos baul.os thern.aca de 

ctimas. 
O almirante Betol» 

ROMA, 21—O almirante Betolo, 
mandante da esquadra que foi 
exercícios no snl da Italia, cliegou 
aqui, sendo muito felicitado pelo 

O 

Buctorisando o presidente da Republica 
• abrir ao Ministério da Justiça e Ne-
jgocios Interiores o credito dc 2:800,-451, 
•upplementar á verba 12? do ar t . 2? do 
orçamento vigente, para pagamento d"s 
vencimentos que competirem ao escrivão 
do juízo federal de Minas Geraes, Leau-
dro Castilho dc Moura Costa, no tor-
rente exercício ; 

proposi ção da Camara dos Deputados 
auetorisando o presidente da Republica 1 Ihante modo cora qne 
Si abrir ao ministério das Relações Exte-1 missão, 
riores o credito de o0:0ú0$<>0ü, papel, 
suppleiuentar á verba 2? — ICmprcgados 
em disponibilidade—do art. 10 da lei n. 
1.617, de 30 de dezembro de 1006. 

A Commissão da Fiuauçaa reunida 
Bssignou vários paraceres. 

CAMARA — N o e x p e d i e n t e , o s s r s . Do-
mingos Mascareulias e Rodrigues Pei- j 
Xoto fundamentaram projectos auetori-
S^udo o governo a c e a r um posto fiscal 
e u S. Pedrito, Estado do Kio Grande 
do Sul, e um egual em 13agd e outro ' 
projecto concedendo favores aos enge- ' 
• l ios centraes de assucar. 

No ordem do dia foram votados : o 
projecto regulando o alistamento e sor-
teio militar para o exercito, com um 
requerimento em 2? discussão ; e o pro-
jecto que fixa a despesa do Ministério 
da Justiça e Negocios Interiores para o 
•xercicio de 1908, em 2' discussão. 

Continuou depois a discussão do Or-
namento da Receita, falando os srs . Her-
anenegildo dc Moraes, Eduardo Socra-

causando prejuízos consideráveis e arra-1 cujo precedente na > era ! o-i \ visto I checo e Américo Biasiiieusc ds Almeida 
sando os campos. ' e r a briguei-,to, provocador e valente. ' Mello p a i a inspecciouaiein a professora 

O r i o L l n l t r a t I One dois dias depois da chegada a ! " . Anezía Piestes, do Uairro de S . Se-
B A R C E L O N A , 24— O rio L l o b r n t ! e s t ' c a P ' t a l do barão do Rio Branco, o J bastif.o, em Tietê, no d 

cresceu sete metros e quatro 
rio Llobrnt , , 

centime- l ! c P° '" t f> pa-seando com Adherbal 
tros. inundando tudo e produzindo vi- j n o l a f l a n - u l o . e r t - l h e dlase: 1, 

1 eneontrnndo-ine com Sebastião l.eite, I 

Spi- | te, á urua hora da ta: 
' do Serviço Sanitário. 'Vns 1 

do corren-
ua repartição 

dis.v !lic eu os maiores dcaafõros, cila 
! mei-lhe nomes feios e insultuoROs e as 

com- j si:n hei de lazer sempre, porque o re-
fazer ferido Seba tiã.» pre fe .e estar no uic.o 
hoje ' de moças, .para evi tar .ne eu o M i m : 
bri- ,-díni rii so desejo insultal-o perto d c 

H o n i H -

desempenhou sna moça ' , porque um liomem juneto dellas ' numero de 
1 deve valer por oito. 

O <!r. 3í promotor publico requereti ! 
que f.,s>e tomado o dopoimento d.j õ ies-
temimlia-, referidas. 

O --n imario c nt inuará no dia 2o do I 
corrente, ao mel 1 dia, no For.:,) 1. 

A exposição de au.iuaes q,ie se devia j 
ÍUstaliar e,u Hello líoiiíon.e, Minas, a | 
15 de nuveriiüro, foi .. an >fci ida para 
24 de fevereiro do anuo proximo, 

O motivo do adiar.1c.1to ó o g rande 

O vapor Alayoué, esperado .10 Rio, 
traz de Pernambuco oito mil saccos dc 
assucar. 

O governo do Uruguay acaba de sanc-
ciouar a lei ult imamente approvada pelo 
Congresso daquclla Republica, reía.iva 
ao divorcio. 

Poços de Calda») 
| (lio eorrttpondcnle em 2.7 :) 
j O emerito e distiucto violinista, sr, 
1 Francisco Russo, actualiuc.ite ncota es-
tância balnearea deliciando, 

1 111-nte, os ouvidos dos 
1 Club Nacional, a conselho e pedido 
| de seu» muitos amigos, projecta u m . fcensive>B 
I buiússiuio corcerto vocal 

mental em seu beucticio, . 
" h ' n , i o . d o - P r « ^ d o j ol iveira. Importante negociante 
«Hotel do Globo. „o proximo dra 4 do , p r a f a J o % é dVCamargo e coronel An 

1 tonio Augusto Ferreira dc Camargo, 
lavradores no município. 

, 1 Votamos pelo restabelecimento radical 
toso m u , . e s t a , at ten lendo-se, pi.r.c.pal-, d o i l d i . U n r ( o , e n f e r , n n . . 
mente ao elevado grau dc estima e dc , _ p : i r e c e q u e . depois de novam.-nte 
consideração em que o n.e-mo e ju. ta- | e v a l ) l a d 0 i c ; l h i l I o l l t r a v c z „ ; l 2 a t a m . l d o 
mente tido no SMO do mcl.wr HeMieuto ; i n r | . l e r | t o pA),cial p i r a descoberta do-
aqui existente. , . I aggressorrs do sr . Vicente Barros, re-

Auxiliarão o exímio e e. t .mado v.o- < l a r ( o r d t ) e x t i n c t o Munir , ,* , . 
lin.sta, nessa agradave, empre.,a art:. ,ti- | A auctr.rldade poli, ial desenvolveu 
ca, as d.stn.ctas m u s i c t a s d. A.b rt .na ^ a n d e m e n t e a sua activid ide. ínqliirln-
Dnarte, Be.aruii.io Chave» e Kaphael 1 d o a toi to e a direilo, ina- tudo sem 
Paullno de Camargo. , r , „ d U d o algum. 

Praza aos c o » i,ue o tempo p e r m » u c | A l I l d a «.sim. acreditamos num terreiro 

ex vindouro. 
E ' dc esjwrar uma grande 

concorrência ã festa art.atlc 
e selecta 
do laier.-

p a s s a g c l r o s <l» 

I J S B O A , 2 1 - 1 ' - tripulante* do pa-
quete Hontstia aqui laufrag.ido,seguem 
para Hau.buig , - . a p j r 1?r.t.nl •. 
depois de terem icccbiilo ait.,.li ^ pe-
cuniarics. 

+ 
« r jro Boracica-, cura eezemas. 

• 

O* sr». Júlio Antunes de Abreu Sc 
•nijicnlio O M | Cntnp., UUÃSOS »Í Í ; : Í :1 ÍU.> . couauuuicatn-

'arão independ -lie-
numerosos fretrue-

ça soiido c claro nease dia» para que tal 
festa artística, se revista do as-»':s alme-
jado e dijrnn brilhantismo. 

O respectivo progratnma, composto 
das mais moderna-» e e-4Colliid;is musi-
cas classicas, jú e-»tá sendo prortcicnte-
mente or^amsado. 

-•U9, 

O agente da Hamburgo Amcrika I.i- l ' / / ] 1 1 f l D X T A f T í p í I C" ' • 

T i Z ^ l ^ Ul"bCl" Vinl'a n U l A O (E i \ U l U Ã O O s s ? . dr. Daniel Machado ^ A u 
O ministro alie.não também prestou S1' H ^ 8 " ' " ' , C V c Y . D l í L ' " ° d e M? r iVv 

pedidos pu.ra iu.-.cri|iyões tio 
r-Tvmacs. 

O ftoveruo de Minas f> 
dar a maior imponência a esse cer tamen. j t l o s q , ; e amanhã 

A ra.;a cavaliar será representada por I n l a j s alguns dos « 
exceTIcnUs cxelupUres. * cutreírando-lhes. a troco dum tnlhe-

On criadores minciius t ra lu lham acti- • t l í t q u c £ c o m o q u c m u z de uiao beija- j 
vãmente para íorne.er a maior par te . d U f l l i i l l a l l l c U O a t ; c 30 contos. | H a n t o » 
da cav*iü*tia para o cacícuo, j Sib)>ado, 16 de novembro, tam- r.i.i J f : 

| bem os 100 contos sabirão de sua casa, Ks'eve hontem em visita a esta cida-
1 sem a minima duvida. ! d»*, acompanhado do sr. dr . Etnilto Ki-

Ver, 11a sec^ão respecti7a, o atintin- | bas, «lirt-r or do Servi, o Sanitário do 
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tes, AíToaso Costa e José Cario*, sendo 
adiada a votação. 

A Comiuissão de Marinha e Guerra 
f tun ida assignou vários parccercs. 

U m r a p t o e m t i l b n r v 
R I O , 24 — O amanuense Rnben de 

Azevedo, da secretaria da Policia, ten-
éo-se envolvido hontem no caso do ra-
pto de uma senhora no tilburv n. 4, 
aurprchendido no momento em que pas-
•ava pela rua dos Inválidos, foi hoje 
pelo dr. Alfredo Pinto, chefe de policia, 
demittido do logar que occupava. 
O t I C M f n l < | i i e 11:1 D e l e g a c h i d e 

S ã o P a u l o 

prestou 
aos naufragos soecorros pecuniários. 

O juiz do Supremo Tribiui..! Fe >r:rl 
| brasileiro, dr . Alberto M ir t ias 'r.;,rres, 
j acha-se hospeda-lo na Av.nV.a Palace. café 
| S . exa. tem sido muito vUit .do c cuni 

primentado. 
Ent re as pessoia que lhe foram levar 

congratulações notamos o - A ' b e r t o 
; Fialho, cônsul do Brasil; o inselhei o 
! Camelo Lan?preia, o comniend;, lor F r a n -
i cisco Guilherme -dos Santos e o repre-
i sentante da .Xoticia. 
i o dr . Alberto T o ies con.-e r : u -alvar 

resurgimento da Pheniir <1e nova CS]h . - -
cie. 

E a i l d a classificam a no»sa delegacia 
em 4? classe !. . . 

8. Carlos 
<Pn corresponde,tte, em : 

f Chegou o novo delegado de palicia, 
dr. Eduardo Paes de Harros, o lier^e 

, da noite de 22 de julho, num c rco d 
I cavaiiinhos em Soroc it,a. 
I S. s. jA deu m i-tra do panno: n í o 
I cr., pi-rmittido ás mulheres da vida ai 
j rada portarem-se de certo modo meou-
I veni-nte nas janell is , r eram obr i rad i s 
: 'I -|k?i- das 9 horas d.t noite, a recolhe-

Ain ': ' sot re a 
para Sauto^ 

! c a r t a : 
| w Kxtranhou o 
i pequena 
1 volumos. 

grandes remessas dc 
, recebemos seguinte 

S/f o Paulo 

major Francisco Alves Pimentel , 1?, 
I." t- 3? snpplentes do juiz fed.rai e pro-

curador da 
ciaram ao governa 
se dos respectivos, cargos. 

* 
em Amparo, o (li- ( 

n^4federal exonerando-
De accòrdo cj 

no 3'.' Congrci 
Kio Janeiro 

ípte sendo 
actual safra de café, sejam ] 
ua entradas cin Santos, e íião 

ia/endeirofe. precipita-» | 

toda a sua bagagem, b?m como os pa-
peis que levava comsigo. 

A companhia por sua agencia daqui ; 
forneceu aos pas.*a<feiro« de terceira1 

clas-e novas paisagens e vestuário. 
A i * ; i i n J t í i d . A m é l i a 

LISBOA, 24—Sua mnjestade a rainha 
d. Amélia vae á Inglaterra a-sistir ao ca-
samento de sua i rmã. 

S t i c c e s s o s d e M a i r o c t ; ^ 
P A K I S , 24—Um telegramnia de Tân-

ger dá a noticia que os oaids se apre-
sentaram novamente ao general jJrude 
e acceitaram todas a3 condições que '.h^s 

ve r ,/:ao j»ara 
rein a» remes-as. 

O-, f.t^endeirr^ não têm abs.otutament ? | 
meies de resistencia. Sendo este um 
paiz essencialuieute agrícola, não ha 
aqui bancos agriroías. O diníieiro para ' 
custeio é fornecido pela prara de San- | 
íüs, e é condirão tlcs.3c ioi uccIíaícuIo a i 
remessa de caí<5—de julho a dezembro. I 
» - t e s citico mezes tom a grande mato- ' 
ria ti s fa7endeiros de pôr todo o seu I 

No cartorio do labelüão Claro Li-
* erato dc Macedo foi a^!._;naiia a ^scri-
ptura de doação de uni terreno, situado 

rua d . S . João. que o ,>r. Francisco 
K.gyaio do Amaral fez í Legião d,* S. „ 

,ta associação c o n s t r u i r i a Pedro, para 
seu edifício social. 

tJilo. o sr. d r . Celso G a r o a , r-dactor j roin.se no interior de suas casas, 
u f • do ( Qwmncio de Sfln / nulo e vi*- ^gora, mediante uni rerjtierimcn-

| ivador da Camara Municipal da ca-1 1 • promovido peio próprio escrivão, ,-»e-
proposiçáo votada p j t a l . , i gundo consta, elle acatou com ç»aa or-

auno Amcncauo d o . N a f/arr da estrada de Tcrro, forarfi o» . "«m moraimaaora ao «m antecessor, 
para que se reunisse em . visitantes, que checaram no expresso du Ainda mais: na ca** do - end- r biffie-

S::ntiago do Chile o 4" Conerre^o Sr?«Mi-' r u . . : s ; :a f aguardados pelos srs . dr«. <iui- j 
tifico e consoante a aspiraçao formulada I ihcrmc Alvar-.» e P e n s ado, d i c-mmi.i-: 
cm iôu seio para que o futuro Congres- , d o s t : v i ; o Sanitário n e v a cidade, 
ao tratasse de ^ue&lôes 4UC intcrc»»cm j tarde, pelo trem das 4 e 30, de-
primordla^mcnte * >dt a Am ri a, a com- d o l e r c m p a R 5 C i ado por algun-, \ on-

lo da ci^.aúe, para observação dos me-
, lhoramcntos qu^ têm sido feitos, segui-

gosto ile 1 05, resolveu dar ao proximo r i | I 1 ,, c l r s ruilio ^ C No 

missão ori*anisadora nom^ad* no 
:->o, em asHcmbléa plena de 

V' Con-
1*> de ; 

p ! . I \ ' l H DK 
COMPORTO 

ucoi:.modo8 do ligatso. 

Co:igre> -o caracter pan-aiuciãcano c :. 
I xar como data de sua solennc inaugura -
I ção o dia I o . de dezembro de 1nQ8. 

tes de loteria, de Samuel Horg»s, '>an-
ca-se o bicho de um modo tão tr inco 
que, entro outra* medidas que a policia 
tomou, afim de acabar mni w n e l f c a n v 
jogo, ou pelo menou attenual-o, desta-
cou uma praça nas immediações dessa 
casa. 

Pois o novo delegado acaba lambem 
areia para a capital. 

— A < amara Municipal de**a rid*<V, 
m sessão de hontem, c sob proposta do 

volve i f t̂ cr 
, - dar mais 

D. Valcntiai LeteXicr ; vicc-presi I,n . , COinpíeta e amnla pubtlcidr»d o*' «1eb.v 

•
j D. Manuel E . R a n g e r os e M Jgu-l :Cs de sua-: se-^-es, attctnri^ando o «r. 

Cruchaga ; secretario geral, D. Kduardo | coronel intendente a fazer o re*pectivo 
\ directoria da Estrada Central ac- Poirier ; tliesoureiro, V. Octavio Maira ; contracto. 

| ção o dia I o , de dezembro de "lnQ8. 1 

CASCAKA SAGRADA | A mesa directora da referida commis- • s r> ' f1r< S o t c r ^ Araújo, r 
l>K MEI>SNKR, nos são ficou as . im const i tuída: presidente, j tachvgra:>h»r, afim de lhes 

; ri T-..t ...»•. . r ... . . • - • ' 

aiilos, para obter novamente 

foram propostas, excepto uma de so-
R I O , 24 — O auetor do desfalque na i menos importância e promc.terani de.-.-

Delegacia Fiscal de S . Paulo, José Ma-! envolver toda a sua influencia o mais 
ria de Sousa, consta que fugiu p i r a oi promptamente possível no sentido de 
norte do Br.a>il onde tomará passagem , obter a pacificação totai do paiz. 
para Nova York. O d i r i g i v c l u T ^ i t i ie.» 

! P A R I S , 24—De Mendcn a -se qu* o 
1 dirigirei 'Pa t r ie subiu ne.vãmente aos 

A policia soube disto pelo seguinte : 
tendo-se Jo^é Maria hospedado aqui era 
dois hotéis e com tençôes de se dirigir 
para o norte, não conseguindo embarcar 
no paquete Amazonas fel-o pelo Th a meu, 
COm destino ao Recife, ende não chegou 
pois que, provavelmente, desembarcou 
no porto Iyumeirão, pro&imo áquella ci-
dade. 

O seu nome foi encontrado na lista 
de passageiros. A pequena mala , tam-
bém encontrada a bordo do Thamet e 
que foi enviada para o Kio, parece, não 
contém os obiectos roubados. 

O J a r d i m Z o o l o j ç i c o 
KIO. 24 — Devem chegar na próxima 

terça-feira 265 animaes destinados ao 
Jard im Zoologico. 

F e r r e r o 
R I O , 24—O notável conferencista ita-

liano Gugliclmo Ferrero, acompanhado 
do» sr^i. C-raça Aranha, José Veríssimo 
e Sou a Iíandeira, segue a m a n h ã para 
Cordisburgo. 

C h a p o ! P r ^ v o s t 
KIO, 24—Na sessão de hoje da Aca-

demia de Medicina foi lançado na acta 
um voto de pesar pelo fallecimento do 
dr . Chapot Prévost . 

E s t u d o s n n E u r o p a 
KTO, 24—O dr. Juliatio Moreira vae 

€studar nas principaes cidade* da Eu-
ropa a organisaçáo dos hospícios dc 
alienados. 

ares , percorrendo cttn kilometros. 
O aerostato levava a >eu bordo seis 

pessoa?. 
T e m p o r a l e m l Ç c 7 . i e r « 

P A R I S , 24 — Um tcle^ramma de 
l Beziers communica que desencadcia-
ram ali violentos temporaes causando 

j consideráveis j rejuizes e muit > desas-
tres. 

P é r s i a 
i P E T E R í i n U K G ü , 2-* — Cor», nas ro-
! das olTiciaes que será corta o inevitável 

a intervenção* anglo-ru»oa na Pérsia, 
I afim de manter a ordem publica actnal-

meute bastante aniear^da, protegendo 
assim os interesses commur»* que não 
são pequenos no reino do sf 

A V U L S O S 

EZTEBIOB 

CAPIVAKY, 24 — Seguiu para S-
Simão, afim de assumir o cargo de vi-
gario daquclla pr.rochia, o virtuo-o pa-

i ur-: ^mrques. 
Mais de íttas mil pessoas ' ram açora- : 

panlial-o á ci tação. 
E m nome dos eãpivaryanos .presen-

tou-lhe os votos de boa vi .,;eni o dr 
i Usorio de Sou.->a, c.ue proferiu brilha ' 

improviso. 
I Gfan.Ie numero de pe-.soa> grada 
i acompanhou ua reverendissima até In 
I dayatuba. 

(Do c irrcspotitiente) 

j café cm 
i o custeio, de janeiro em deaute. Sendo 
I certo que em jidho e agosto os fazen-
j deiros podem remetter pouco café, 
j porque a inda estão cccupados com a 
, colheita, e preventlo as chuvas de no- i 

vembro e dezembro, é certo também que j 
j são forçados a grandes remessas em se- | 

tem br o e outubro, úo» priuiciro» úia» > 
' novembro, emquanto não entram as J 
| águas. 
j Toda a tentativa dc re.-istencia j>or | 
j parte do governo será inútil euKptauío 
I uão houver bancos agrícola» que forne-
. çani custeio á lavoura. E parece 
! que em um paiz como o nosso, que vive 

unicamente da agricultura, não haja um 
, uuieo banco agrícola! t om a quinta 
i parte dos desfalques havidos e impune, 
j (só o que se sabe) podíamos estabelecer 

bancos agrícola» e*m toiio*» os instados 
| da Kepubiica. 

O -.r. T^-iri;;! não conseguirá a rc 
j tencia sem banco que forneça eu-twi » í o . -
j vou. a. «Js lavrad ores sao iorçados a ven-
] der em cinco meze-» toda -tia . f a 
' Só ne -te paiz se vê isto 1 — Fazen la 

I Santa C iara, 21 de outubro de 190,—A. 
\I >,t nu 'te Oliri tra 

citou a proposta apresentada pelos srs. pro-secretario, D. Augusto Vicuna Su-
Carner ^ Walieman, era conoorrenoia hercaseaux. 
publica, para a construcção de um abri- < presideuU-s honor-rios os s-s . !). 
go de locomotivas e construcção dc um j Diogo Barros Arana e D. Marcial Mar-
muro na estação do Norte. . tinez. 

' • • • 

Já se acha restabelecido d* enfermi- • 
da l e qiic o r;tc\"e ..i^uns dia» uu le.iu, 
o sr. dr . Carlos Bolellio, secretario da 
Agricultura. 

e..a. etleve hontem na »ua -ecre-
taria desjwchuid-j o expediente. 

* 
«A Ma.ide da miillieru cura a hemor-

r ' iagia utcrina. 
+ 

Xo ir. u"to dc cooperar pura a obra 
dlvul^a^ão U^s progressos d j i.r.i ;í 

mod^rii-j, vão o , Saleruo C...1J)., 
editar 11111a obra cujo custo está orçado 
cm .C.tO franco.-», e ijue terá ..na 

Ue 30.CCJ exempla-A Camara Muuicipal de Viu requcreii 
ao sr . ministro <li f.i-ciula, por int-r- edição dc não mc. 
médio do rovrrno do Rstado, isenção rie 1 re«. 
direito aduaneiros para o material a Ks->a obra conterá tnu f r a u d e nuinc 

rivel I importar de-tmailo as obra» tio abas te- , ro de iudica^õe» c iufoiuiav'*» ind.»peii 
oarcis e cerca de mil elitlics piio.ogra 
phicos, reproduziotlo visuis da» cidadc. 

cimen:o 
A 

I'i co li exif-.tt.ida a 4 
eC. de --1JÜI KIO, , 
desse» ti ' .i.ij., ki 
.-.ouro do !t> 

.J, 

1 mais importante^ dos Estados da União, 
serie da» apoli- ; teenas da vida bra-Ueira, homens notn-

eniissão de 299 I veis, costumes nacionaes, etc. 
volume um estu-

-cial sobre o f'»voamo:ito do so-
imigração e propaganda dos cafés 

..tem realisada no The- . Haverá também no 

O sr. dr . José 
u n a r?sci • 
.i :.* decretou ÍI li 
Industrial de S. 

' do e 
! lo, i 
I brasil iroá. 

Lais Flaquer propoz . o proemio da obra que se chamar í 
j-, •-ontra • sentença \ fíraail Mo l-rno será cscripto em seis lin-

• l ição da Companhia I guas : portugurz, italiano, francez, in-
iíernardo. ' gle?, os- anhol e allemão. 

I —O sr. dr. Rstaclo Corr-n, ín«pe'-torl 
literário desta cidado, diricriu hontom aos ' 

, profe.- r-r- das escolas municipaes a se-
' í;ti:n'; circular : | 
i -Recebi o vosso oflicio acompanhando! 
' a li«-ta dos objectos recebidos por essa j 
! escola. 

Scientifico-vos de que deveis conside- | 
1 rar como fornecidas para osfo resto do! 

anno e anno vindouro, os livros escola- [ 
»es que vos foram entregues, visto cons- { 
tar a entrega d"S 2' o í. livros do le i- ' 

! tu a, de que os alitmnos, s<*»undo estou 
j informado, só e uti l isarão no anno j 
' vindouro.» * | 
I - A bordo fio paquete nacional fio- I 
1 ia io olis, deve chegar hoie a r«-t i ri- | 
' dade o 1 r. dr. Victor de Hritto, auetor 
' rfc: vários j»rofltictos chimicos. 

l v i m c i r a 
í Í Do corr aj oritlenfe em -í ') j 

A «1'.! --peito do tão apre /ondo f.>rvt; 
npvH iiineirense, continuam» - a » -tirnar 1 

a inércia da coisas lorae-. 
\ no asa missão ospinhosa e ingr i*a, 1 

iinpõc-nos o dever de f i1 r > m rodeios, J 
altaneiros, s ' b r * a actua!i'l.'d • :1a decan-
tada Tafvftt/ly, que a lvr i ' o ' . tia do 
Bruri » Viotti um dia exaltou em bem 
medidos deca«yll.abos, recliei:.»!os de con-
ceitos lisanjeir s, e qu • a uos^a prosa 
in.->òsa c despret :ncio'»a ve n j i p d a s'1-

vez fulminando d -assombra la-; glillü.l 

lo nu eXj.oa ' 

| O d r . 
I hospedo 
; s do rfts 
t -..II fckid 

<» íU". I» 
Gordo, 

i Vaiois 

«Ai.r». 
o de f 
V 
ly.m. 

S, Laís. 
Í . K , p r e 

Oiivei 
. desde 
:«.KI<» i 
<tr\H d; 
>ntual e família. 

d«*. F>edro d<* Toi» 

' m<«' hâ 
elas tuats i 
ri-i^<i c.ip 

vso r lustre 
lo hontem tem 
; duentes per-
.i , eütre !'a 

dr . AdoU»; o 
do. conog f j f . 
> i d 
entro Ac irle-

C < i n " í i i c a r a telo^rammas de Mova-
Yorl; qtio eui f rente A - T r u s t Conipa-
nv A I I I T Í a , onde HA deposito- do va-
lor de cerca do c'nroonta TntlhõoH rle 
d >1!ar-j, o que pos.tie nos seus c i f r e s 
d ,•/,<* milhões de nunerar io . ret*n:ra:u 
perto d»í trezo/.tas pe-^soas aguar-laudo 
a hora fie s* r aberto o estabelecimento 
para retirar os depositos que ali ti-

A S 

A co 
da rua 
r e c n - n 
tistic >H 
muito ; 

iiide da Mulher» é 
oos e menstriiações defticeis, 

\ 
ihecida j>h<>tographia Serraccino, 
« Miinze úe Isoveinbro n. 2u, olic-

tiontem .alguns trabalhos ar-
e>:'rntaclo» no ^ttt ate ter, que 
L reo •íiimendam. 

anatlK 
mais rtuh 

da verdad-
i rapa rei ali-

idí-

K m f a v o r d o W a n i 
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R O M A , 24—CoAsnuniram de Trapa- S o b a pre^idenria d'» dr . Crb.vio Mar-
1ú, n a bicilia, qne se está genera Usando • condes, juiz da 5f vara cri mina'., sorvi n-
tiaquella região angmentando sempre a do o promotor ptiblico o fir. Svivio de 
Agitação em favor do ex-ministro Nasi. Campos e de escrivão o sr. Evaristo 

J a foram annunciadas r ^ a n l e s mani- Es t ives Júnior , pr. ;uiu hontem t> snm-
festações populares notando-se em toda mnrio de rulpa a que responde Sebas-
A par te nma accen tua ta disposição para tião da Silva Leite, auetor da morte do 
C^altaçSo dc ânimos. 

Vis i ta a o V a t i c a n o 
ROMA. 24—Monsenhor Amette acaba 

tfe c h e f a r aqui, aconipanhado de seu se-
cretar io. 

O n iotuwHof Amette vem eucarrega-

de Castro, dr . í#of 
ta* e uma commissão do 
mico Onze de Ago«to. 

Durante o d;.-», s. exa. percorreu, era I 
companhia desta commissão. con-poitaj 
dos srs. Kduardo Ixwona e ^'irnio í^a-
çorda de Vercjt:eirof os princ paes arra-
• ildes dn Pauliró.i em automóvel, m- s-
traudo-sc enCvintado p-elo nosso rápido 
progresso. 

As mesmas agradaveis impressões teve 
sua e i m i, sr^., d. Flora de Oliveira 
Lima, que foi acompanhada por mme. 
dr . Pontual . 

A ' n o r e , o c- n ^ o dr. Val>i-offerocetj 
a s. exa. um baJH{aete na -Rotiaserie 
Spor tman , durante o qual se fez ou-
vir uma orchestra. 

Koje s. exa. irá cumprimentar o dr . 

f t * 

s2i\ collega Adherbal .*spin«>ia, facto oc-
I corrido a 11 do corrente, na praça Vis-

conde de Congonhas. 
Sendo chamada a depor a testemunha 

Arthur de Camargo 1'acneco, narrou que 
naqueila data , á 1 hora da da 
cidade em direcção á Escola de P h a r - presidente do Estado, %eus secretários, o 

«o pelo cardeal Kiehard. arcebispo de m a c i a ; ^ í oraça Visconde de d r . Antonio Prado, prefei to municipal . 
Paris para uma missão especial junclo Congonhas, v j a 0 accusado presente e a e retribuir a vi-dta do dr . Leopoldo de 
BO Vaticano. t r ic t ima Adherhal, um em frente do Frei tas . 

A M l M à o t o r o * » 'otrtro. rna rdando entre *í a distancia do A's 8 l t2 horas da noite realizará a. 
R O M A . 24—A tnhxiio f trrea, ac tual - ' nm metro e meio mais ou menos, o» c i a . , no Salão Steinway» a sua annun-

s n a m . 
Minittçs d^p- i* ^o terem sid»-» 

as portas, o-, corredores foram 
dos p<->r -iscentos depositários. 

Duran te todo o dia o banco não fez I 
outra co :sa «»*não r^ombolsar as pessoas I 
que ali tinham deposito». 

A' hora habitual a *Trt»st Company 
America» cerrou as suas portas. 

O estado de inquietação é de *al mo-
do ge ra l , naquella praça, que no «-Sa-
viugs Bank , do bairro do Uronx, esta-
belecimento que nada têm de commum 
cons o KnicVerbcclrer Tras t », ^presen-
l aram se miiha-es de italianos para re-
tirar üorrmw de um dollar qtte alli t i-
nham dopositadas. 

hra dado momento a policia teve dc 
intervir , porque os depositantes, enfu-
recidos, ameaçavam arrombar a3 por-
tas . 

Os principaes financeira» de Nova-
York . em reunião qne efPectuaram, d i » 

I O s 
. Viaçã tas v 

I teieg " 

dr. Miguel Calmon, min . , r o d a 
recebeu anle-iioi«'.eiu o 
ma do sr. major Rondon : 

2 1 in ixw — Kstam' s próximo do 
rio Jurnon i. ce:ea de 50 kilometros. Te-
mos levantado até aqui, a partir de Dia-
mantino, 384 kilotu .tro* e inai . dua» 
vataantes na extensa-j de kilom • ro->. 
perfazendo o total de reconhecimento exe-
cutado i.té hoyo q n » N H E N T R > S e «LEZ K Ü O -
metros, com oito determinações» de lati-
tude, longit ide e zimnth. 

Estamos no 
três minuto-, e 

queremos r 
, uão 

xl.r,te 
r kza, 
alma 
Lite 

x fa-

I meide com os 
infalível nas rnúe alliada í 

dade. 
L não ce diga que r ã o 

Limeira-terra, a Limeira-r 
O nosso profundo c - n 'r . in ' o .. . 
querida terra em que nascemo- «: 
ainda em toda a sua opul-.nta "nlci 
está int.-'c'<> no ac . i r io da no sa 
de ::iho affecíuoso e asrtanti-.->r.no. 
e tão sómento elle «5 que no-, leva 
/ - r estas eensuras á sua nfi-progres-
s i s t a direcção, ao sen goveru ; «ljapotico 
e retrogrado. 

Mas. . . mudemos dc rumo. Falemos 
obre a nossa impertnrlvtvet tranqüilida-

de. Ah 1 A paz em Limeira : L ' a cida-
de mais tranavilfa qne o Estaco possne. 
A theoria «lo rir,Ir* tar rtevtr ninguém o 
p » erá comprehender e interpretar ine-

I lhoi' «i_ue o fovrisL" que aqui aportar. O 
anjo da paz. a»/que pareço, e xtendeu 

i |w»r st,hre n<Vs as suas az;ts diaphanas e 
I a.va entas. 

parailclo de treze graus, 
quinze segundos, e no 

de renovar essa ordem. 
Tanto peor pura s. Quem estava 

acostumado c >m a co< r^-cçâo do dr. Llye-
zer Arouche de Tor-do, sente-se tiastv 
por vér que por e.tcs primeiros passos 
da nova auetoridade, só temos tie retro 
gradar, j rlncipalincutc em matéria d • 
ordem moral. 

Parabéns ao partido situacionista. 
Cori-ta que já eslá organisada a cha-

pa pata vereadores c juizes de pxz do 
partido goveiuista, ]>ara a futura elei-
ção. 

Segundo ouvi dizer, c-»tão escolhidos 
os distinetos cidadãos para esses cargos: 

\*ereadores 
João ü . Netto Cuide.ra. 
Jové Pedro de Góes. 
Victor Bello. 
Manu; l Aiíonso da Rocha. 
Josi5 Rodrigues de Sampaio. 
Agostinho Pereira Borges. 
Alsiuo Soares Moreira. 

Juizes dc PaZ 
Jus^ Augusto de A. e Silva. 

• Alberto Ferreira Penteado. 
I Manuel Tiago Corrêa Magalhães. 
' Naturalmente a minoria elegerá outros 
1 tros vereadores, pois, este município da 
I dez vereadores. • 
' Do re-ultado, du- lhe-e i u j d c i a cm 
' tempo. 4 
' D-?i 'j'.s de cscripta esta soubem.as que 
1 d-* Snr.n.aba foram enviados ['ara uma 

I» ssoa desta cidade quatorze nume-
! ros do ('ommerrio d? S lo J'a>tlo, de lJ <!e 
! agosto, em que vêm narr.t ia^, em cor-
i re&pondencia tlaqne l.i cidade, as brilna-
! furas do dr Eduardo P.tv» de B. rro-., 
| na memorável noite de j2 de julho, 
1 Muito bem. 

1'elicilações ao partido situacionista. 
• pela troca; podem limpar as mãos a 
I parede. 

C a » a l l r a n c a 
(Do rotrrupondente, rm !it), 
Quinta-feira, 17 do vigente, retirou-.^* 

j dc»ta cidatle, »le mudança para S» n ã o 
xinho. para onde f<yi nomea i > vigário. 
»» rvmo. padre dr. Felix Brandi, qut 
uitrani-' ) annosaqu i re idiu. 

Ao meio ília reuniram-se em sua re-
iiencia diversas irmandades, compos-

tas de distinetas famílias <la melh-»r so-
c edade casabra<|Uense, para aconipa-
niial-o at«; a estação e apresentarem-lhe 
suas despedidas. 

A despedida do zelono e dis t ingo vi-
gário dr . Brandi foi muito aff?ct»o#a. 

A* fjare compadeceram muitos cava-
lheiro^, o extr.o. dr. Manuel da Costa 
Manso, juiz de direito da comarca e 
grande massa popular, o que prova 
rpianto o virtuoso vigário dr . Brand: 
era estimado nesta cidade. 

Ao entrar em um carro reservado, li-
E, não desmentindo este asserto inof- ( gado ao rápido, o padre dr. Felix Bran-

ífcUsi.Q,.. e pacifico, sahe-«»e ' ue a au-i- ' i f unia t>ella allocução de^pedindo-
meri iatio de quinze grans, 15 minuto» I ctorirfcfde policial, sr. dr . f ,tistr.nio Mr- ' iio povo de Casa Branca e fazendo 
e 3> segundo», em relação ao Rw de reira Cezar, resolveu dóra avante ptmir j vot <s jiela prosperidade dos seus ex-pa-

rocTiian >s. 
Acompanharam no até T t t U m h i 

versos amigos. 
Antes da partida do rap-do o dr 

Brand: recel>eti o seguinte t e l eg rama* 
do «osso amigo e imp-^rtante fazendeiro 
coronel Leopoldino F^ima : 

• Cordialmente abraço, despedida, im-
possibilitado acompsnha-lhe Sertiozintio, 

Janeiso. i sevef.auí nte, mas com tuna severidad 
Faço r e g r e s ^ r daqui urn homem le- nne não offnsqtte eni nada o seu erpre<-

vando esta - orrespondencia e continua-, sp-o e brilhante app ilido, os vag bun-
mos para Juruena , guiados pelo cacique | ,^tie pelas vias publicas vegetam 
parecis Uazacoriri e -*eu ftiho Aheroaré. / quotidianamente. Está nhi uma medi-
Devemos a t tmgi r a margem direita d<? ! da. . . acertada, ninguém o contesta. Mas, 
r i j Juritena no dia 8 do corrente ; dafii do seu cumprimento é que desojamos 
subiremos at£ S IKW cabeceiras, que | saber; sim. porque se s. s. pT''tender en-
devem estar a umas vinte léguas para cafnar o» que an«laro pacificamente WOM-
o poente. I rrjnndo < não ext ranhe o \-erf>o o leitor 

Até aqui temos encontrado ^ n u d i ç ^ s ' o trabalho mais penoso e também mais 
favoraveis á nossa cons t rn r - j ^ , M 'ffeirn bundante nesta te r ra ê... não trabr-
abuodarrte para pratos e ereef!*nt« cli lhar. . . i pelaa ruas da «dade , es.am -» 

• te aqui, 
t missão f u r c a , actual- nm metro r meio mais ou racuus, «.ao.., • » * i — *. 1 _ 
tem sido mnito o b ^ q u i a d a i qnaes es tavam discutindo; que logo era , ciada conferencia sobre d Critica da àa- |Çttl iram mn svstema de cooperação e r - 1 ma. I>ctcriiú9amoa a i posições de t res \ o e i M 

devido moléstia,«efitmdo immensíinente. 
Deu» o acompanhe. « faça felictds-
de. Disponha agradecido, t via a fam»' 
í ;a . Muitas saudade*. — W- tê*" 9 ^ 

\ —O sr, d f . Kenat« P i A M , « c t * ^ 

É M i 

v -
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tnfrccto delegado de policia, conseguiu 
a captura de João Assis, nesta cidade, 
auetor do assassinato de Antonio de Cas-
tro, crime occorrido lia mais dc um an. 
lio na cidade de Mocôca, 

Por dctermlnaçSn da mesma aueto-
ridade foi preso, em São Simão, Fran-
cisco Pint» de Camargo Jimlor. pronun-
ciado nesta comarca pelo crime de ho-

llicidio. 
—Regressou, domingo, de São Panlo, 

o illustrado e provecto advogado dr. 
J oão Silveira, Inlluentc politico e oppo-
íinionlsta loral . 

J á estava sendo muito reclamada nes- -
t a f.idade a sua presença, pois que í o " 1 ™ vendido 
advogado mal* procurado pela sua in- ] 
telligencia c pelo seu saber jurídico 

BISTHIÜTGS Ot CAPITAL 
U r a 7. 

(Do correspondente, em ls) : 
Ha tempos, por esta mesma secção, 

noticiámos um lacto que, pela sua im-
portância, cliauiou a attençfio dc todos 
oa habitantes deste populoso e adeauta-
do bairro. 

Tratava-sc, nada mais, nada menos, de 
um processo movido contra os srs. Pinto 
& f i lho , que (segundo os boatos), ti-

um pão de iot envene-

Coiin tildo o que diz respeito a essas 

TTm fabricante de macMuas automati-! trlm, advogado em S. Paulo dos Ag 
cas de musim, do Rio, poz cm exposi- 1 dos, 

tia C^r.íHtarla Central, um d.-nses J 
»T. A concorrenciafoi numerosa selecta, 

! pois alem de tratar-se de nma peça no-
—O dr. Clncinato Bniga , deputado ; va para S, Paulo, o espectaculo de liou-

objectos. Os srs. Pinto A I- iJlio, a prln- federal, e o sr. Francisco (1a Costa Cçiim tem era cm homenagem í sra. (iina 
ciplo, mostraram-se apprehenslvos com bra, vindos de S. Carlos do Pinhal . ' G nulos!, 1! actrlz c aracter!.-.:ica da com-
c k » responsabilidade, mas, t rataram dc j —O sr. Joaquim Jos<5 Kcbello, vc <'a ] h i a ' 
consultar o dr. .Toão Dente e este, me-1 dor e representante da Camafa de Igua- A j « . ' olliida pela ta l .nu -a c apre Villa Iluarque 
di n ' e o atte tado dc manutenção dc pe perante os governos do l'.-tad" e da ciada i> • ista n í " n j d i a ser melhor. 

Itiglez de Sousa, Rvlator 
.. c Silva. Negaram provimento. 

N. 4.072. Capital Aggravanti-, I.i 

o sr. 

po sc dado pelo exmn. sr. dr . Uri )ano 
Marcondes, c que cllos apresentaram, ' 
mostrou a impossibilidade de qualquer 
violência da policia. 

l ' m dia, porém, apparoce na Confei-
taria o sr. Amancio Gonçalves. CJm fçru-
po de soldados invade grosseira e estn-
pidamonte a casa, tenta penetrar nos 
aposentos reservados e o faria se a cner* 

ia do sr. Pinto (pae) não obstasse essa 

Republica. 
O sr. Kcbello, que teve a gcntiloy.a 

de visitar-nos, seguirá hoj»» para o Ri.», 
onde vae t ra tar com o governo federal 
da barragem do canal do sul de Igtinpe. 

—TC s teve nesta cidade, em" visita a seu | j insolencia, essa incivilidade. 
Cadastro policial 

/ tre anahillhti, coi""dia em 4 actos Au. toi isou-se a Oireoloiia de Otnvs 
de A. li. ..ou >• flerr de '1't.ri'j'te, <• uma Muni. ipu, * a despender attf a quantia de 
peça magnífica, muito bem feita, il- um ÍÍOSOOO cjin a collocação de um portão 
buniorismo fino e delicado, que si-intui.? de madeira na porta dc entrada do ce-
a todo o instante no deeorrerdos 4 actos m.terio dc São Miguel. 

I da deliciosa comedia. ij,.tc,"J.tiiuaram-se os seguintes paga-
, Os diálogos são animados e alegres, mentos : 

O enredo da comedia, muito bem ur- Iti; 2:000$000, 
dido, prende a atlenção do espectador, 

trucção dc duas boecas de lobo nessa ' Dob.an! 
t iti-, tittt virtude das inundações que aUi se-, A. 
dão por occasião de grandes chuvas,1 N. Capital Aggravante, Lúcio 
visto haver a Prefei tura verificado que Velgo ; aggravado, Manuel José do Oli. 
esta anormalidade resulta da falta de ca- veira Figueiredo. Relator, o st". P . do 
pacidade da g a l j ia de drenagem da 1 Castro, Negaram provimento. 

N. 4,073. Jtibrinlo lionito—Aggravan-
tes, Baruel A C.; aggravado, Iúvaristo 
Barbosa Caldas. Relator, o sr, P . I,i-
ma. Dcr.im provimento. 

d igno pae coronel toSo Gonçalves dos 1 a força dos commentar.os e em breve sc ; Apprehendem os soldados a maclilna , 
Çjanto? o sr. Olvmpio Gonçalves dos I avolumou tanto , que os dlstinctos nego- j levam na num carro de bombeiros. O 
San tos residente em São João da For-1 dan t e s proprietários da Confeitaria Cen- s r , , j n t „ F m | 0 c o r r r H 0 ,„ p o l i c i a l . 
taleza. I t r f t l viram-se na contingência de reagir . m o s t r a 0 attestado d 

—America, t o nome com que foi re- com a maior energia e esmagar a ca- p o s , e -,„ delegado. mas este sorri nestas 
«istr.ida uma filha do illustrado director lnmnia que os abatia e aviltava nocon- | p l l rases : . Isto não tem valor nenhum. 
«Io grupo escalar desta cidade, sr. Moy- \ ceito em <|iie sao tidos entre nós. j Kmipianto cu for delegado, não admit-
8<s Marta de Macedo, nascida no dia " caso, entretanto, podia ter sido cs- | t i r r i a r x i , ibição dessas macliinas 

clarecido logo, a notieia do envenena- ' — 
meuto podia ter-se desfeito imuicdiata-
mente se a poliria procedesse com maU 
critério, mais delicadeza, mais observa- j 
Ção. Clemeutiuo de Castro julgou-a impro-

Kvltaria tantos desgostos e as conse- c c d e u ) c T r i l , t c vingança 1 B porque ? 
qnencias tão lilás para si que deve ser , j , i j i c m r,U(. „ m j o s r > , rivã,>-, i-ra. fre-
o ponto de redexão de toda a justiça, | „ u e / e n f e i t a r i a . „,„ t i i i l 0 i s l s . 
dc toda a imparcialidade. Cahiu desta 

data da descoberta da 

fe-

12 do corrente, 
America. 

Parabéns aos seus progenitores 
licidadcs á cr iança. 

Em propaganda do Cnmmercio de 
Cam)iinns esteve nesta cidade o sr . Joa-
qu im Ferreira A. Incite, representante 
üaquelle diário. 

—Já se acha nesta cidade o revmo. 
padre Benedicto de SanCAnna , vigário 
ult imamente nomeado para esta paro-
cliia. 

S . revtna. disse domingo a primeira 
missa , no majestoso templo da egreja 
matr iz , e fez um eloqüente sermão. 

—I5steve ligeiramente enfermo o in-
tclligente professor João de Almeida 
l iarroa, adjuucto do grupo escolar desta 

\ ' : i (£- ; i l>i i>i<lo—Em no .-a edição de 
11 do corrente publicámos a seguinte 

_ not ic ia : «Pelo dr. Austin Nobre, 1. sub-
delegado de S Caetano, est i sendo proces-
sado o intíividuo João Nardine, vulgo 
Fulão, como incurso no artigo 3'i'J do 
Codigo Penai (vagabundagem) . l)ias de-
pois, e por maU de uma vez, appare-
ceu-nes o int.-ressado, pedindo a rccti-
ficação da notiria, por .-.er falsa. Negá-

,, . , . . 1 mos-Ihe a rectiticação pedida, visto co-
azar . ro í a denuncia a jutzo ; o dr. ' 

Fazem depfjis o processo ; appMlidam 
' a casa do srs. Pinto Ar Filho, uma ca-.a 
[ dc tavolageiu, tuna casa de jogo de 

vez e continuará a cahir sempre cni-
quauto não seguir com os necessários 
dogmas de prudência e de investigação, 
a sua marcha dir^cta no cumprimento 
dos seus deveres e da missão que o po-
vo lhe confiou, para garantia da sua 
tranqüilidade, dos seus direito-, e da sua 
indepcndencia, 

Não í com precipitação, com abuso 

i nos fora oitic 
auetoridade 

ll.lK ntc for-
declara-

c Idade. 
Felizmente 

da forra que poderá conseguir o presti-
já está restabelecido. <í'° e » admiração dos outros. 
„ _ , , K' preciso ter calma, bastante calma, 
H V r o c . i l i a para poder exterminar, abolir para se.n-

Desta localidade escreve-nos, em data p r e Cssas queixas, essas reclamações, 
de 22, o sr. B. K : | essas coutrariedades da população do 

l i a ' certa gente neste mundo, de v<rr- . B r a Z i , i u e , | iz não ter garantias, ncni 
Iebras habituadas a salamaleques de es- liberdade de agção, porque a policia sc 
paveuto , que medindo os outros pela sua arvora em arbitro de todos os seus actos 
craveira, entendem que hão de dobrar, c eullcxivel em todos os seus mandos, 
que lião de torcer as idías mais sólidas, u ) a j s o l l m e I , 0 i despoticos e violentos, 
o s caracteres mais luipollutos, alevan-
tado- , independente». FV o ijue se nota 
Ultimamente, isto é, depois que foi pu-
blicada a declaração dos srs. dr . C. Patt-

Sousa c Francisco Loureiro, de dei-
xarem o directorio politico local,—t o 
que se nota, |>or par te de certos magna-
tes da actiialidadei e'iu constante roma-
r i a , a este ou úquelle ponto, donde vol-
tam logo mais, desilludidos, annuncian 
do , entretanto que conseguiram • i tech i 

Ainda não faz muito tempo, um mo-
ço dc bom cumportamcnto e conheci-
dissimo neste bairro f .i ao fO t • poli-
cial pedir ao subdelegado de serviço um 
attestado de coudiicta que necessitava 
para se inscrever num concurso que sc 
ia realizar no Correio. 

y u a l foi o recebimento, a delicadeza 
do subdeiegado? «Não o conheço, disse. 
Ketire-se daqui ! . O moço fez ver que 
pretencia ao districto e que era indis 

4 
sa r (cateohi.,ar 6 o termo; adeptos, en-1 p e nsave l o attestado. Sabem oa leitores 
caminhando-os aos seus arraiaes, quando, ( ) l l a i l o i 0 deaenlace de tudo is to? O 
como todos saliem, na realidade as coi- nioço foi agarrado por mn soldado, con-
fias são muito outras. 1 duzldo a urna euxovia e de onde sahiu 

S e se tratasse de impingir promessas, s<5 H h o r a , d a „ o i t C t mediante a in-
que nunca se realizarão, de castellos de t r r V e. ição dc amigos e de jornalistas. 
Brcbitectura ephemera, sonhos que se Por ahi podemos avaliar até que pon. 
desfazem ao vento, ao eleitorado des , u C | 1 C K 0„ 0 Cred to da no-,a policia. 

1 

prevenido, a esses po1>res eleitores da 
roça que sempre vão na onda ludibria-
dos pelos homens sequiosos de mando e 
|>oder,—vá, estavam 110 eu papel. 

Mas nâo : elles pretendem desviar da 
Ünlia recta em rjue ?egtietn, mesmo 
aqttellcs que—sabemos perfei tamente — 
n5o retiram a palavra empenhada por 
amor á dignidade o aos mais sãos prin-
cípios» de probidade, como honien>. inde 
pendentes e rccto>, e políticos lionra-
tíos, como são 0^ que ultimamente se 
insurgiram. 

Taes discrepancias, entretanto, taes 
exgottatncntos de brio e de amor pro-
prio» não devem cau .a r surpresa: o me-
do da quéda, o receio do» rlesinembra-
mentos, que trazem a con->equencia da 
perda do domhiio, produzem sempre es-
t e s esphacelanientos da consciência e 
i l n r\t, r-t Hinral !••«> X /•IOK nr>s. 
aos dias, e da actual historia política desta 
t e r r a . 

O chefe politico desta infeliz terra . 
Outr'ora vilipendiado, atacado' cm sua 
lloura pelo Cruzeiro do tini, leva o seu 
abraço do solidariedade áquelle jornal , 
recebe o beijo d e . . . paz, c estabelece 
planos de conquista, com o único fito, 
j á se vè, de cahir nas graça dc mais 
utu campeão que o bajule , que o defen-
da , embora seja prçciso mais tarde, . 011 
mesmo já, subvencional-o com os es-
banjados rendimentos municipacs ; c o 
fac to , aliás deprimente, que nie.-mio a 
ma i s baixa política repelle, dc terem 
abusado do' nome do distineto major e 
«Ilustrado advogado, sr. Ar thur Gomes, 
sem que fossem a isso auetorisados, é o 
attestado mais eloqüente de (juc o delí-
r io das posições é um mal que ataca o 
c é r e b r o . . . 

Ca la utn pode usar do estratagema 
q u e melhor entender : o campo <5 vasto. 
Mas admittir que o povo se drixe em-
bai r com o processo que c->tá sendo udo-
ptatlo pela imprensa local, é sittiplt smen-
t e cs a'»d 1I0.10. Por csr to que as rama-
Cfts dos municípios c os directorios po-
líticos, não £>e fa/em, n ã s se organisam 
j»elo simples desejo de alimentar vaida- ! 
iícs, e de. eutlironar quem só quer appa- • 
rcccr com o nome e não coiu actos. 

Pinto A Filho mandaram-lhe a conta 
zau^ou-se. Começou a perseguição. 

K que triste perseguição ! Falemo 
com a clareza da nossa sinceridade 
precisamos expurgar para longe essa-
mesquinharias que tanto nos deprimem. 
O bem pelo bem ; queremos a verdade 
e a justiça, porém nunca essas arbitra-
riedades, essas coisas que mais tar- , 
de ou mais cedo tendem a apparecer. O» 
srs. Pinto Filho estão immaculados ; i 
a policia perdeu uma boa parte do sen 1 
credito, do seu prestigio, de sua aueto-] 
ridade. 

Aqui ficamos, pois. Nenhuma das ten-
tat ivas de vingança atiradas contra a 
dignidade dos proprietários da Confei-
taria Central logrou acertar ao alvo. 

A policia cahiu, portanto ; os srs. Pin-
to ár Filho cresceram na estima e con-
sideração do povo do iiraz. 

Consta que os srs. Pinto & Filho vão 
processar os seus denunciantes. 

M i l a r o e x a d r e z 
Pane; d t d * amor não doe, as->im di/. o ; 

provérbio. Mas se a pancada desperta 
dòr em um dos pacientes e provoca a 
attençfio da policia, o provérbio, natu-
ralmente, fica invertido. 

Foi o que KC deu hontem. 
Anua Rosa de Sousa, residente á rua 

da Conceição n. 27, tem a sua pai.rrt ' 
pelo Francisco de Pinho, um latagão 
at irado e que faz ralar de inveja e 
ciúme as moçoilas fremeis ' da rua da 
Conceição. 

A Anna Ko*a, a cah'<frt do Francisco, 
depois de uma disputa com o amante, . 
pesp»gou lhe um valente murro na cara, 
avariando-lhe o .nariz. Como o escati-
dalo prt»vocas>e a curiosidade dos cir-
ruinstantes, as praças de serviço na- : 
quella rua acudiram ao sarilho, elle-
ctuando «a prisão de Rosa e conduzin-
do a ao posto de Santa Kphigenia. 

Francisco de Pinho logrou fugir á 
acção da policia, motivo pelo qual não 
foi também preso. 

Kosa, no momento de >er presa, resis-
tiu á prisão, atracaudo-sc ao soldado e 
rasgando-lhe a blusa e o kepi. 

Chegada ao po>-to de Santa F.phige-
nia abi foi apresentada ao capitão Al-
berto Gonçalves, que mandou recolhei-a-
ao xadrez. 

K e i sah i como ás vezes doe a pancada 

1- da tar- ! 

a recti-
Ahi .->0 dix 

ho- í 
pro- 1 

testemunhas, mas, 
mo daquelia instituição de 

todas ellas mostram-se favorá-
veis aos *rs. Pinto Filho. 

R não precisava isso. (jncin acompa-
nhou o facto viu logo, inai* do que lo-
gicamente, que não .-.e podia tratar de 
um envenenamento. MaU dc tres pe*. 
soas comeram do pão de lot. K porque 
mysterio uma só havia de ficar envene-
nada ' 

No mesmo di i a te tam os sr->. drs. 
Almeida I J m a , rJvaristo Maciel e ou-

O» direito.-, sagrados do povo são co- | i r . .s , comeram desse doce na Confeitaria 
mo um problema tácito, que só pôde s^r Central . Porque causa enigmática, poià, 
resolvido por uma gerencia honesta, eco- um só pedaço produziria esse caso ter-
nomica, orientada, por parte dos politi- rivel e numa criança de quatro ou tres 
Cos d a terra ; e quando isso tião acon- annos ? 
IÜCÊ, quaudo campeiam os d«s*tiao», co- j K' uma pergunta que necessitava de 
m o ora aqui aco itece, aqueltes direitos urna resposta efticax c pronipta e a po-

•aao a arma mais vibrante, mais for- licia não a soube dar. 
t e , mais aguda com que podem comba- Os srs. Pinto A Filho, prejudicado» 

r os homens de boas intenções. e m s e u s interesses e no conceito em que 
C nesta lueta que estmos empenha- eram tidos pelos seus freguezeí*, para 

0os, 6 nesta lueta que estão empenha- sua defesa requereram a analyse do pão 
aos iquelle» que houveram por bem não de lot. 
acompanhar o dr . Nogueira Martin» na O acontecimento complicava-se ; a po 
•ua política sem rumo, convencidos co- licia já estava prevendo o triste especta-
mo c»táo, e com «lies tf.dos o» soroea- i ;ulo que ia representar ; encolheu o» 
banos, do que a. s. se «ente inhabil e fra- hombros c escondeu-se .itraz da porta. 
Co para arrancar a Camara Municipal de Os proprietário da confeitaria insis-
Sorocaba de uma fatal bancarrota. t iram na sua resolução; t inham uma cau-

íJeitore* d*« Sorocaba, a postos ! d a *a sagrada a defender e que era a sua 
Vos«a hombridade e independência, na» j dignidade commercial. e reagiram. 

Passemos agora ao caso dos srs. Pin-
to & Filho. 

í ' m homem qualquer, fr tguez da Con-
feitaria Central, comprou, numa tarde 
u .1 pão de lot c cm chegando á sua ca-
sa distribuiu CSMC presente eptre seus 
f i l l i ' s (|iie era 1. mais de tica. 

As crianças, como todas os demais, 
atiraram-se inc. tas ao doec que o pae 
lhes houvera trazido com a melhor boa 
vontade, e o casa <5 que uma delia*, a 
menor, de tres ou quatro annos, não es-
• nulo com o estômago preparado para 

ívtvber aquellc ataque <!•• pão de lot, 
teve uma pe uena indigestão, que - cca-
ionoti o d se jn-ro do chefe da casa e 

o ch 1 namento dc um medico. 
Õra, o facultativo ao envez de exami-

nar « «NU o JII V minucioso cuidado a 
cri. nça e a causa da moléstia, declarou 

nan ento, sem que para essa confirma-
ção fizesse o seu dever, observando 
sympthomas que 'produzi atu aquclla do-
en» a repentii.a. 

O homem sae p.ira a rua ; cor.e á 
policia, e esta mais que de prompto vae 
ao local, com um presteza que até nos 
assombra e sem indagações, sem dar 
credito á verdade que transparecia na-
quelle caso, t ra ta de abr i r o inquérito, 
r no dia seguinte para maior força dos 
argumentos, todos os jornaes da capital 
dão as suas n o t i c í a s - u m a l a r m e - c o m d c s a a q u e l I a s p a r t ;gcns são divididos 
o titulo :—um raso dc cm rnenamento, col- c n i ( j u a s secções. 
locando os conceituados proprietários da l ' ivinito bem 
Confeitaria Central numa posição me- j Agora a nova medida da T.iaht cobran-
lindrosa, numa circmnstacia muito per.- (,Q G(KJ r - S f u m a v i a . r 2 1 l l á r»cnlia,<f 
gosa e terrível. | desproposital. 

Aberto o inquérito, arrola a policia as N ; n t f l l e t n p oderá conformar-se, «enâo 
. l,.AüH m a i o r caiporis- „ o r inteira neLes^idade, a pagar aquan-

daquel.a instituição de segurança | t i a s c b e m diminuta, de 200 rs. 
publica, todas ellas mostram-se favora- | l i a i ^ p o r u n | p e d a ç o d c caminho que 

nem meio kilometio tem. 

1110 a notici; 
necida pela 
da. 

Hontem appareceu nas f"ll 
de uma oiura noticia, visand" 
ficarão a que nos recusáramos, 
que João Nardini, empregado num 
tel da rua Urigadeiro Tobias, fora 
cessado como vagabundo pelo dr. 
briel da Veiga, delegado da ]1 ; te udo, 
porém, justificado a nitprocedeucia da 
accusação, a auctoridad- lüandára ar-
chivar o proc«'.-»so. 

Cumpre-nos declarar qt:.- a rertüiea-
ção dos vespertiníis é que é in verdadei-
ra. O dr . Gabriel da Veiga não inten-
z"U processo algum por vagabundagem 
contra Nardine, c nem ;<»rnet:ru ;i im-
prensa informação alguma u t;il respei-
to. <juem nos informou (pie estava pro-
cessando .!< ão Nardine por vagabundo 
foi, repetiu.oi-o, o IV subdeiegado oa 
circuiü -.eri-^ão. 

— Sabemos que o dr . Arl -tides Gui-! 
niarães reassumirá, hoje, o exercício cffe-
ctivo da 1.' subdele^acia. 

M o r t e r e p e n t i n a — ' i dr. Al-
fredo de Castro, medico fi-gista, toi 
hontem pela manhã á Santa Casa (to 
Misericórdia fia capitai, onde procede i ' 
a exame cadaverico, na pessoa do pre-
to Amancio (Juimarães, morto repenti-
namente quando era conduzido em um 
carro da assistência publica para áquel-
le hospital, 

O dr. Alfredo dc Castro deli corno 
caitsu-inortis, uma syncope-cardiaca. 

< ' o n t o cl«» Vi | | : i â i io—Foi hontem ; 
reiucttido ao sr. secretario da Justiça • 
Segurança Publica o inquérito instaura-
do na 5.' delegacia do Braz, contra o 
contíHla João Antonio de Oliveira, qu-' 
deverá ser enviado ao jtti/. da 44 vara. 

<Ie m u l h e r e s —Hontem, 
á tarde, ua rua Caetano Pinto, por ciú-
me-. da profissão, chegaram a vias de 
facto as engommadeira Francisca San-
chez e Maria Kizzieri. 

No momento em que -
ram, surgiu a policia, q • 
presença da auetoridade d> 
logo depois postas em l.b 

que acompanha com todo o interesse o 
seu desenvolvimento. 

Não erramos affirmando que a peça 
dc hontem foi uuia das melhores que 
nos tem dado a companhia Marchetti 
nesta temporada. 

publico, assim comprehendendo,ap-
plaudiu-a frrncanicnle . 

O desempenho, como sempre, foi ma-
gniiico. 

A beneficiada recebeu muitos applau-
sos e varias chamadas á scena. 

«fi-mais ar t is tas (• ju-to destacar-
m ., a>. srs. H. Sainati , I. Almirante e 
K'. Cheu.it, o-» srs. (). Cantini, A.Sai-
nati, K, ( aló e M. Scalpellini. 

Hoje, mais uma novidade para S. 
Paulo : 1 comedia em ires actos genero 
livre, ( j Cadeado. 

restitui^ iV) ao en-
genlieiro Júlio Miche.^. importância cau-
cionada, para garant ia dó contracto pa-
ra as obrus dc calçamento do aterrado 
do Carmo ; 

de 40ü$72£ a Mendonça Irmão ÃrConip., 
pelo fornecimento de artigos de ferra-
gens ás diversas repart ie'.es da Prefeitu-
ra durante o mez dc setembro do corren-
te anuo. 

N 
A- c 
tor, 
burgos. 

r-MitAwr.os 
4/»'^. Ytá — Kmbargantes , 
embargados, Poyaies & C. 
sr, ~ 

Carjr 
Rela-

P. U m a . Regeitaram os em-

Requerimentos despachados : 
Uc í^uis de Vincenzo, sobre comparti-

mento no mercado da rua 2." de Marr o— 
Sim, pagando os molumentos» ; 
de Miguel Pandolfi, sobre imj»osto — 

• Mantenho o lançamento » ; 
dc Bento Soares de Queiroz, sobre 

' ar:a de adjudicação de terreno no cemi-
terio da Consolação— 1 Sim, apenas quan-
to á conservação da sepultura ; 

— | de José Kunho, pedindo compartinieti- j 
M o u l i n K o u ^ c — Correu com | to no m<>rrado da rua 2 d<f Marro — 

grande animar fio a noir-e familiar dei Aguarde opporunidade ; 
hontem. neste confortável thcatrii.ho. j de d. (.'armella Dama^o , pedindo pra-

As frizas e camarotes, em sua maio- zo para construir passei'^ na traves-
li.i. estavam occupados por importantes -sa dd Assembléa — Concedo noventa 
familiar d**sta capital, que não r> .1 'ea- I dias. : 
ram applattsos a^» principaes números de Mari 

Sim, pag -pe d > magnirico programma, com 
lidade ar.-, erjuilibristas Niagaras e os ga-
tos c maca< '-s amestrados por mi. Cle-
ntens. 

— Para hoje mais unia intere.-sante 
funeção. 

imposto — 
de um tri-

— Ms te distineto actor 
'o do publico paulista, 
dia 31 do corrente um 
111 seu beneficio, 110 

A t / l o r C J o J ú 
cômico, tão queri' 
oi%iani.-ou para o 
granrle festival « 
treatro l>oh/tl,fama. 

Ne«se espectaculo, além do beneficia-
do, tomarão parte os actores Brandão. 
Mello, Brandão Sobrinho, Jul ia Silva, 
ICiuma Basto» e outros. 

Além de um variado intermedio, '-erá 
representado o r a u d f r i l / ^ m 3 act«s. de 
Eduardo Garrido, I 'm amirjo 

luga, sobre 
' o imposto 

mestre 
•Je Maria Paulo Antonio, pedindo dis-

pensa de multa— Sim, pa: ando o im-
posto no prazo de 3 dias .; 

de Asstn Baida, pedindo alteração de 
inscripção "Já foi attendida»; 

de Jorge Isseb & Irmão» pedindo a; 
vará de transferencia : Joaquim Teixei-
ra o Guilherme Abezabal, pedindo li-
cença jiara quitanda— S!m ; 

de J . Olivieri, sobre licença para au-
tomóvel ; João Rovito, pedindo alvará 
de transferencia e Paulo Mazina, pedin-
do licença para b a r r a c a — S i m , em ter-
mos» . 

REPAHTIÍIOSS PUBLICAS 

Ar:ham-se approvadas na Liircctoria 
dos diabos, de Obra . Municipaes ao largo ria Sé n. 

9, as plantas apresentadas pelos sra. 
Rocco Valento, J . A. Henrique, José 
Gonçalvrs, Luiz de Moraes e d. Ismenia 
dc Oliveira. 

i r o í u m 
O juiz da 2! vara julgou por senten-

ça o accordo preventivo requerido pelo 
negociante José Lemos Ferreira, que sa 
propoz n. nagar todos os seus credores 
com si "iô n.r P'"azo de um atino. 

O juiz <la í" Vfc.1*3»'1105* autos de des-
pejo que Possidonio f g í i ^ f ' 0 c^as Neves 
move contra Antenor F e r n a n J 0 3 Canti-
nho, por falta de pagamento dc 
gucis, tendo o réo vindo com uma ejt* 
cepção de incompetência, mandou que 
o autor respondesse. 

— (J juiz da 2? vara recebeu no eflei-
t«j devolutivo a appellação interposta 
pelo dr. T i to de Sá Macedo Carvalho, 
na execução que lhe move Maria Dal-
ton, da sentença que rejeitou in liminê 
os embargos á carta de arrematação. 

•—Kealisa-se hoje a uma hora da tar-
de, na Santa Casa dc Misericórdia, a 
interrogatório do réo Jorge Botelho, de-
nunciado por crime de tentativa de 
morte. 

— O juiz «Ia quarta vara criminal pro* 
nunciou o réo Benedicto Augusto dos 
Santos, como incurso 110 ^ 1.° do art. 
2 >4 do Cod. Penal. 

— O juiz da quinta vora criminal no-
meou os rlrs. Franco da Rocha e Vieira 
Marcondes, médicos do Hospício d»- Ju-
query, para procederem a exame mental 
na pessoa do réo Giuseppe Lambiase 
pronunciado pelo crime de homicídio. 

— Foram condentnados a vinte e doii 
dias e meio de prisão, pelo juiz da se-
gunda vara criminal o» desocc 11 pados 
Francisco Sbisowsehy Júnior , José de 
Freitas Iíenotario Feruandes e Alexan-
dre Levowshy, pelo crime previsto no 
ar t . 399 do Cod. Penal . 

— Foram nomeados pelo juiz da se-
gunda vara comtnercial, os srs . M 

membros da commissão fiscal, 11a fal 
Iene ia de Georges Frey ck Comp. 

d o I11I e r i o r 
foram nomeados: 

engalfinha 
as levou á 
Braz, sendo 

•dad". 

M o r t e r e p c n t i m i A menor 
Maria Graciana, filha de Gracinda Ma 
ria, falleceu hontem, ás a Moras da ma-

M e c r e f a i 
Por ar to de hontem 
\). Maria IJenedicta de Vasconcellos, 

substituta do grupo e so l a r de Ca.;a-
pava ; 

dr.s. Balthasar Vieira de Melio, Augus-
to Miiitão Pacheco e Américo Brasi-
liense, para inspecciotiarem a professo- ' 
ra do bairro de S. Sebastião, em Tietê, ; 
d. Atiesia Prestes. 

Requerimento.- despachados : 
De d. Brasilitia Monteiro de Araújo, 

professora do grupo escolar de Caçapa-
va; de d. (.hristina dc A^uino, profes-
sora do grupo escolar de Bcil.t Vista ; 
rle d. Ktelviua Catão, adjunta do grupo 
escolar de Jacarehy : de F.mesto Napov 

leão Sette, profeisor da escola de Sa-
mamftaia, todos pedindo li ença — ' Sim»; 

A' mesma repartição devem 
recer, para esclarecimentos, os 

Henriq ue 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
com pa-

os srs. J . 
A. Henrique, Companhia Constructora e 
d. Francisca Leopolcina de Camargo. 

rua dos Italii :a-

I 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
I I O I K I C . H d a I * e i i l i a — Kscrevem-

j nos : 
«Sr. redaclor—O caso é com a Lifjht. 

j Antigamente, ou por outra, antes a 
j poderosa companhia de bondes cobrava, 

por uma viagem á Penha, a quantia de 
490 réis, o que era justo porque os bon-

nhã, repentinamente, 
nos, 43. j 

Cotnmunicado o facto ao sub-delega- i 
do rio Bom Retiro, esta auetoridade 
mandou o cadaver .uara, a Policia Cen-trai, seimo removiü-i uait para <> n - i n u c • 
rio do Araçá, depois de ser autopsiado 
pelo dr . Xavier de Barros. 

de d. Aiti 
e .cola de S 
inspecçã' • . 
na reparti» 

|.r«-fe du 

-nte, 

ti:;. 
d. Ib 

Ml! I 

l ' r 
. Seb..-
. «lica 110 úí.i -v üo c 

do Ser ,'/ S.in;t;i:io : 
,t do Miriinua Ilutto - • Jus 

i;rmü. : 
'li" 

NECROLOCIA 

)-to 110 ar t . 1') 

Prejudica 
escola do 

da cida-
rua Saldanha 

í Kxpliquetiio-nos. 
A companhia cobra 200 1 

| de ao ponto da 1! secção 
I Marinho. 
i Depois, o que é por demais injusto, 
1 cobra 2< 0 réis da l .1 secção, até a fren-
1 te í!a egreja do Belemzinho, para depois 
I cobrar outros 200 réis, dahi até a Pe-
^ uha . 

Porque cobra a Lii/ht 200 réis, do 
ponto até a frente da egreja ? 

Isto não 6 trabalhar para o bem do 
publico, isto chama-se sacrificar a todos 
aquelles que, ou por obrigação, ou por 
qualquer outro motivo, téni de vir ou ir 
á cidade). 

Convença-se aL:< h' de que a sua ti edi 
da é por demais onerosa. 

Vida social 

f u t u r a s eleiçn 
felicidade e c 

:s de desembro, depende 
porvir da vossa terra ! 

SCENA DE SANGUE 
10 ii> M a n t o A m u r o 

ma re-
impoi-

h .r so-
onipu-

rem-ÍUe 

É. TÍ-
om». 

cava-
Coata 
rca e 
j . r i - a 

Brand: 
li-

I* Hr^n-
pedindo-
ÍAzraAn 
, r*-pa-
o e> âr 
^ramm» 

uendeiro 

lida. » » 
tioninfcfli. 

felietda-
a rami-

Nó dia 18 <lo corrente, . . . .„ , „ occurreti, na Vejamos, pois, que di.c e,se attestado 
Vuinna villa ile Santo Amaro, no bair- de reliabilita;,au dos »rs. Pinto & Kiliio 

e retardado i ropo.ltalmente pela policia 
para prejudicar os denunciados 

AN-N-lvr.KSARios 
—Fu/em annos : 
A miua . sra. d. I.aurinda de Sousa 

Almeida, e-pp-.a do sr. Alfredo Mart ins 
de Almeirla. 

—O sr. Jusé Vomero, estudante de 
pharmacia. 

— A senhorita Carmen, tillia do sr. 
t tncn te Antonio (Juirino Simões. 

I —A senhorita Marieta Uelduipie, lilha, 
a analysc, por mandato dõ secretario da «•» , r ' ^ " d e r i c o Uelduque. 
Sej juranta Publica e depois de um es. —A ---r.Wita Alayde i.ariinllOj filha 
qncciiucnto e silencio de dois meze-, a ° coronel VidQrinoJ .^mj i tve» l ar-

y u e correcção '. Qti* prestigio '. ; "" ' lo-
A menina l-'ratici-ca. aliimua do 2.' 

A policia calou-se. Keqiicrcram, então, 
ao dr . Washington L,uis, secretario da 
Justiça e Segurança Publica a apresen-
tação do resultado da analyse pedida. 
A coi.-a aii({mjntava. App.ireceii afilia'. 

to denominado Branco, tuna scena dc 
kangue, que impressionou a todos ot ha-
bi tantes da localidade. 

Heriam 4 horas da tarde, mais ou 
menos, do referido dia , encontraram-se 
tini t rabalhador de nome João Tenente 
C o lavrador Balbino Carmillo, que, por 
motivo* futeis, t iveram uma troca azeda 
de p a l a v r a s . 

João Tenente, sacando rapidamente 
fle uma faca, deu um profundo golpe no 
pei to de Balbino, prostrando-o por ter- tnas^a 

grupo escolar do Braz e filha do capi-
tão Antonio Marcello. 

—D. Alexandrina Ávila Khein, espo-
sa do sr. Ernesto Rhein. 

—O menino Paulo, filho do sr. An-
tonio Pereira Ignr. cio. 

— O sr. Oscar Browne de Araújo. 

«Amancio,Gonçalves, escrivão da quin-
ta delegacia de policia da capital—Cer-
tifico em virtude do requerimento feito 
por P in to A Filho e seu respeitável 
despacho que da analyse a que se pro-
cedeu no respectivo Laboratorio de Ana- N A S C I M E N T O 
lyses Chimicas, á requisição do segundo Com mu n ica in-nos o sr. Carmelino Mel* 
subdeiegado de policia desta eifCumscri. 1 I o t U p ^^rw^a, d. Alice 
pção, em urn f ragmento de pão de lot, d o Carmo Koclta, o na«cime .to dc seu 
que se dizia envenenado e ter sido ven- f i l h o °»wa!do. 
dido no seu estabelecimento :>» —nenhu- ' 
ma substancia tosica foi encontrada na i HOSPF.DKS k V I A J A I V T K S 

Falleceu iioutem, ás 10 horas da ma-
| nhã, o iiinocente Guilherme, filho do sr. 
| Francisco Poly e sobrinho do sr. An-
1 gelo Bambini, dedicado auxiliar da ad-

rninistracção desta folha. 
O enterro realisa-se hoje, ás 9 horas 

da manhã, sahindo o feretro da rua 
Paitn, n. 75, para a necropoie do Ara-
çá. , 
. —Falleceram mais : 

No Kio, o almirante reformado Ma-
nuel Ricardo da Cunha Couto. 

O finado oecupou o c i rgo de inspe-
ctor do Arsenal de Marinha,com mandou 
diversos navios de guerrçi, tendo feio-
as campanha^ do Paraguay e Orientai. 

— Na mesma cidade, d . Jca 4uina Tci-
( xe*ra Pimcntel; o sr. Al .a ro Soares 

Dia'.; o sr. Augusto César dc Mello; o 
sr. João Odilon Figueiredo e o sr .The • 
tonio Kodriguts de Sous^i Christo. 

— l.m Ji:i/. de Fora em Minas a se-
nhorita Maria da Gloria Nogtu-ira. 

— Falleceu hontem, nesta capital, tia 
avançada edade de 79 annos, o capitão 
José Theodoro Pereira da Cruz. 

O finado, que era natural de Minas, 
i residia nesta capital ha cerca de 16 uti-

nos. 
Kra avó do sr. Kaul de Magalhães, 

estudante de pharmacia e do sr. Tarei-
- iode Magalhães alumno da Kw.,!a P 
Ivtechnira. e tio do dr . Vital Brasil, d: 
rect'ir do Ir.stituto do Butau a i. 

O sahim^uto effectuar-se-á h- :e, á> 7 
e meia da manhã, da rua Ja^uaribe 
n. 74. 

Os nossos pesames. 
No Amparo falleceu Hontem, de ma-

nhã, o sr. Joaquim Franco da Rocha, 
pae do illustre y>sychiatra dr. Franco da 
Rocha, director do Hospici j de Aliena 
dos de Juquery. 

A' exma família enlutada, s nossos 
pesames. 

MISSA 
Fsteve muito c o t ^ o ^ f ^ , ^ ^ IVjiW. 

7 dia, distineta senhor.. 
/L -Aligela Sousa 'Jtieiroz de Carvalho, 
realisada na egreja de S. Fratici«< > 
desta capital. 

No recinto viam-sc muitas famílias 
da alta sociedade paulista. 

Pa necrologia da finada, publicada 
pe'a Tribuna do Rio de Janeiro, tra..» 
crevetnos as seguintes linhas : 

o Da illustre família Sousa Queiroz, 
filha dos barões de Limeira, a di«tincta 
senhora era um ornamento da antiga 
aristocracia paulista, destacada por uma 
illustração pouco vulgar e p«.r unia edu-
cação esmeradissima, iigou-se pelo c.isa-

— -Prejudicado pelo tí; \ 
do mesmo regulamento •; 

dc Domingos (.ambii.ghi 
do por ter sido demorada 
Grupo ICscolar > ; 

de 11 mesto de Castro Sc C., pedindo f 
restituição dos documentos que juneta-
ratn ao seu requerimento de 2 de se-
tembro próximo findo —"Sim, mediante 
recibo»; 

de J-yão njrnesto Ferreira Costa— In-
deferido, á vista da informarão do dire-
ctor do grupo e.-colar. 

Declarou-se ao director do Grupo Ks- ' 
colar de Tatuliy que, na hypothese de 
serem promovidos todos os alumnos dos 
d ii primeiros annos da secção femini-
na daqtiflle estabelecimento, fica o rnes-
:i o auetorisado, dc»dc já, a e r rar um 
segundo atino suppleuientar na mesma 
class ; 

ao director do Grupo Kscolar de Ytú 
< ue JS substitutos effectiv.js somente 
I od ni en t r i r em exercício na data do 
vis do director do Grupo no respe-

- ti \'J tftulo dr nomeação; 

Deve comparecer á Secretaria Geral 
da Prefei tura d. Anna %atnbcllo. 

O sr. Nicola Marco Antonio foi inti-
mado a construir j>asseios em frente aos 
prédios 10 e 14 da rua Matarazzo. 

D. Maria Idalina Campos também foi 
intimada a construir passeios em frente 
ao pr»*dío da rua Voluntários da Pátria, 
entre as ruas Conselheiro Saraiva e Pe-
reira Barreto. 

D e l e g a c i a l i s c a l 
Ao collector federal nesta capital foi 

i declarado, em resposta a uma consulta, 
que o colle tor tem competencia para 
prorogar o prazo concedido aos infra-
ctwrc-, desde que esse prazo não exce-
da o máximo estipulado no ar t . 117 do 

I Reg. approvado pelo decreto n. 5890, de 
devem ser facilitados todos os meios 
para a defesa, sendo, portanto, regular a 
prorogação concedidi 
Avard e Piraj t í . 

aos iniractore-.de 

Foi devolvida, afim de vir devidamen-
te sellada com uma estampilha 
de 300 réis, a petição em que o escrivão 
da collectoria das Rendas Fedcraes em 
S. Simão com exercicio no logar de col 
lector interino, pede 00 dias de prazo 
para prestar o reforço da fiança para o 
logar de escrivão. 

Foi remeti; !., ao ministro da Fazenda 
o processo encaminhado pela Alfaudega 
de Santos em que J . Paulo da Veiga 
Torres recorre para esse ministério da 
classificação previa dada aos tecidos con-
tidos nas caixas marca K J C, n. 441 2, 
vindos de Hamburgo, no vapor allemão 

São Nicolas», tecidos e.s.st-s que foram 
cla-siticados como algodão gat i f iés e as-
sim despachado» pelo recorrente. 

Pelos Tribuimes 
Fazeuda remetteu-se 
d. Mtria da Paz , 

raes, relativo á conta- ' 
de exercicio de s.«bstitu- ' 

ia effectiva do Gruj*o K*iolar t 

.'v' Secretaria da 
o requerimento de 
Ou r-ti 111 de M 
geni d • trnij. 

X i i l > i u i ; i l d e J u n t i v a 

( A M A R A 
e*8'lo ordinar 

CRIMINAI . 

So".lotaram-se providencias da Secr« 
t ria da Agricultura no sentido de ser 
a u . o.isada a Repartição de Águas a 
n u iar substituir, j.or outra de y e 
m «. tuoder: o, tuna n at^r-cl ^-et cxiaieiue 
no Seminário iia (j.-»iia. 

fe4et r e t i i r i u <1<t A ^ r i c t i l l u r a 
A" Secretaria da Fazenda reiterou-se 

o pedido do pagamento de 225*000, a 
Mar» o . 'Auuiiú, ex-corices-i narii.. do lote 
11, da secção Arthur Nogueira . do nu- j 
cleo " C a m p o S a l l e s . 

Presiden* 
Secretario 

ri nn 

sr. Canut 
sr. Luis d 

/ d?, outubro de 

to Sara iva . 
Araújo. 

A s ! s < » c i a ç õ e s 
L K . A A C A Ü Í . M I U A — Realisou-se, hon-

tem, na sede desta associação, mais uma 
sessão, presidida pelo sr. Alcides Pereira 
Guimarães, secretariado pelos srs. Aflon-
so Celso de Paula Lima e Mario Gui-
marães. 

Lida a acta da. sessão passada, foi pos-
ta em discussão e emendada pelos sr*. 
Alcides Guimarães e Florivaldo Linha-
res. Posta em votação, com as emen-
das, £ approvada. 

Passando-se á ordem do dia, o sr . Flo-
rivaldo Linhares propõe, e foi appro-
vado, que se envie á Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janei ro utn ofticio de 
pesames, pela morte do dr. Chapot Pre» 
vost. 

Passa-se em-seguida «í eleição para 
os cargos vagos e foram eleitos : para 
1 ' secretario, o sr. Getulio dos Santos ; 
para 2? secretario, o sr. Aflonso Celsc 
dc Paula Lima; para thesoureiro, o sr. 
Ksdras Pacheco Ferreira; para a com-
missão de redacção, o sr. Romão Hell-
mei-ter e para assistência judiciaria, o 
sr. Manuei cie rsousa vromes. 

CF.NTKO RECREATIVO FJ/JK RIACHURí/) 
— Ksta sympathica sociedade reuniu-se 
hontem, em assemblla extraordinária,na 
s<5de social, sita ao largo do Riachuelo 
n. 26. Depois de diver»a.s discusõca que 

federal 1 s e P r o ^ o n í * a r a u i at<- H e tneia horas 
da noite, o sr. Álvaro Portugal enviou 

; á mesa uma indicação apresentando o 
nome do dr . Affonso Celso í iarc ia da 
Luz. rcdactor desta folha, para occupar 

1 o logar de presidente benemerito, en» 
attenção aos muitos serviços que tem 
prestado ao ( entro e por ser elle utn 
grande defensor das classes opprüni-
das. 

O 27 secretario leu a indicação, que 
foi approvada por unanimidade, debaixo 
dc calorosa saiva de palmas. 

Ficou também deliberado que para o* 
lins de dezembro esta sociedade offere-
cerá aos seus consoeios e convídadoi 
uma festa campestre na Cantareira, to« 
mando parte associações, representante! 
da imprensa, etc. 

Em seguida, foram acceitos para fa-
zer parte do quadro soc ;al os se^uin 
tes senhores : 

Guilherme di Franco, Antonio Mon-
teir , Donato D'Anato, Paulo Cast agua-
r<-, José Caruso, Menatti Batistini, Do-
mingo Montesano, Carlos Wolstein Jú-
nior, Avelacio Rodrigues de Sá e Fran-
cisco Molero Júnior. 

N.tda tiui-i H;ivendo a tratar, o sr, 
presidente declarou encerrada a sessão. 

PAS vU.F.r-s 
O r. P. Lima 

to a crime 40*0 
gravo 40T7 de D 

O sr. C. Canto 

pas«o'i 
de Soe 
•sealvadi 
ao sr. 

s o sr. 
orro < 

, Can-
e o ag-

Silva a 

L o t e r l a i 

l.upiiini 
ai>o!es ao 

'.U1JIL0 
Santus— In-

e (fiial 

e^tial pedido, 
"<íí~* S.iiifj*-

K.-.jueriiiieii' - de.pachado-. 
De Corglii l*rimo, pedindo 

de passagem ile <ien 
deferido. : 

d»* Zivicüo 1'a.ri'iale, fazenil-
.Wt!'.'J'ir- 1 ndt-ferido : 

de M.rnã^H 
do po^tO ll 

Indeferi.!. • : 
de Francisco Juare/. Mamatio c Ka-

pli.tei 1'iuto Malúoiiado, c^uai pedido, 
do fiorto ile Malaga ao dc Sant-.^— In-
deferido . 

Keme»tru-se ao min^ t ro da Fazend.-i 
um rer|U"riiiienfo da C.imafa dc Ytú, 
peiílnd'» isenção de direitos para os ma 
teriies a importar para ;is obras dc aba.-
tccim- nto d.- água local. 

l oi indeferido o requerimento de 

criui- V,»34 de Xiririca. 
• O sr. A. e Silva ao sr. t*. Pereira as 
crimes 4111, 412* de Piracaia e <>% 
gravf. , 477o e 4^7° da I 'apitai. 

O sr. ( ' . Pereira a . sr. P. de Castro 
a crime 3"H: da I-'run a o o aggravo 
4Í7S de I)e .c ilvado. 

O sr. P . d' Castro ao sr. P. Lima o 
aggrav ' . 4'i71 da Capital e as crimes 
4038 ile I). .is Córregos, 402." -le São 
Manuel e 4003 de i!a'ataes. 

— Foram evpo.tos i s agg ravo . 4,(7H, 
4MÍT peio sr. I'. l ima e 4'Mf> pelo sr. 

e. ada 
la còrte, I 

admirado-

do referido pão de lot. Xada Regressou para Araras o revmo. pa-
i n , mor ta lmra te ferido. A victima fal- "lais continha e nem declarava em a , dre Amorim Corrêa, vi<ario daquelia 

leceu momento, depois. ^ ' ^ a n a j v s e . O referido <f verdade e dou p»roehia | 
O criminoso, praticado o delicto, tra- I lé. S . Paulo, 17 de outubro de 1907. 

O eaçrivão, Amancio ( .onçalves. . 
' —Seguiu para o Kio 

Marcondes, da corte de i 
o sr Virginio 
. cm. o cardea 

toa de ftigii. Abi e « á . (Jitt prova melhor e mais Arcoverde. 
O delegado de policia de Santo Ama- 1 c<l 'J»1 «e poderia encontrar para a re- ! —Estão na capital : 

», tenente Adão Antonio da Luz, «abe t * , ^ 1 ' ? 5 ? ? c o m P l e , « »r» Pinto A Ho»pedada na resideocia do dr. Aure-

valho. ministro *!o Imperi 
pelas damas mais dUtincta-
íez amisades c conquistou 
res. 

Não deixou fill:os : m a . herdeira d.ts 
^nas fiualidades, iefle»o intensij do leu 
espirito culto, deixa uma pupiíla que foi 
o encanto do .eu iar carinhoso e pro-
tector. 

Perdeu o conselheiro Leoncio de Car-
valho a sua extremosa companheira de 
mocidade e a melhor collaboradora no-

mento ao conselheiro I.eoncio de Car- [co ia i.rigola, pedindo pagam, nto da dif-
ferença de .serviços exe-utados a mais 
na cadea velha de Gnarat inguetã. 

H c o r e t í i r i a « I» F n z c n i l a , 
fai^amentos requisitai.os jxla Hecreta- j 

ria do Interior : 
P e aos fornecedores das 

diversas secç.'es da Directoria do Ser-
viço Sanitário. 

I seus relevantes trabalho» públicos.. 

do facto,procedeu m rapida» mas ba- 1 ? P°J i c i» » t r»*«" ' !»»? Amaral, a sfa . d. Tere .a de S» i. Fi lho? Mas, porque 
. .. _ tanto com esse attestado ; Porque t/> de sa F ranca Monteiro, viuva do aaudoM 

diligencias, eoroada-s de êxito, pois po. . da ordem do «r. dr . Washington lente d« direito dr . Jo io Monteiro, 
ruta prender o crbninoao. J ' • '"« apresentou C M de .pacho? —O »r. dr. Faria Rocha, .ub-directof 

O_inquerito a respeito,qne j i e s t í termi. S e r 4 1 n e h * J i perseguição con- do* C o r r e » , da Repnblica. 
reme- c®»«'«oado» negociante, do Braz ? I —O sr. Francisco de Panla Chave . 

, _ , . K nto é »6 esse • motivo porque n o . , Campello, negociante ao Ria. 
* • i m z p e t e ^ e . 1 baseamos n e « a a s ^ r ç ã o H I —O »r. dr . Aatenor Gar j ão L e i u t V 

— O sr. pro'.-.; ' l o '-«tado 
! deu parecer nas app- l l . içJÍA-iW"^ ' 
Ida ( 'apitai, 411+ d ; Sattta Cru* do 

Par.lo, 4133 de Agudos. 41-') de I" pi-
lito Sant-» do Piniial 4107 de Taiibat í , 
4121 de Ribeirão I 'rcto, 4112 de Mogy-
uiii ni, 411r d*: São Simão e 40% dc 

, .Tacarehy. 
J U L G A M E N T O S 

IIAB*Aü-CO»Pt» 
N. 1.204. Cai il '—Pacientes, Francisco 

de S. tisa Real - outros. Concederam a 
ordem de apresentação para a primeira 
cessão or.lin.'iia. rerpiisitatido-w infor-
mai, "es ao dr. clu.f' de Segurança Pu-
blica. 

RF.Ct P-O tm»ii 
N . 2.3J'i. f i , ,u*ai/ti— Recorrente. 

«Ir. Antonio Pereira de Abreu Jun . jr ; 
recorri-lo, dr . Jorye Schmal. KrIa*or, o 
sr. P . Lima. Xegaraai provimento. 

APPPr.r.A^nKS CRtMFS 
N. 4.109. Ca^ittil—Appellante, Peril-

io Scipioiie ; appelia-la, a just iça. Reia-
j tor, o sr. P. de Castro. Deram provi-
i mento, para absolver o appellante. 

P r e r e i t i u u M u n K - i p ü l N . 4 . 1 1 >. Jalt'irithul— Appellante, o 
R«wcttcu-*tt -i D.rectona do Servido juia e t f / f i n » . appellado, Antonio fclias 

dos Santo . , menor. Relator, o sr. P . 
de (*a.'ro. Negaram provimiiíito. 

Kesumogeral dos preinio. da Loteria 
da C A P I T A L F l i D E R A L , cxtraüld» 
hontem : 
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1'1.147 20540 21H1H 2^'ic.l 271.15 31261 
314 4 33851 38703 39485 48303 48427 

48550 40941 

3247 
36587 
9708 

3*215 

3241 
• 6 - 8 1 
9701 

.35211 

32«)1 
36501 

9701 
35201 

ArPFOSIMAÇOKS 

a 324^1,• • • 
a 36580 . 
a 9710 . 

a 35217 . 

>— . . 1 
• 0»001 
•I)$0i)0 
ntyOi 
ofooo 

DKZF.NAS 
3250 

365'K) 
971o 

.3-220 
Cr.NIF.NA3 

3300 
36< .00 

9800 , 
3 = 300 , 

4'.JOO« 
20JfK)iJ 
20Í000 
2oJ09# 

i $000 
4 $000 
1$9<<|J 

Credito : 
De loi^OOO, ao [.orteiro do G^mnasio 

da capitai. 
Entrega de lüoroOO, ao mesmo. 

I I U I T I S E SAMIIARRAS 
- — — ~ " ' SãSitario a relação d o . alvarás »ie íicen-

B i i n f A n i i a — O e.pectaculo de ça para constrncç.*ea, expedidos pela 
hontem foi mais um do* muitoa succes- Prefeitura nesta da ta . 
so . alcançado, nesta capital pela eplen- Tarasmit t in- je í Secretaria d.i vgri-
dida companhia Marchetti, que trabalha , cultura o pedido de rtiverws moradores i N . 4.97o. < ifnlrti — Aggravante , Be-
ac tna laen t* nesta tbeatro. I d a rua d. Maria Antudia , K>brc . tona- nedicto M tta . aggravado, d r . Marcos 

i n u i a 
Todos os números terminados em 41 

tém 4*. 
Todos os numero» terminados em 9 

tém 24. 
Telegramma recebido pelos agentai 

g - r a^ - da Companhia, Júlio Antunaa 4» 
Abreu dl Comp., á rua Direita, 39. 

SOrVHAVOs 

BOLETIM Mf TFOKOLO<,IC<J 
Barometro a 
i a 7 horas da manhã, mm 
i a 2 boraa da tarde, 697,• mm. ; 
i* 9 horas da noita de hontem. 

iti!-- J a 



§ 

1 

1 I 

O O M M E R C I O D E 8 A O P A U L O — S e x t e - f r i r a , 8 5 d e O n f a b r o d e f f O T 

Temperaturi» mínima, 16". 
Tempera tu ra máxima, 24n4. 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, S R . 
Chuva ciu 24 horas, 0,2. mm, 
"tempo geral , nublado. 

I M S P K W S A R I O P R . cr,Armo mt üorsA— 
á rim .Tc/"* HonlfRcio, 45-A. 

Neste Uispcnsario darão consultas 
hoje ! 

Do meio-dia í 1 hora da tarde, dr. 
Eduardo Guimarães . 

de 1 í s 2 horas da tarde, dr . Amello 
Magalhães . 

d.is 2 ás 3 horas da tarde, d r . Do-
mingos Lopes, 

O serviço de cirurgia ser.i feito : 
Do meio-dia ás 2 lioras da tarde, dr. 

Ccsidio da Gama e Silva; 
das 2 ás 3 lioras da tarde, dr . Cláu-

dio de Sousa, 

SKRVIÇO SANtYAKlO 
E s t i "êncarregado hoje do serviço de 

vncr inaçâo contra a varíola, na Directo-
ri.i do Serviço Sanitário, da» 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitário dr . 
Francisco Cavalcanti . 

SANTA CASA I'K MISl.HICOKm*. 
Movimento do dia 23 do corrente : 
Exis t iam cm tratamento 588 
E n t r a r a m 32 
Saliirajn IN 
Kalleceram 2 
Existem cm tratamento "Ou 
Foram dadas 231 consultas, sendo 148 

dc medicina, 17 de cirurgia, 0 de gy-
necoKgia, 00 de uphtalmologia, e 0 de 
©to liiino-laryngoli j;ia. 

1'oiarn applicaúos -.2 pequenos cura-
t ivos e fei tas 11 operações, sendo 3 de 
a l t a cirurgia e S de pequena cirurgia. 

A pliarmacia do hospital aviou o7o 
receitas, sendo 410 para o serviço inter-
no, 238 pa ra o serviço externo, o para 
o Hospital dos I.azaros, 9 para o Asylo 
cie Mendicidade e iy para a Cosa dos Ex-
postos. 

Fallecerum no hospital : um homem 
preto desconhecido e Maria de Uourdes, 
mcuor, brasileira. 

M A T A I L O F R O 

Foram hontem abatidos no Matadouro 
Municipal 1.-3 bovinos, 55 suinos, 8 
cvinos e 4 vitellos. 

1'Oram rcJeltaOus 21 Lfurlno. V. ;....tn: 
aadr.s 22 pulmões, 1 ripado e 4 intesti-
nos delgados de bovinos, 16 pulm« e« 
C 5 ligados de suínos. 

Os bovinos foram inutilisados por ma-
l h o s 

Kmblcma—Sivino. 

CAMARA RYNDtCAT. 
A r»m»Tiv PrnflieM <1n, corretor» nfltron hi 'i-

Um iPRUlutcfl tntiellui 00 li. v, 
15 1IS 

em 
771» 

iUR»l . 
a-Yurk 

I.ondre,. . 
Feri» • ,' 
Hamburgo 
ltnlls , . 
Portugal 
Nova-
£uber*nof. 

Extremos: 
foiitr» banqueiros, 15 111 a 15 Bina. 
tonlr» u caixit matriz, 15 1:4 a 15 5132. 
Em C L ' U H 1 data do aulio pansa l) t 

93 'i. r. 
. . . . 15 >14, 
. . . . .... ni 

A vista 
1S .1. 

Mil 
785 
653 
•5.1 

8*2'J7 
lüt100 

* rt.ts 
15 l|H 

«51 
77.1 
f.r>2 
31,0 

SÍJ70 
li'» 160 

LonitrMt i l t l i 
Pflrt*. . , , , i , 
Hamburgo, • » • • 
Itulla 
Tertugiil 
Nova York . . . . 
Soberano*. • , * . 
I Mi uno* 
Contra bananeira* 15 tl|l'-'n 11 Min 
Contra a caixa miurli, 15 .1.15 a 15 otiil. 

V a l o r a » d a B o l a a 
Foram hontcui negocia,loa na Holsa oi so^ut ti -

let títulos i 
20 da ConiiMtihia Mi-llioriunonto., ii 111. 
20 ditos, Idom, Wein a 114. 
10 ,lii,.s, i,U*m, i.leii', a 114. 
i. uvVs ila l'oinpanliia 1'iuillsta, « 281 500 
2» l- irnt 'to B.meo I : i. o ile K. 1'aulo, n 

ti». 600 
U L T I M A S 0 F 1 ' E R T A 3 

Fim fio» ptiblleat Veitd. Oomp. 
Arollres <ln listado ila 4 ' U2uji 01.1$ 
lilcni, 'Ia 4 * ,'U, .1,10?) — —-
Al ellccs gernes ilo 5 ,i|í '.<10$ 1:000$ 
rini-rtsllino âo HíUi'lo da 8' — — 
l.inp-oltimo dr 1Í07 li I. — 

I.dvaê da Camara de 9. Paulr-
8. -rnirrcptlmo cx-juros — — 
i'.' empréstimo — — 
7." empréstimo 10.',$ tuúí 

< U M (H0 MAS) — — 
l.ctras da de Santos (,, 

eml.sfiol P8$500 — 
idrui Ideui 12.» einlssll.i) U»ÍÜ00 — 
Jdeni üa 0. S. 8iui4a ev-;,:ros — — 
Mim Iflem f! • emlssüo) — 
Ideni Idcm úo ílrana» — — 
lilim idem da C. ile 4 0'af 

loa com 10 'I. . p í. 
I rtins d» c. do ramplnsi 66$ $ 
Iileni lie Campinas i!o — — 
ltttaa da C. de s. Crui 

daa 1'almelras ^ 70$ 
Idrm da t>m:ira de RH 

(liuo ~ 
Idem d. Auir.ii — — 
liem da Cauura do Jun-

dluhy — t " l 
Idem ila Cauiara Mmilclpil 

de Moeóca — '.'T$ 
Idm: da Camara de Riljil" 

lio Prelo — »7$ 
Idem, a 10 dias ^ 
Idcw da Cai,:ara de Klb;-

rftoslnho. * — 
Idem. Idem, da Camara It 

llallba 
:dtni da Camara de i'.iplv:;ry 
idein ila t iuuara de ^auta Itita 
Mtm, da Camaia de Aui|-.ir<) 
Idem, -l i 1'aiiinra de Ttituny 

lil, '! • H. -J„,'J .1» 1<ÍM..I...1 
tdem, de Ivdro —- — 
ldem dit Camara de - a Truz do 

Ido l'.ir Io — 
ld<m d« Caninra l.lnie' a — .'-ó» 

MBBNTCBM 1 

U0| 
1MÍ 

10M Tilephonlea 
Norte Paulista 
C Kab, Paulistana 
Emprega Atruas e 1'xff. do Hl-

belrão Preto 
Induslrla de S. Paulo — 17SS 
Tliernial de OMmh — 

i r r n . \ 3 mrpoTtreoiBiM 
Patim do Credilo «cal om 

liquidação 13» 15» 
ldem nitl dias — 
Baueo U. de 8. Pattlot ex-Juros 7f$ 6ÍÍ 
Idcui, ldem, CO dias — — 

TEAÇA TO COMMBBOIO 
Efcld romu Inspector do moa do O-itt tt<* 

SI. Ileiito Pires no Campos, 

E . E . S o r o c a h a n s » 
MOVIMENTO DE CEKKAK3 

rcírnrliados do PSa raulo, na EsMcio Sai 
cní nnn. psra o iiitcrlbr: 

Mlllio, saeeas . . . . 1 
Icijão • . . . . 21 
A1102 i . . . . 77 

lichpaeluidos do interior pura i. Paulo: 
Mlllio. saccaa . . . . t̂ -ft 
Feijão 30 
ArrOi . . . . 2 

05» 
H» 
«UÍ6 
94"» 
ttt 

O C A 9 & I S I O 
A lubflla aíiixdtla polus es tu'." 1 • iiucnio- a 

curi irontiaúa u ter a ím ̂ in \ «lo- «li. .s ai. • 
rlor \ .'«to C a <le 13 1 [8 d. sol»re I.ondre--. 

Q .,es o i .e: aJ j (lo "duibia s em!:;:; i paia-
lv d •••om o I.ondon and Pri :!i-n Rui!: 
cii-a-iOj^e a -aeiir aciiu» dt I-HÍ:»<;ÍÍO do 15 
c. <•••) ;i >»3 'ie osuvbcli cimcnios lirtncario1-', H 
16 61&2. 

Ne.->U po-i(;ão oncoivou-so o mercado quo ain-
da ori T,!iral -ado. 

o mo\izuv;iíio -Io nego> ios leiloa i,o correr do 
dia 'o: , ; üf). 

Os oxtrt.ui s íor.vm <!e 15 U8 a 15 5i32. 
Os «oboranos fornm hontem 11 ^ . 

LquUoh aioL Jiivrr Hutr bnnk, Bavcn • 'inmercials | 
J>"-' Ura ÍVMU, li 1 uiliaiusche Bannfur btuÁid* 
Ifiiid e pelas casas do caiublo ao da 16$ 100. 

A" »:iVij do 15 ü8 'pie foi aofílcf d do bont«rn. 
paru letras a 90 «lias ti visia a libra esi.rrllni 
\I.P: IĴ .ÍL1.!; O íia.ic»», $(i3l; o marco, <>• <•>• 
tiuâii; «Vmareo^fT^B; Vlíra,' com réis ftjr 
t. , $354 e o dollar 3$2.»7. 

Vià le . - s o u r o Em Santo^ 
Banco Ooinmevcio o Ind.Htrin, 10 l[l«i. 
'I'ax de cobrança, lõ 1[8. 

1CÇOKS DB 
ommrrclo e Industrlü 
Ciedito Real, carteira liyp> 

tbtefttla 
B. i uulo ex-divi-ÍL-11'IO 
Idcin, « 80 dias 
üiilío do 8. Paulo 
Id-m, a 30 -tias 
fonim. Hulo-IJjit-siliatif 
Jtnllaiio dei Err.slio ej-10 'f. 
Iiidutfrial Amj aronsa 

BANOOf 
«t>>$ 

lál$ 

«J3Í 

86 $ 

ACi^ES DB C0Mr4N»IAJ 
Moprpna e\--di\;d. 
Idcm, ldem, 30 dia* — 
I tuJluta 
Jt.iim, idcm, a 30 díag 
Melliüiurnentoi S. l'ai!i lisf 
Idem, n 80 dla< 
/ntarcticft — 
K. de F, de Arr.ra<vnrt — 
Indv.ttrial de S. PanJa — 
Vidraria Santa Marl a — 
Telepbonlca — 
Lulfio Sportiçã — 
Mnc Ilnrdy 
1'aulhta de ElectrlciUlf — 
Mccnuica — 
K. de Ferro de Doura !(j — 
1-. de Ferro llalibeu-o — 
Tunljf,ta de Seguros, c. 40 t ' T$ 
I«1 • m, u 30 dias — 
Aim. Gentes de S. IViuIo 0 [. — 
Roj,'Uln<«nra do Patitos H'$ 
Companhia Central de Arma* 

/.eus üciaes, elíü — 
Fabrica de Cimento ÍUUo Bra-

pllelrn, Int. n f 
Moinho snntista de 20"$j — 
Teeeiu^em de .«cia — 

nn, rHO 'I. 
In?»-;n. de Armnzons Geraoi — 
Ulem, idem, ci50 [. 6'-$ 
Pefinndora Paulista 95$ 
Cnmp. P;"ilfct»i •!•• exp1o«ivo3 — 
Emprega I rigoritira, int. — 
ideiai, (p;0 l — 

:s.f 

11 $ 

8 $ 
105$ 

20$ 

22 >9 

2li 6 
•J2\J 8 

1 2 » $ 
fios 

S A N T O S 
IIF.NIUMKNIOS FISCAia 

A nerelieilorla rendou liol», ss TPlílSO, «ou 
do wu expoitHi.iio, -1 71'.i;:5J; em imposto., . . 
I eui ctaittpUhas, 1'{20,). • 

Calo despaebado: 30.257 saocas o euibiiron.lo, 
CO li 0 ffíri fí». 

Fui Impoi-todo» Irs, rendeu 105.771 trancos. 
Kl» . «i.»l n»M <!• I90« i 

M.|, u r.u.f;oj; despaeliar.un se 51 051 
s a- i1 en-b..r ara..1, -r 57 " 1 

A Alfandeita rendeu hojo -.0 171f'v.0, sendo 
em i n " t int l.v. ;"0!\ n . r-', '0 «2:IS1: em 
IPOIIlnino 18 .57,'10, em cstampllhas, 2i013»500; 
útil V. Iu ,!o tvk^iaidi». 8 • f »vllo d» verba, 

lleença-, 8;1»; itulns. f$. 
Kin riT.nl iliila do auuo passado, reu<lou. , . 

1 14:' 50T&74. 

S A N T O S , O sr. inspector ila Al-
fândega despachou lioje os seguintes re-
querimento» : 

11.441, 1'arrarcsi e comp,: diferido; 
l l . í l l , eomiuaudante do v..por unciuti.il 
Cintas, informe a (Jttaida-Muriii ; 11.550, 
Casiiniro I.accrda : .i 1. Kec^ão ; 11.564 
e 11.594, Carraresi c comp.: & 1.' tecyão; 
11.5-1, P:'rlieris Monesi c comp.: A 1.' 
scrffto; ll.Sofi, H. Pinlieiro, idem; 11.584, 
B;mco do ("o.umercio e Industria de Hão 
Paulo: examine o sr. Mascarenhas : 
11.5 d, n . Krnesto Guimarães: í l i nec-
çã"; 11.540 a 48, São Paulo I.ight and 
Í'o\ver Conpany I.imitcd: í Ia cec^ão: 
11.5ü2, Societí Kinanciere et Coitmtei-
ciale Franco Bresilicune, idem; 11.54'J, 
11.504, Moraeii Hurclmrd c comp.: A 1 
secçSn; 11.5M», M. Pnpo dc Moraes: â l ' 
seejão; 11.50fi, A. Alvares Penteado: í 
commibsão de Tarifas; 11.585, Antônio 
Carlos da Silva c comp.: informe o sr. 
Pimenta . 

S A X T o S , 24—l'Vi auetorisada hoje a 
stituii ão <le .^78i8tiO, a I.cnie A Krei-

xo, proveuioutca de direitos paj;'o& a 
maior. 

>T: i i i i (< v,(í» «Io i m p o r l n ç S o 
Caiga do vá por nacional JF/ocVino/io/* 

entrado eni 24 do c . r rcute : 
Pe Kio ( í rande : 
f.t t-. iro triângulo cp. conservas, a 

ousa Santos e comp.; JJcC 5 ditas 
i 'em, a .T, ão Jurye Figueiredo e comp. 

Pe P e k t a s : 
I.ctr iru 217 amarrados i-aLão, a Beu-

i dc f'o.;.-a e comp.; Favil la , 25 ditos 
e í, cs, idem, a Favilla I.ombardi 
comp.; II 4 fardos cordas, a J . W. 

Knn r. 
Dt Porto Alegre : 
Otcro G'.ii'.cs c comp.; I .PC 100 cs. 

an lu , a I,. P t r ron i e comp.; CMI 50 
i as idem, á l'<iuipauliia Mecanica, D| 

eiiiban .1 l..r. O F C , 4, [i vinho, KDI. 5 
saiames, a Arthtir Coelho ; nu, 
LS. baiiiia, K "0 ditas idem, a UHn-
Ricco c i'. :iip.; Ft .eC 50 ditas idem, 

a M. I.' IM e comp.; VC 40 c«, aabi> uvLies, i . i i - . \ u cm i:r; , o scs. e»ji.a, a 
ordem ; CieC 20 scs. polvilho. a Z. De-
tielio ; M i Ò0 diteis idem, a José Bento 
de Sonsa ; ATeC £0 ses, farinha, a Vi-

tur Breithaupt e comp.; CeT 100 ditos 
idcm, u Carl n« e comp.; PeC l')0 far-

do* fumo, a Perc l fa e comp.; BeC 100 
ditas idem, a Bento do Sousa c comp.; 
ÜG 50 cs. banha, a tdiccaa ü raça c 
I, 50 ditas idem, a f!, Vitta c comp.; 
COR 20 ditas Idom, a C. O. Santos ; 
AM 20 ditas idcui, a A. Montcnegro ; 
t .ctreiio (íú cs, ceboüas. a Kirco e Pe 
l.ucca ; CD 2 fardos couros, a Joãu Jor-
ge Figueiredo e comp.; W f> volumes 
objectus couros, a 1'atusca e Filho. 

ISncotumendas 
ABcC 1 c, queijos, a M. Pupo de Mo-

raes. 

Carga do vapor iugiez Alahí entrado 
em 14 «Io corrente : 

De Hamburgo : 
Spii 1.153 toneladas carvão, consigna-

do a E . Jolinston C? f.td. 

Carga do vapor iuglez S<<-i/iic entrado 
em 23 do corrente : 

De Cardiff : 
Spu 5.300 toneladas carvão, consigna-

dos .i São Paulo Kaihvay and c'ompa. 
ny l.iuiited. 

allemão «Cordoban, 
eurreute 

Carga do vapor 
esperado eui 25 do 

De I lambuigo : 
Figueiredo rectaiigulo P I I 3 cs algo-

dão a tjigtieiiedo I.ima e comp; Cü 21 
rs eter, J losango I. 1 c papelaria, SB 
4 cs arligus csciiptorio á ordem; Bento 
triângulo 30 i/., ;;.autc :ga a Bento de 
Sonsa e com)); CMC 5 cs typos a C. 
Mauderbacli e coinp; 1\JC 21 barricas 
t ' n ' a de impressão, 1 c idem, 4 cs mas-
sa dc rolos a Klabiu Irmãos e comp; 
CN triângulo 100 es bacalhau, S'i' 101 
rolos dc papel dc impressão, Yaü rc-
ctangulo 2 cs lou.;as c vidros, ABF 1 c 
idem, Ballio 12 cs separudores á ordem; 
133 reetangtilo CC 1 c couro a Cartia-
moue e couip; ^li»(.• 105 rcctaugulo 1 
prnnas a M.sitiei HraudSo c comp; A F 
triângulo OS 1 c aitigos de musica 
ordem; IIG 2 cs a r ; igosde papelão, cou-
ros e retroz a Heydcreich Gcbi luler; 
CSF-K 0 cs barbante, J C F 2 ditas ar-
tigos de nu-tal, 1 c artigos de vidro 
Nogueira reetangtilo 1 c idem á ordem; 
ATO triângulo Mi l 8 amarrados com 

2 cs maizena, 2 dites com 8 cs idciu 
Araújo Tavares e comp; LBC triângulo 
0 cs bacalhau a Leite Bastos c comp; 

F C P C 38 cs niacliiuas de costura, 1 
volumes dc 4 cs cada um com machi-
nas dc costura, 1 diio dc 2 cs idem :i 
F. C. Pauly t comp; C T N N 5 cs brin 
quedos a / .«neuuei Bülow e comp; KN 
C triângulo 1 c lupulo a Ricardo Nas-
chold e comp; AI.C 2 cs idem a Alber-
to l.ubbera; Frico rectaugulo £0 volu-
mes de 2 caixas cada um com miehi-
nas de costuras, 3 cs ferragens, 10 bar-
ricas tintas seccas, 2 cs artigos dc me-
tal a Scliiil c comp; G F 1 c artigos di-
versos, 1 c pcllo para chapéos ã ordem 
C P E 8 cs gramophones e acressorioa á 
Companhia Paulista de IClectricidadc; F 
MC 1001 5 saccos pó de vidro, 2200 2 
cs borracha a F . Matarazzo c comp; S 
SC 1 c fazendas de IA í ordem,• i ' S P 
20 ds bacalhau o C. Costa c comp; I1!-
cos-c ICF 4 cs conservas, 2 cs fruetas 
.-.eccas, 3 cs conservas á ordem; 850 lo-
sango 1 c artigos de metul, 11 cs trens 
de ccsiuha esmaltados, 1 c artigos latn-
padas, 2 cs artigos vidro, 1 c cosinhas 
a kerozene á viuva licrui. Titeil. CMC 
5 caixas couros a Costa Muniz o 
c >mpanl,ia CM 3 caixas idcm a Ce.-a-
rio Mic.-ozzi; FfeC 15 caixas trens de 
co.-,iuha dc ferro a Ferreira dc Sousa c 
comp. WJC 21 c^. couros, 3 cs, paj e-
laria, 1 c, a i t i g r s dc escriptorio, 115 
fardos p;i|.cl a WtisZllog l imão- . WJC 
57 ditos idem aos mesmos. I IRK 5 cs. 
ferramentas a Guilherme R. th-am. K 
losango AM 1 c, fazendas meio linho, 
2 c<. at t'g.,s d-? algodão a Ahlgrimm 
Meycr e conip. P I I K 1 barrica ferra-
gens, 2 cs. acccssorios diversos, 3 r::-

dados r.ai j'll;i . ferro 5 barriças essonos diversos a fítlgo Hei-e e 
comp. GVC-R 10 cs. panellas dc ferro 
a (iarp-ir Vinn..a e comp. I.CcC 27 cs. 
idcm a I.opeb Correia c comji. FT.eC-K 
2 es. barbai | tc, 0 cs. trens de cosinlia 
esmaltados a Ferreira ile Sousa e comp. ! 

R rectaugulo 33 c». idem, 1 c. facfies n 
Rleokniiuin c comp. PUC 1 c. artigo* 
de algodão a 1'. Boiiilha C K»»P- ""1-
losango P I I R cs. papel, Ti070 1 c. Idem 
a Rotschlld c comp. Odettc triângulo 4 
cs, papel ú ordem. P triângulo R K 33 
fardos papel dc impressão, I cs. goui-
uia laoca, 1 o. cauiplioru, 1 e. no.xa a 
Ricckuiatin c comp. VeC-P 1 fardos 
papel, 4 ditos papel de seda, lo cs. tv-
pos, 1 c. maciiina de impressão, 1 c. 
papel ilo seda, 1 c. pnpel de desenho, 
1 e. ar t igos dc cscrlptorio, 1 e. artigos 
dc vidro, 1 c. artigos de Impressão a 
Vauordcn c comp. NS 2 cr-, pregos, 1 
c. toalhas de banho, 1 c. linha dc al-
ffodão, N S 100 rcclungulo, 1 c. artigos 
de couro, NS 1 c. couros c artigos dc 
algodão a Nicoileiuo Sangiuliauo, MVe 
C 1 C. artigos dc algodão, 1 c. cartões 
c armações cliapíoa de sol, 4 cs. idem 
e algodão a M. Vilclla c comp. P K I . 1 
c. artigos ile algodão .1 Pedro Elias 
bentos. ASeC 1 c. artigos de latão, 1 
ilita luvas, Ml, 4 cs. papel, 1 c. lani-
padas, l c. miudezas, 1 c. brinquedos 
dc l .ili.i, CSF 11 barricas enxadas á 
ordem, BI, í c. despertadores a Bento 
I.oeb. A triângulo 1 c. artigos dc esco-
va, 2 cs. arti; os dc algodão c lã A or-
dem. . INF 2 ditas artigos prateados c 
vidros, 2 cs. artigos vidro a Jacqucs 
Nettcr c Filhos. MP 13 ditas artigos 
de madeira, 2 cs. livros impressos ~ ar-
tigos dc viagem, 1 c. artigos diversos 

1 c. quadros, AC 1 c. idem, H V J e J F -
GIJ 3 cs. ar'.igos diversos ao dircctor 
do Museu Paulista. T.NeC 1 c. ar t . de 
folha c r lhas, 7 cs. artigos de vidro, 1 
c. caixinhas de papelão, rolhas c pa-
pel, 2 ditas artigos dc ,vidro, 1 dita loi-
ças á ordem, I.NcC 1 c. vidros c arti 
gos papelão, 1 c. artigos folha e esta-
uho, 1 c. caixinhas vazias dc madeira, 
4 cs. algodão, 2 fardos papel de embru-
lho, á ordem. CA 2 cs. uiachiiias, 1 c. 
artigos de algodão, 1 c. bolúca o correu 
l is , 1 e. artigos de lã, 2 ditas brinque-
do-, papelão etc., a Ilevdenreicli Gebru-
der. KcC 1 c. cartões c cuvcloppcs, s 
A. dc Azambtija e c. IleC 25 cs. garra-
fas vazias, ã ordem. 11 1 c drogas, 
a Fratelli Pugli.-i Carbonc e c. t.CÍ : 
is . ela,ticos, a Guilherme Gcncc, MeC 
2 c. idem, a Marraughello c c. W 2 
cs. artigos dc lã, a Mello Poelpiitz c c 
1CXJ-AS 2 cs. rendas de algodão, 1 di 
ta cobertores dc algodão, 1 c. artigos di 
lã, 2 cs. artigos ile lã c algodão, a I'!. 
Nocitc c Irmão. Carneiro reetangtilo 25 
cs. manteiga, a Amazonas e Freire. 1< 
NeC 1 c. gelatina, a Ricardo Naschold 
c c. EcC 20 cs. anil, Al , 2 di las miu-
dc : is, a Mcn c c. RC 1 c. artij-os de 
papelão, a Otto Sçlilocubaclr I .PeC 50 
cs. bacalhau, a I., Perroni e c. SCet' 
7u cs. idem, a Sousa Carneiro c c. RD 
50 cs, idcm, a Raymttndo Diez. F,B 50 
cs. idcm, a Egisto B^tti. JMeC 75 ditas 
idem, a .1. Moraes e c. I.M'50 cs. idem, 
a I.ourenço Martins. FGcC 2 cs. artigos 
de folha, á ordem. AA 1 c. artigos de 
lã, a Ahlgrimm Mcyer e c. AK-AB 1 c. 
ferragens, 1 c. brinquedos. 1 c. bijoute-
rias falsas, -1 c. artigos de algodão, á 
ord, ni, 1.000 lo-augo 1 c. l inha, 1 dita 
agulhas, 7 CF. e 14 fardos linha meia 
lã, a Mello Pocllnitz c c. PAeC-F 1 c. 
briu ,'tc.Ios, 1 c' artigos de algodão, 1 

miudezas, á ordem. PeS 50 es. ceva-
da, A ordem. WCeC 50 cs. idem, 10 cs. 
idcm preta, a Augusto Tolle e c. Mell-
St* 2 cs. peças lampada-s, (> cs, artigos 
de vidro, A ordem. J F 1 e. artigos de 
madeira. 1 c. tella, 2 cs. artigos coiros, 
te., a -Torce Fuchs, E M J losango, 5 
s, l inha de algodão, a Of fmann c c. 

HHcC y c-, machinas c peç.-.s idem, 1 
idem, 1 c. catálogos, 1 barrica ferra-
n-, 2 cs. typos, 3 fardos correias, 1 
a r ame de cobre, 20 amarrados tubos 

dc ferro, A ordem. C P E 1 c. machitia 
de escrever, 1 dita catalogos, A Compa-
nhia Paulista dc F.lectricidade. RCI, 1 
c. art igos de algodão, A ordem. HJ1C-E 

no do listado. FeC 1 c. lingiiiças, 1 c. 
papel, 1 c. machina de escrever, a Nos-
saclí e c. AHeC 3 cs. arame, á ordem, t M 
C 3 cs. brinquedos, 5 os. art. vidro, a C. 
Mauderbach e comp; ASAS 1 cs arti-

gos de 18, 3 cs artigo» da algodão, 1 c 
rendas de algodão, a Augusto Solimiilt; 
(>074 triângulo C vermelho n, fi ^0 far-
dos luta, 1 dito algoilíln, í Companhia 
«aut is ta de Tecelagem; T W triângulo 
C 10 fardos fio de juta, a Thcodor Wii-
le e comp; E t : 1 c artigo» escrlptorlo, 
1 c massa, •) cs colla, 1 fardo palha, a 
F.spiudula c comp; CMO 2 cs tvpo, 1 c 
tinta de impressão, 1 dita machina, I c 
fe r rn iyus , 4 cs pedras lonsas, a O. Mau-
derbach c comp; OSS Iriatigulo 24 bar-
ris nleo, AeF 10 volumes de cs cada 
tttn machinas de costura, A ordem: NV 
c r — l i S A 2 cs gomma-lacca. 4 c» fer-
ragens, MVeC 2 fardos palha, a M. 
V i v i a e comp; A H P 1 c art igos dc h -
tão e ferragens, E P 1 c chapéos dc pa-
lha . FCcF—GSA 1 c gomtnn lacca, II 
I, GSA 1 c art igos de algodão, a Rio-
ckemanu e comp; l ' c l l—CFII 1 c au-
toniaia, 1 c preparados pliarmacetiticos, 
a Ulii c Busse; 518 triângulo 2 ditas 
trens ile cosinlia esmaltados, I. t i 'an-
gulo 1 c artigos uitisicaes, í c trei s ile 
e -inlia do latão, 1 c ferra UMIS, 518 
triângulo 1 c ar t igos folha, triângulo 
2 cr. artigos de madeira, 2 cs fechadu-
ras, 51H triângulo 4 cs t rens do cosi 
nha esmaltados, I, triângulo 4 cs ser-
ras, 1 c trens ile cosinlia lie latão, a 
T.cbre Filho e comp; I ,ST 4 cs hinecra, 
I II . 1 c mercearias, I .S 2 cs artigos de 
algodão, I . eST 3 ditas ortlgos algodSo 
c lã, GA 1 c artigos dc lã, A ordem: 
GC 1 c com livros, a I. G. Tiebitz; R 
SN 1 c machinas de impres-ão, a Hen-
nirs Irmãos; SScC 32 fardos papel de 
embrulho, a Sousa Santo e comp; 25 
losango 3 cs art igos de algodão, ll t- 1 
c idem, K 1 pacote idcm, 1 c artigos 
dc celluiuide, a Holíniann e comp; CPe 
li 5 cs material tclcphonico, CCPeC 3 
cs idcm, A otd m; RI)S 18 cs ferragens 
a Ribeiro dos Santos; II triângulo 1 
serra, 2 cs artigos de folha, 1 c ferra-
geu . , a Hugo lleise c comp, 1480 triân-
gulo DC — T e d;us UC 0 fardos papel 
de e- crcvcr, 8 ditos papel dc cór, 1 c 
pope la ra , 2 cs machinas, 1 c arame, a 
a Duprat c comp; dpis triângulo III 14 
fardos contendo pape! de impressão, 1 c 
papel de cór, a Ileunies e Irmãos; 
III rectungulo J J F e C 30 cs. cicolina, 
123, 21 barricas soo.i, a João Jorge, Fi-
gueiredo e comp.; Saraiva losango 50 
saccos hervilhas e 30 cs. creolina, a Au-
gusto Saraiva e comp.; RNeC-EK 2 es. 
papel de lixa, 3 cs. panellas de ferrei 
esmaltado, 1 c, barbante, 1 c. artigos 
de aço, a Rodovalho Nogueira e cnmp.; 
SJA 100 saccos dextrina, A Sociedade 
í talo Americana; RReC 1 c. artigos de 
algodão, 7 cs. j>eças machinas, 10 cs. 
artigos de ferro, a Roílolpho Crespi c 
comp.: Ps ina Estlier, 1 c. peças machi-
na, Electropauli 9 cs. artigos de esta-
nho, 22 cs. e 1 engradado artigos de 
vidro, A Companhia Pau l i - t ade Electri-
cidade; S-\V 1 c. fazendas de algodão, 
2 cs. pon^hes, 22 cs. contendo cortes de 
calças, 3 ca. l i feltro, cviisig. a Tlieu-
dor Wille e comp.; TBcC 3 cs. artigos 
alg,, a Terres l l funo e comp.: 3 4 )1 
triângulo RF-CFt i 5 cs. brinquedos, a 
Carvalho Filho, Campos e comp.; S P 1 
c. art . alg., 2 cs. art . lã, a Carlos Bc-
liusen e comp.; HAeCKF 2 cs. artigos 
algodão, 1 c. a r t . lã e miudezas, A or-
dem; B F c n r> cs. at ts . alg., a Bloch 
Frères c comp.: CSM 2 cs. lã fina, uo 
3 círculos 5 cs. ar t . madeira, 2 cs* cas 
tões chaplos de sol, 949 circulo o cs. 
ferragens, 2 cs. ítrts, madeira. MVC 2 
fardos lã. 1 c. chapéos de palha, A or-
dem: D o 20 fardos papel de impressão, 

Schmidt e Tros t ; Dr. MR 1 c. appa-
rellio electrico, a Victor Breithatipt e c.; 
EA 18 fardos papelão, o1) ditos jiapcl 
cartão, 1 c. taxas, KJcC 1 c. fruetas 
scecas, A ordem, V P 1 c. app.irclho mu-
sico e accessprios, a /.c-rn uiicr, Bitlow 

comp.; RF 4 cs. drogas, T1)C linha 
K 1 e. idem, A ord-mi; dpiros losango 
AMII 8 cs. a r t . alg e 1 c . ar t . un ia 
C 25 cs, meias hervilhas, 20 ses. ce-
reaes, 1 c. chã de Hamburgo, a llarbe-

Monesi e comp.; M 8 tambores áci-
dos, 2 volumes amoníaco, 0 caixas 
ácido salcilico, 1 c. paral ina, 1 barrica 

,i j. ,1-,.-, | • , ,, • .j ^ . ...ji,„, a com. 
iltia Nacional dc Phosplioros Scgtr. 
ça; V triângulo 7 barr icas drogas, 23 

alutne, 1 sac. t inta . 2 saes. tales, .TMn, 
ácido stilphtiric.0, HK 2 cs. carro motor,'l 
A S T C 42 rs. arame, 1 c. cintos alg,," 
A ordem; B.MR i p. drogas, 1 barrltai 
enxofre, 1 dita nephtal iua, 1 e. vasclimt, 
1 barrica antic.hlor, 1 c. drogas, 1 c. ir-
rigadores, 1 c. patino para ligadura», | . 
c. assinar , 4 cs. e 2 barricas drogas, 3 
cs. álcool, a Rollinp;cr o Mói?; V tr lan. 
guio 2 es. arts. ferro esmaPndo. a C 1 

P . Vinnua e c . ; H421 tr iângulo K'I'"M1 
cs. armações chapíos dc sol, a M. Vil., 
e c.; 3397 tr iângulo RICMBC 1 c. artigo 
alg. , 1 c. art. couro, Mnclmd ' Biivlio^rx 
c c.; OS 1 c, amostra» oleo mineral, 
2 cs. ameixas, 3 cs. niaçâs t 3 ses. ccrcae*, 
0 cr. anil, 1 c. confeitos, 1 c. artigou 
diversos, o Otto NeniiU; Ccll 3 cai.vag 
amorplios lihosphoros, 5 cs. colla, á Com-
paul: 
raiiçí 
fardos papel »le seda, lJKcC 2 cs. pcrau 
macliinas, á ordem. 

Enco)nmn\<J(i8 
Lctreiro 1 e. pacotinhos, .a Ileydcrrclcli 

(Iccrnicr; letreiro 1 pacote amostras, a 
Posselt YVolfl c c.; letreiro 1 c. atuoslr.i», 
a Mello Cocllutí c r . ) letreiro 1 c. idcm, 
Aleli;rinni Meycr c c.; letreiro 1 c. arU, 
ferro e aço, a Hugo Hcise e c.; lctreir<j 
1 c. machina dc escrever, á ordem; letrei-
ro 1 pacote dc amostras, .i HofFmatm q 
c.; 1 c. bijouterias donble, a Alfredo 
Klinklert; letreiro 5 cs. c 1 vol. pacotes 
postaes, a líeydeurecli Gebrmler; letrei» 
ro 1 vol. idcin, a Zerrenncr Bülow e c.j 
ST1. 1 c. mesas, a R o m b a u c r c c . ; Tsaaa 
Pretzel 1 pacote etiquetas dc seda, Cliiaf. 
farei li e c. 1 parote instrumentos para X-
criança, a J, Duplan; 1 pacote cotito«, a ^ 
Z erre ti n cr Bülow e c,; 1 pacote borra* ' 
cha, a Carvalho, Filho c Campos; 1 pa-
cote ouro dc solda, a Manuel KauíTmann; 
1 c. g-arantol, a Antonio Carlos Silva, 1 
pacote amostras, IIK Wanncr , 1 pacote 
Itu-as «V- algodão e seda, a E, Jol;listou • 
Company, Limited. 

E x p o r t e i « l o r e i * 
TíMB ilrs rxfortwloros ano luiR-Rruni <JIr".'t> 

l.OIIUM, I U iucebcüo r i a dc HCJHIHO: 
Nnr.inann Qcpp «k C. ^0.0ll$f>7) 

Os mofino1?, fr«. 26.240 
MichncL.-u NVriglit A C. «MJOfOOO 

Os ínesmo1», frü, 12.000 
(rntd Knnd X O. 7:452f0)'J 

Os inosraos, frf. 9 000 
J . Johnatoii O. 7 017$0 0 

Os mesmoi, fr?. HA Ti 
Fo< ielé 1'lntneiiiPf 6 878*000 

A iní^ma, fr». 8 307 
li tl ilw i:i iW ('. C 470$--0 

Os mc;mon. fn 7.8J5 
Cl. Fonteoã .fc O. 6 067$4:'4 

OhiiH-sjuo». (rf. «'< 10S 
Tlioodür Wlllo A a 4;22n$JOO 

0> mesmos, fr<*. 5.100 
Parborn A C. 8i224fOO<l 

Os mesmos, frf, 4.60O 
Nussm k X O 2;CD3J403 

Os mesmos, frs. n. 100 
Zerrennor, Bülow AO. 2 10»'448J 

Os mesmos, ira. 2.61-4 
Schmidt X Trost l:495$úCO 

Os mesmo'', írS. 1.771 
Orlnndl l.rlnl.o A a 

Os mo r̂nos, frs, 0:0 
J,ovv Álvaro .V C. 2í8f!i«»i 

Os ru«suiO» 81 i 
Trl-o MotropoTe 46|0 0 
líuilli 'rmii I.mures 229500 
I» n-.rit» A~J\ ly|872 

Os mosrnos, fra. 24 
J.eitc .V Arriidii l«f0r-0 
Tf. 1'npo de II -rnci 10$LOO 
l rniiz Jfthrmcnti 6100*) 
( Rrmilie Püeeja 2f48l 

O menino, frs. % 
Diverso. lOtlOO 
M o v i m e n t o « Io P o r t a t i o 

H o u t o * 
1'iilrndRs : 
Di.» 24 ; 
I)e Trios to o e«-«l>is, com di»'l 'o ría^rni, 

o Yiij mistr ia^o Istria, d»* 1710 toneludn»; 
nn, \&iioi uriicro-, coilsigiuido a Rotula.v; 4 

D roiii> Alegre o nina, rom 5 dlaa do ri^ 
o r na- ioii >1 I lorian »; ol , de 7̂ > 

tv: a 'u-; <'íiru •. VH ,üi gêneros; ConaigUlido a í . 
It. Somhi Iiiintus 

|i«* M-h-ii-iS Vir- s, com 4 1[2 d'11-í do 0 
vap m l .- ( row n Piinf--, <k- 1026 ton 1* • 
eur.r-'. t.niuliu, <<jnslí-:nadu a /cnoantr Ü Ivf 
A < o -M. 

I>*.• Huinburi o c e^caln", rom 48 dina do 
• , I VH i. -r u!lemiV> Ati-cr, <ie -3i>6 to ti'.laia*; 

• urna. e.\rv.to; consignado a K. Jolmstou ic C 
Vn-or í'h1ímjii> Ré t*m> • rto^ 

Ce.- y^. 
\ II or MI-1 r.ul FIÍM ianopolla, cdjB 

ncio-, p.n Kio de Janeiro. 
D--paHi.rlo 
Vapor ai -Mi oo Furtunfl, com írnetas, r 

Uucuo» Anos. 

y . 

ii 
ri 
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«O? ; 

lvct ísw 

I s i d l c a d o r 
A c t v o ^ f t ú o s 

I3r. GaatUo Madei ra 
Advnpndo Una 15 

d o 1 1 8 112 } UÍU.S I 
f Novembro 
turdf*. 

D r . A. i t r r e i r a d» CastllU» 
AtivoKudo. Es-eriptorío, tiavess-t da Se 

• •». . CtLcÍH, ».,, . < . rã ,.io c ' • V»a i 7 
Cr. • i c z a n d r s Coelho 

Advogado em Mogy .mirim e nas eoinar-
cas rir camvisinlias c no Tribunal de 
tiv!|. Responde ti crnsi.'tas «• dofendo pe 
r.'' )to o jnry ein 'i-nilqntr fmito do Kst.i('o. 

S r . Alvos dê L i m 
In ruiTcifcidBde de Tnriz, elr. <la Ronof. 

Po n tipreya e da Fanta Casa. Ksp. mob st. 
gar^atua, atnl.oinh, \ias urinarias e panos. ! 
— Ros,: rn<» li I cii Retiro u. 42.— C O U F . 
rua de S. hoiuo b. kí-A 12 M b iu) 
Tclephone n. I30L | 

S r . Edua rdo Gui|nar&eo 
rtrrípnlo do Charcot o Dubols, ex-pio- \ ———. 

feaso* ds Imulc.Rfltí do Rio, com pratica. IftUi;to Feiras; e Cli i iat i txio 
de Pari/.. Espe(5alidi;de; tratamento das' Costa 
Inolevtias diatheslca\ nervotas t do appnp | j;«. , iptori" r a >!-• Santa Tberesn r, — 
remo digestivo—fsycüotUerii ia - Rua lia- j l>; s ;i iu . 4 i A ej.d«-m a a,-a no 
rfio dc Itapetininga n. 77. Consultas, d«s 8 interior. 
•h 10 da manha e 1 i da tarde. — 
T ;«11 ene n. 11IW. 

r r . 13rrerio do Axnnral 
Frveriah>ta em »ypbilia, moléstias d» 

|M»Ue • do ceiro cabeiludo. Cou». iu» de 
t. Bento n. 1'j, th l bom*. Residencia rua 
D. Veridiaiia n. H. ltlcpLono n. ttO. 

.•In 
D r . Raul de Avilez 

' i- • '•,,frr:a«. «••ypbilitie.oc, .1» ]"•]• 

!•-, n< i\u-ti • ou infaiH iu ron-ulioi o, 
la•;.••» do Thwoiwo. 1, do 1 ás 4. 1"< o-u«-, J8-7, fii.'Mtíe!K'ta, ruo. Tainatid:».--

D r . F ranc i sco Lnra v a 
M-di^o operador <• partoiro 

« ::<M I->T A- DAH -I:NIK>I* v • i: 
l'AI(TO«. íVm^ultorfo, rua Morerhal Di-o-
ü«r.<, 3-1;, '.' i,l .«- w bora-. Re-ide:.- ia, 
rua 'i | frunpM, lí» 

Dr. Ar t l iu r Mendonça 
Residoneis, rua fcfj.erai Jnrdiin, 65.— 

CoLMiltorio luooraiori" >i• • i.i i• -• os«-';i-í i 
« i . I PVVCÍSS.I d.I S-. -j í<oh. — DO VTEIC-
i la 3 horas da taido. 

Attvo^uucs—, ura. l i ap^ae i A. 
S a i n i a i o Vi dal, Joaó Amadeu 
Ccs^r e C a m a r a Lopes. 
Rterlptorio, rua de S. «ento n. 43, 10 

brr.da 
1}rs. J?euro ue Toledo e ^osé 

T e r r e s ds Oliveira 
. dc I: 

ü r s . J .n ton io ütiiueiro dos ban tos , 
o U v u ^ «• Almeida, Ciatrlal 

Ribeira ^ - s San to d e João f a u 
lo Correia de Oliveira. 

Ae,\oj,:vdo«, tem FCU «--en, lorlu á rua 
do S. Antônio n 67 (.'•obrado'. 

J 3 » i t l t i a t a s 

ALVARO CASTZ7T.LO 
ClRfRUIÁO 0ENTI31A 

l t o a de S. Kento n. 18—Sobra i» 
hao ^aulo -l^ieiibone u. 13Jü 

D r RnMSo I^e . ra 
« linií-a mdli' «; cbofe do n-TVM.f] 

rina d i S»uitn i a-a u> , 
J'."liii'ir:is li, !). ColiMillMrio, rua 
R- "'o n. 45, de 1 a» 2 hotaa. i • 

do são 
epbone 

Dr. A. F a j a r d o 
(lir.iríi medioa — toneultorio : ma do 

Comiuct(io, 4-Ii. ReSideneia .- iua Vpiran-
«a. ü8. l_cle |iici>€-, l X 

Dr . Sousa Cast ro 
Tuna 0ln mr^Mfw srphilltiVws febro* 

AlOlca (it>i*- do i-n-lto, roravao, i.^ado c esto 
Kito'), a*, in d« ímdtslífi de sua e-peeiali 
ila-!'', iar«antfl, nari/ ouvidos i- . les 
«la língua. Tem ia a unos de j • 
«juentou os ho«pitu. s '!<; !j.-' ^ 
Viwina. f'onsulti»rio o 
t ' . 7 em frente > - E u r o p a l r ç . 

a r . Jttliatio M- ' .uis e 
d « pr inc ipnr , . r ^ ™ ^ t 

topa a orgamaa '" 
alienado.' 

Lm a Uomsa 
riiurjillo (lentífilH. Arueitu trati.lbo, «in 

l»r-. l.i.^i*. pifviita.cole c«iitr.í«ii'ji . 
rnnM'.I(H. Ki I tciuü-Iiiflr. rrn rifiriíJa « j,ro 
th,.. . d'1i:iriu I i t r:ct|, r ir. rjfir it, r'i» 
Pfa s. H" .:j n. II 

E d u a r d o Sl'.?a 
Churictio fielitiulii. im» ^niii-i» lirneinio 

• í' i-li.iiiiiurfj, ín.: ii truliAlh". -t-u, 
'i"l | I, Mi'/,! - I IJl -llll,'l '• [JIIKIJ (ji, 
Ml>, i it otilin. 1, ilí!*, 7 ilu niituhá ns ò ,!n 
innl*1 

t l n ica c<.i ' t»igira-dintaria—Ama-
deu Bi!>ciro e J o s é AlVim * 
A g a i a r . _ • !-,"' <le 
< ir; ryi. »' o vir1i;o-ae 

U 1 

í.f ,i .1» ' I.I.S ' ... C :i ll« d 
panhal-o ' »«"" « s 

AH a p o l i r c a d̂ i S U . - A M E -
l U C A (com s r U i o s sc incs-
lr;'>i.'3j u ü o í i u m (especu la -
ção ) f i c n n d o rf ini ih .s , 03 jiro-
ven t i s rios so^rurofi, iud?pcu> 
d c n t c m e i i t e dc <|uali|ue-t' oiiUs, 
r e v e r t e m :i í . uu i l i a ou no i>ro-
p r i o s o g u r u d o , se s o b r e v i v e r 
a o p r azo , 

S u c c u r i a l cru ,'v P a u l o : 
PI-íAí.'A A N T Ô N I O PIIADO 

] > n . S Ê N I O R 
1>EK X1 IsX A — A M !•: R i c A N 0 

R u ü S . F e n í o , 5 1 

I 

M u t u a P a u l i s h i 
São C-invUladoa c s m*. H IÍÍ"» pa-

ia L0n'.riliu>reiu com a impar iam'a 
U.-.;0',0 pi.ra a íurraai;: o <t« i,o-

vo p(" ulio, \18to tor fal'cciilo, cm 
Canil ii H O , i ; ciaJo I R ANGJÍ-
1.0 SIMÕES. O pr.iao, c • ,1 trulas 
ai» KUianti.iH, venço i o ii 27 do 
c o m u t e , hiiVcnJo, para n -que nüo 
tiverem feito o pa^an e.it.o iictítc 
proso, uma proro^ai.ão, m (jar„n-
tias, (,11o 8IÍ vcccer.i no ilia V de 
Novcinb ro. 

b dc iO:ial —ilu i lõ '!« Kovcir.-
bio n. !•. 

Espeilicnlo de t ás 4 <ln i:irilc. 
P. raulo, 2.1 ,'c outubro 1!HJ7. 

a 

A g r a d e c i m e n t o 
Amancio Ro.lriu e i «Io» Santos I 

agradece do fundo d alma »on pro* | 
priütarim do hotel • 'anrluarw da 
App i t ida» o zelo, carinho e tledi- | 
rarüo ru q io B'- houveram duran-
ti-a N->T i ladc do RUI i oUtr«, A 
c-p • a ioda» a< peisoa» qu« r t -
liaio»an,ente a transportaram a 1 ra-
ço pi ra a e»l ' üo. 1'enhora l iuimo 
«i-radi ce tauiheio Ai pcsaoaa que a 
«c imp uiharauí da eatai;ão do r t e 
ao cemi te fo o Arará, bem cuinu a 
todo» que lhe t in dirigido • ai a-, 
cartõ s e t"legraminaK -iu <-ou,loIi n-
cias. 

A t ,<loa «ua c t t rna ari-tidão. 
9. 1'aulo, 23 de outubro de 1907. 

l > r . \ V . O o n l i i n 
S i p i - c r ; - , n.edico-operaJor 
o pRrtefro. Con ndtorio, rua 
de i BcQta li. d í (tolrii|d i., 
de 2 áa 4 da Ur !e. Tu I t j lio-
nc, 1023, lícaidencla, Ala-
u.tda doí Eamhús u. 1, até 
ú > heras do inanhã e de-
pois da j 1 i'a tarde. Xele 
pi:one n. 4ãi. 

i : i > i i A F S 

B r . A l f r s ú o Tt7«dsiro8 
!'<;•>• < ;; lis' nas m lostl; 9 de" » :i • riÍ»s. 

vvt hlli« e pell«, mud*" s- i i.|(> 
|<I MKl/M o pura ti rua ló d»- ov»-iMbro, 
!». Cor̂ -uTtas da 1 JIS 3 d., tard» R 
ria, run <'ons U.«.-iro Furtai)© n 45. Telc-
i»}i«np. «8. 

Dr. Ayrss N s t t o 
Mí<lí f=tias de tenhorn» i irurgia <? pnitos. 

Con mitorio, rua do toinmereio n. -t-ls íte 
fc. :<-n<:ia, alameda Fiuão dt Piracicaba a. 
Vh Telcphone n. 192. 

D r . Kobs r to Gomes Caldas 
Fipecíalivta dc moléstia» 'le criftnra^. — 

Co suai W»TÍo, rim da Quitanda n. 1, sobra 
do. CViuuItnade 2 as 4 horas da tarde Ra 
iideneia, rua Majss WuedJiiho n. 6 (Ctm-
»oli.yaoj ielM»i.»'ne lof. 

Ur . A. La te do Mmgo 
âírdico operador, cimrgiáo do Hospital 

êê MI fCTî oadia. Coneuius. rua do Lom-
•lercio a. % ds I bora ás 8. Pfridenci* 
jua das Pslmeirai a. 3, leJephons 1U19. 

B r . I s c a t ds M i r a n d a 
VsTcstlss do* e&tm. irrlda*. mrtriz t «ar-

«fierífjfcta ds fsrU s Vienua, 
aiembro da Acadeaais de 3fedicins, diset-
pulo do notável ocatfa ts ídcura Brasil. 
Con «alto rio, rss Direita, 3. «fc* U SS * Ke-
sldcpcia. rua Façande» 14, Liberi^dS. 

S E C Ç A O N E U T R A 

B r . A . T M » U C t f f t l k * 
• rare ia • w l n t l n t» wshoraa Coa 

- — - * * t N M 
tfrirJtvr 

I t » p i r a 
IIF,CI,\RAÇXO 

x. ndo o sr. I5cn.auB.in <loO'.al 
ves Vieir», pela sec.ão livre da 
• ( i.lade de Itapira», de 24 do cor 
rente, me convidado a saldar em 
son chalet o debito d e * JÍ00O, cor-
resp in,lente a bilhete» de loter ia 
• pie diz ter-me fornecido, declaro 
que nada devo a e i ' í senhor, ten-
do em meu poder doeum< ntos nes-
se sentiilo-

Convido o sr. t en j ami in Oon 
•.alves Vieira a vir em juixo dis-
cutir ease a t a preteuao d i f e i t o : 
então, em de/oza, provarei a pro-
ceder..ia 4.1 min'.a a f f i rma .ão : — 
n a d . : T O a tal lScn,amiu) e nem 
ao leg.tiioo proprietário do ciá.iixt 
â t b i s t i ã o Crnz. 

í t a f i i í , Ü tle outubro d* 19v7. 
Jvir, íSmmmaí. 

U M V . M I C O . 

Ur. D o s i d e r i o S l u p l c r 
Ex-auhstitnto da Polyelini-

ca KOral em Viemia 
Kx-chet'o de clinica ilos hos-

piUes. O p e r a d o » ' — m o -
l e n t i i i s d t - H c n l i o i - í i H 

Conanltorio : 
I t l A li. HE 1XAI-1;XIMN''.A,1S 

1 tia J hor'ix fia tarde 
'íll.Li-llo.Ni-, 14y7 

K f i u o i r i i a ^ i a i i l t - r i n » 
'Torri un a cai a e» l ò ^ p c - , . » -

IÍCOH <la IN u v a M c i l i c i i u i 
<f« V i a c i i m l c i l e H O l . í í A 
H< > A H B S t»nbo feito innntne-
ras cuias oobreeabindo um caao de 
hemorrl agia uteriua em uma doen-
te próxima a morrer. 

Amaro Uonftilr-» da SiliM- — 
C I I D » . I > a K i o ' i r a n l e d o Hul • 

U K . 
A n t o n i o ( ' . i le f M i i m r q o 
Cirurgia em fceral: (rynerolo-

gi.i, par t ia e viai urinar as. 
CV»sultork):—Rua S. Fe«!o 

n. 20—Aitos da Drogaria do 
Leão». 

E o m. io l i a Ca 3 horas 
He-ideneia: — Alameda doe 

Pambús a. 18. 

1 ' i i r i i a O f i n H t r u c ç ã o «l<, 
I h e a t i o , M i i » i i c i]>:il « | c 

J a h d . 

O cidadão major Augusto Affonso 
'de Campos lírarp, intendente 
Municifal desla l i d a i s do ,'aliú, 
etc. 
i-aço aaber qUd está ein coni or* 

reneiã publica pelu . • -
V•.." MU** f r -n te " I 

u.aa dcfcta data a eoniiriicção do 
i h x t r o municipal d ca1, a cidade. 

I 
O thej t ro serA coni-rnido de ac-

cOrdo coni a planta e orf.amfnto do 
anhi tec t» dr. Samuel das Neve«, 
não poden lo a q iant a .'. despender 
ser s M erior a 12<> ÍS1:'ÍW0. 

II 
O prato pura a conclusão das 

obras será de 12 me/es, contados 
du l i du eiro de lHUt). 

III 
A Tanura obriga-se a pag i o 

preço do theatro em sete pre»ta-

Ç'*r S: a 1." de 0 0<CCf> a 31 do 
julho de 190M, uma vez que o mate-
rial ein[ r'',_Milo na c nnti ,.i , ãu rc 
presente iu poit.in ii sup-rior a 
40:0o0$(i()0 qr.aiei.t • »•» ntos de r. ia.» 
a 2." du 2''.U ;U,-.-,oOiewpLc'.iVauieíi-
te a'i(J do janeiro 'o 1 r-Ofi, na c,n-
clusiío e e n t r e g i das obras : i .'t.n, 
a 4.a, a ri.", a ti.* o 7.'1 pr ia t u;<~es 
que Berno e^uacs, :("-; r t .;.,,uiite, 
a 30 dc jrnóiro de 1810, t '11,1HI2, 
IftlM u l'.»M, com os juros dc IJ o o 
dez por cento, contados Kubre as ,) 

ultimas prestações. 
No con r.icto c. lobr • lo entro a 

Cninnra o o < on-tr cm-, a, i 'O in-
cluídas us demais condiu," , s cotu-
nmns a contr. cios desça cature. a, 
como penalidade» e cas^s de resci-
8*0. 

IV 
Paia garantia da assignatú a do 

contrae,o e sua exeei ç o, os nro-
ponei'.'es farão a i a u ç ã o de 2.(J U 
na tbesonraria da ' amara , podendo 
levan-al-a o eonstru tor desde quu 
se l e r i t iqueque o material empre-
gado .1 t nyu o T.ilor de 1', OioWKl. 

V 
Na s .c re tana da intendem ia a 

planta c o or.anient» podem ser 
examinudos pelo- int'" s . dos. 

As p io j^s tas deverão vir p'n car-
tas fechadas com o competi nt'1 ta-
ISo do dcpoiito leito, 

I'ara sciencia de todos mandei ní-
fixar este no lo«ar do costume n 
p iblicar pela imprtMisa local e na 
da capital do Eatado. 

I n, Jouquim üe Ciiinaryo Hurros, 
(«crotnrio, o escrevi.— Jnbú, 20 de 
oiitiilro de 1'" 7 — A w/iihíj Affoijs« 
dc Campos Hr til. 

"408 
1773'J 

91 "0 
10086 
1 273 
2100, 

S? sorteio rcsgatavrl em 31 de julho <!<• looS 
2551 5150 o_'»H 8771 8774 ')4Ó0 'J4n7 'Mo8 94119 
9499 10717 10731 10992 10993 1U9V7 129o5 12'Mo 13ob2 

17773 21111 21112 21113 22737 227o0. 
(•/' korteio resgatavel em 31 do janeiro rle 1 '»06 

2" 50 3573 3574 35 75 3576 3594 3595 3.5VO 5ol4 
10955 10956 1»»957 109S3 10959 109.1 10982 10983 109S4 10985 
10987 loo^S p. 89 10''90 11UOO 113,1 113'i2 119" 11'»74 129''0 
15274 15278 1 291 1O»J33 16.13 20624 21128 211 13 _1710 

9480 
15,800 

9158 

K s e o l n «It- 1 ' l i a r n i a i i a , 
, m O < I < » I K O I o j í I ; I «• O I M I C -

, ••« íl«- t* . P i i n l o . 
j lo V; I . 

t r i c i . T N I O . sr. 'Ir. An-
Pe ordem do •...'«•ira <!e ' a n a -

tonio Aui. r.cio Pé» '•. •'» Pl.aima-, 
lho, d i n c t i r da KHIO... t r i r a do 
cia, O len ologia e O b s w t a . tn ? 
H. Paulo e de conformidade i "cn 'V 
ait ;g'i 1"7 do rege'a ento e:u vi-
gor, fa,,0 publico ',11" a insrripeão 
pi.ra os exaiues ua prem-nte epo, a 
i atará nV-rt i na ser re ' - I Í I da Ks-
coli», todos cs di s u t e i d a s lo da 
uianl ã ao inelo-dia, do I a 11 do 
mez de rciveml-ro-lo c»»irente enno. 
— Secrataria da liaeols, 22 de outu-
bro de 13'7.—O secretario, 
/V,yieii ' , i /to-

4-:0 ) 
11955 
K.729 
241«6. 

203 
10952 
13252 

3326 
4492 
8776 

12377 
16390 
18654 

7V sorteiu rcí-gatavel em 31 de julho de 1906 
3U2 .3802 -O 44U2 44c! 4404 44C5 419o 4107 
4424 4 125 4 !2'.: 5792 t ; 2 3 8524 8525 852'» 8"27 

119o8 11071 IP 2 1 1973 124Õ5 13241 13242 1 8 - 1 164",n 
1780 1 2O620 2129 » 21'iM 2131.) 21382 23ol7 241-1 241-4 

21817 

44"8 
11954 
1»J»I27 
24113 

8,° S'.ii'icio re>(r i ttavel cm 31 do. j 
1157 4421 4422 4-123 64o2 7166 

11239 11947 119u4 11085 11986 119«7 
H251 13254 13255 13280 1335o 15270 

o'.' Sorteio re.-iratavel em 31 d? 
3603 4011 4197 1110 4142 4113 
4497 4493 7474 75 a.-; 77B2 7tilb 

1 " ' 2 S 1 1 "TH 1 1 - 9 S S 11»J4R 1 1 9 4 9 1 1 9 5 0 
12378 12379 12380 12381 12>iá 132»0 
16891 U,914 1689.5 18176 181.12 18Ü18 
18076 18685 186-,I. 18087 1H6'.'7 21o :7 

aneiro <lc I9o7 
9009 l O l l l 10245 

11 "88 119o9 11990 
10953 2022," 2310-4 
julho de 1907 

413o 41M 4139 
b47o 8761 87o2 

1103o- 1 1""7 11978 
1418.Í 14497 l : 00 
18f»19 19620 18o40 
21511 21702 24285 

l"24o 
12092 
23133 

415.0 
8775 

11979 
13888 
18644 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d a s " A v e n i d a s , , 

64 
1528 

661 
1131 

3338 

IO.-J d , - z ; | i l e 

1516 
61 20 

1103 

I . C Í M I I F . K S i l e - - <LC- N T A I Y I » d u 1 8 1 , 7 
( I c z c i i i l i r o d c 1 I J O O 

1? Sorteio re-çatavel em 51 ile janeiro de 1899 
138 181 511 olO 677 69o 755 loii , U12 

1660 2024 2135 2154 217" 22ol 22=5 2238 2253 
2.'1 Sorteio r o g . i u v e l em 31 d>- janeiro de 1997 

964 ^óS 970 1003 10)6 1014 1016 1031 1034 
114i. 2501 2503 3462 3551 

Sorteio resgatavel em 31 ile janeiro de lf»t>4 
3559 4 " lo 4553 4613 6674 C 75 89 .'8 1136,'. 12335 

4'.' Sorteio res;;.'tavel em 31 de janeiro de 1"02 
3771 3775 4912 6610 12611 13258 132"2 1348" 15504 10537 

13316 19SoO 2"711 21958 21135 212m, 2171b 224os 22olo 23817 23871 
23SS8 2440 ' 255 - 3 25388 25393 2 546" 257"2 2582 = . 

5 " Sorteio rcs^atavel em 31 de janeiro de 1"03 
98 1009 1038 106'. 1080 1722 3556 37'»1 122( 4229 </>88 

195 

- , ) Í ] . : de jauei 
334" 3358 
47-H 4102 
4H37 4843 
5432 5446 
7o2S 7630 
8831 8844 

1-Í05. 
3359 
4»VH 
4882 
5462 
7645 
8845 

48H4 

541.3 
7"88 
8867 

4728 
~><V:. 

4104* 
54"4 
7601 
8868 

11005 

C A M A R A M í . M C I P A L I ) K S A . M < » 8 

E D I T A L N . 7 0 
I>e ordem do cidadão Tenente-Coroncl Cincinato Mar i m Costa, Inten-

dente Municipal, convidamos ao*possuidores de letras dos Knipre»-
tim » Internos de 1'02 e das «Avenida.- , j í «ortea/las, e nãoapr.--
aentadas ao res^at- rio >!•••. ido tempo, a virem recelwr na 'I hesoo-
rar ia <la Camara as s i- importâncias, com o res|>er?i»o «Icconto 
do valor CPJS conpons que tenham sido pagos depois do prazo para 
o rc-gate dos sorteios. 
As letras sorteadas s5.o as seguintes : 

E m p r é s t i m o i n t e r n a d e 1 9 0 2 

f y C i >1. 1 8 6 « l e - , cl»; i i o v e i n l » » » «Ic i i ) o j 
1.' sorteio resgbtavel em 31 de juò.o de 190 > 

130»! e 15701 
4." norteio resgatavel em 31 de ja.u iro de l'>0 

5734 5 r s 5798 Í799 58W i6'Ji Ó8»4 59»AJ 5961 5934 6"! 9 123 390 12591 

60" ; *"82 "887 9993 12189 14230 1492o 170..9 17081 ls.-'78 
2"2o2 24-150 2"209 26212. 

6" Sorteio r e ^ a t a v e l em 31 «le janeiro de 1"04 
10^47 1180., 1 1834 12004 15425 1"4I2 1J737 2'J;UI 29005 2o,""O NO.-7 
27524 28530 28531. »»r. l e - ^ 

7? Sor'1!' 
115s .íi.nos ,ir- cio r e n t á v e l em 2 
m 2 89 248 5 2511 2Õ47 J>43 
.,«>3 47».6 4772 4773 4779 4788 
4306 4807 4819 4824 4825 4826 
.5310 5348 5368 53x4 5415 5423 
541.5 5523 7064 740 7406 7407 
8824 8825 8826 8'-27 ae.2i «829 
8-8o »"r I b'»63 901,7 100o2 1142-» 1147" 11523 11555 11 

111,14 11733 11736 11742 11,oí 1181o 1240S 1241 1 12413 124 o 124-13 
12-27 12528 12»>06 15336 15337 15418 .1». 173 l l . i l o ll.224 11,231 162-3 
161-87 1"315 16318 16319 M 3 M 16ál5 Ü U i 16532 16549 I M M 165- . 
16580 l" ; - .7 1" -88 165'J»1 16594 10..33 lu6.0 11.677 1»K."8 1"'»25 16'»54 
16i=9 I"'i77 17"2, 17048 170/0 17093 17094 l . l o l 17223 172''5 1712o 
17322 1732Í 17321 1734" l7;47 17336 17.ii. 17392 17424 1742- 1742" 
17427 174M 17460 174"4 175UO 1752-» 17741 17, <9 1. 780 1.814 17885 
18242 19iei" l'8)O0 19108 19119 19127 19156 1»1»6 191X6 19191 1'»-"-" 1 
19586 20362 2<.i917 21569 21700 21194 22205 2 4 2 2<1»A 27276 275"7 

28272 2-oiO 2t». 1 28755 2-^.16 
8 oricio res^a ta r r l em 31 cie janeiro .le" r»06 

1244 2169 2530 254.. 475- Oí' 5359 1164 1 M . >1 6668 
6835 7»S'l 7722 8H7-» '»5no 11790 ll'»2l l r»23 1241o 124 " 1277o 

127'»3 lí.222 1«'28'| 16 1 lo3 t 16361 t ' 471. 17987 1MS77 1"»7'' 1'wm] 
109o2 19003 22215 23297 242»« 23716 2-711 2 - /5 2 272-1 272».2 28218 

9.* norteio re^^atave' ein 31 »1#- janeiro «V 19"7 
574 ÍHó õ.>37 õ x 545 KMo». H876 11421 11 *71 1147o 114'»I 

11619 11883 12 . .7 1. .0 13456 l.-s>o1 151.-4» 15381» 1 W» 15'»= 162'»: 

1922». 19227 19229 19.V.9 19385 2f»»1H 2W2I 21643 21"67 21',.,'i 
21677 217o2 2171o . . . O .'.">44', 24V.5 24503 2».-»35 2824 " 2S..-2 28'5.. 

2874** 29024 
be ção da i W u i U «ia ( amara Municipal dc Santos, õ dc outu 

1 i/iu uc a J V / . 
H i i n K m M i a a , 

« obrador. 
| . l i . l o M p i r i t o H a u t o , 

'1 fi-.-SO tli^lv. 

T o l a s B8 c o m p a n h i a s con- ~ 
menores nac iouac . s r e u n i d a s 
r e u l i s a m a d u u l m i t i t e raotaJi 
d;i3 t r ansac ( ;0e s d a S L L - A 3 L & 
I t K A . 

•Suecureal c m S. 1 ' a u l o : í 

r i i A ( , ' A A N T O > T I O P R A D O 

>•1 
«le 

AVISOS C8MMEHCIAES 
A ' p r n r a 

Pr ido, Ohaves A O. declaram rp» 
arrendaram noa sre. Uodó A C'. um 
dos sens í f n n z e n s A alameda do i 
ifitmbi.s 11. 8:1, ne-ta 1 up.t 1, nãO 
tende nenhun.a participação ou r.« 
teressu na tirma supra menciona 
que se dtd ca ao beuaücio o a j »w 
feii;oauiento du caf* 8. 

bn 
• r 
d i 

€ 

A' jiruçci 

Certifico a esta pra- a que eoni-1 
prei o açou»;uc, sito a travessa 
lira/. 'J, livre o desembaraçado df 
quaesquer ônus, 

8. Paulo, do outubro de 1" 7. 

Concordo: 
F.I.IAS BI.NÜDEIÍ'! 

G I A C O M U PlOI.t 1 

D E C L A B A Ç Ô U 9 

Companhia M i ^ í n a 
TAKIFA MOT1 r, 

N'o niez de novembro prox'1110 : > 
furo vigorará nesta e^tra 1 ri e no 
mal de («tlaxtl|ié iMina-) a ' 
cambial dc 16 d . por 1SOÍ.O 
erpiivalente ao au^niento dc 2'J 
j'j',1' as bases das talicll.u» 3, 3-B, 
c í» U t senilo isentas dc , anib.o u j 
tiU-lla» 1-A, i , VA, 4 sal e 5 em t 
das as linhas, «scepto no tttrhtt H 
neiro do ramal de t .ua iupé , oui«l 
a tabeliã 5 terá anga i -n tode 20°:il 

1 oiitinuará em vigor em t o l i * 
as linhas, menos no ramal de < • 1 1 

Iip' Minas), a arifa differenciJf 
calculada ao cambio de 17 d. t j l 
c a l ' , . a fé 3-A, c até 3-ü , alsuOaJ 
em rama e vinlio nacional. 

C..ni,,inas, 17 .1, outubro de 1^-1 
J. si. 1'i.ki.IKA Hi.i;or , ' S , irispeciwt 
tçeral. 

2 
> 

â' 

l 

V e c l a r a f À * S 

Partie po ao publico que coinp.j 
o bot .q i i m d o sr. Ile»»»»'»nga 
do .a iu , - r-a» i'<«« 
liv re e desembaraçado l i t 

""i;"ueui * julgar pre jaJ i .adJ 
»!>»' aenle auaa lontas que, •« 

ser ao l>. **a . 
- - ->3 de .utooio de M. 1'aulo, 2d 

MlSIA U A I " ^ " 

X J 

Cor.cordo : . . . . 

Socio d« l ler t -onse 

1 



[H, 31*»,, 
lo mototy, 
tos al|ç„ 

barrftja 
vascllnn, 
», 1 c. ir-
«luras, l 

Iropas, 3 
V tr iac . 
a C * 

I'M1 
II. Vh . . 
c. artigo 
Barbo»» 

icral, OM 
|. ccreaes, 
•• artigo* 
3 calvas 
.1, 4 Com. 
os Se^it. 
rogas, 2Í 
cs. peças 

lyderrclcll 
tostras, a 
amostrai, 
|c. idem, a 
1 c. arts, 

b letreir® 
Lm; letrei-
iITmaiin o 
ti Alfredo 
1.1. pacotn 
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A n F a l a i s R o y a l 
1'M-UcipaBoa á Doaaa oxm». freguesia ' i u 0 acabainoa de roool et 

mn v u r i u d o N o i t i i H i - i i t o ü c u r t i t f o » | » a r u u f K l i . -
H J C I \ ' 1 ' K I C S T A Ç A Ü , . „ 

O nosso aortimento e todo comprado na EUl tOrA dlrrciumento 
• oa fabr icante! polo no»so socio l.eandro Pitta, que para esse tlm re-
aída em I'arl». Portanto, estamos cm condiçiíea de vender por | ) i i -
4 ' o n e x c e p c i o i i i i c N . 

Aa cxma.i. fumilias lucrarío bastante em viailar o nosso oslubclo-
cimento. 

L E A N D K O , PJTTA & MADFJItA P A L A I S R O Y A L 
i . B e n t o , 6 4 

R o s á r i o « H. B e n t o — T e l c p h o n e , I 0 < W 
ti. 1'AUIX) 

_ A _ T J 

E n t r e o s l a r g o s d o 

B l u s a s f e i t a s 
— DE — 

B a t i s t a d c cô rcs , c o m I o d a a 
f r e n t e b o r d a d a , a 

4 $ 5 C O 
T e m o » d a s s e g u i n t e s côres : 

b r a n c a , r o s a , a z u l c l o ro , hei-
g e e c r é m e . 

SÓ NO 

P A L A I S R O Y A L 

B L U S A S 
IJK 

N a n z o u o i c 

5 S 0 0 0 e 7 S M 0 

COKl.á VAIUA DAS 

Bniiecialidade do 

F a l a i s R o y a l 
Preços sem eouipetcnei* 

B l u s a s d e m o l m o ! 
e o i n r e t i d a s , 

b o r d a d o s e b o r d a d o s ;í n i i ío 

A R T I G O C J Í Í C A 

Í O S B O O O , 1 2 4 0 0 0 1 4 ^ 0 0 0 
1 5 . ^ 0 0 0 

í e s o o o 
Í Q ^ K O O O 

M o d e l o s do P A L A Y S K O Y A L 
• eriadad» em bluaaa da ronda 

• ««da a a to*»» a» coras. i 

R O U P A S B R A N C A S 
j>ara s e n h o r a , a 

E x c e p c i o n a l v e n d a 
d u r a n t e a s e m a n a : -•+•",00, tf+Soo, J + o o o , 

'jrillB UC I-UHIV 
8 * 3 0 0 

i r 

7 S 0 0 0 1 

C a m i s a s d e dia , 
">$000 e ( l + o o o . 

Corpinho» branco» de nnr -onelt com oito ordan» de entre' 
moios, artigo chie o do bom i?os 
lo, prei.o de reclame—cada um 

S a í a i farinou com babados, eom r s a : , , — ^ 
3 ordens de r»ada e en t remeio , a O ' C.J 

Sa i a s Lraucaa com b. ibidos bor -
dado», com 2 5 c. do a l to ra , a 

Tomo» um enorme «tock do J tOWAB HltANCAS como sejam : ca-, 
misiiH de dia com renda», com bordados, festonet, bordados a niio, «le 
niorirn, b 'liste e cauibraia; calças, corpinlios, matiuóes, salas, camisa» 
de n ite, etc. Tudo durante a semana está em franca «xpoaiçiio no in-
terior do nosso cstabidocimento e com oa prwjoH marcados, alim das 
exume. famílias verificarem a realidade do nosso annuncio. 

U u c i i h i ã o o p t i i n a | > a r a a c o m p r o <K- r i i x i i v a r s 

AU PALAYS ROYATi RUA S. BENTO, 04 
PKKÇOH KXCKPCIO: AKS 

N O V I D A D E S 
Sombrinha» de linho bordado » 

de nanzouck, den.le 

I 2 S O O O , a , u 
Corte* de vestido 

cionados em voile, 
artigo chic, a 

u i i m 
confoa" 

2 0 $ 0 0 0 
T)lto» em mol mol com hordadot 

leitos á mão. 
• f í v W T + r 

B l u s a s f e i t a s 
em c'jich lisas e branca», a 

- Í S 5 0 0 A N N U N C I O S 
^ 0 . À B d r a d i n a R o d r i g u e s 
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+ 1 <> 1 
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C 430t--23 

7.815 I6 067I4.'< 
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|4;2ait*«0í| 
6.105 

8:224t00<l 
4 h> d 

5;031t40J 
5 101 2 1<K413.1 
•J.Sil 

l;«5Í.V.O 
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2tafs»'J 
D1J 

4Ml I 
52»5") 
1U$872 

l í 
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iOfMO 
6ÍG0 1 
2*4M 

S 
lOtlOO 

r t a d a 

Amancio Kodrigues dos 
fíantos, Aretliue.1, Andradi-

»i>u e Apparecida, Antonia 
I ariu, I rancisco i'a Cesta 
I aris, Maria Intuiu l aria, 
Mario l a n a . Le<>|.o!>lina 

Maria do Kosariu, Krnestina <loa 
Santo», Angelina doa Bantoa, João 
Kodriguia lio» BaiiluS, José Pereira 
1)1 it« de So4isa e Mathilde Hastas 
Pereira oonviihius a seus parentus 
u ainieos pa '» assi«tirem á missa 
de 7." dia do passamento dt> sua 
saudoB* eapos», mãe, tillia, entea-
da. irmã, uora, cunhada o afilliadn 
ANMtAÜINA IMDUUÍl KS I)OS 
SANTOS, que pelo otoni" d« f anso 
do sua alma mandam celebrar no 
dia 2<i do corrente, li» M bornn 'a 
íuanliS, na egreja de S. Pedro, con-
f> Maaiido-Ho e lenn mi.nle £ratoa p j r 
eeUi acU* de reliniiio e (arida io. 

8. Paulo, 23 de outubro de 1 !i07. 

II tessr, o que 
é de Cerar!... 

Oa melhores vinhos ipio vem ao 
mercado são, p<;la sua puruza o 
l)om «osto inquestionáveis, os que 
vende a 

âbíàGA FAMILIAR! 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 7 

TKLEPHONR, 1502 

Lânce-Parfums "RODO" 
| | IMITAÇÕES 
' Alguaias das penas previstas pela 

le i Braaileira do dia 24 de Sctemhro 
1904 contra os lalsificadores da mar-
cas coomierciaes e es seus complico». 

S A N E A M E N T O 
Cemo rueio de saneamento c de 

dcsinfeeção do» lo?ares onde o ar 
está corrompido,aconselhamos .«em 
pre cm primeiro logar o einpreço 
da Verdadeira Agua de Libarraque. 
Fizeram-w experiências sobre isto 
no Hospital Ue Bi c A tre, em l>ari*, 
nas salas onde o ar e.-ítava mais 
alterado, a c l l i i ana da Apua de 
I .abarraque foi t io rajiida quanto 
é possível, não sú de desejar , 
coino também de iniaginur. 

liasta, Com <"fl' ito, empregar a 
Verdadeira Água de l.abarruque 
convenieiiteinente misturada com 
agua, para sanear imariedialamcnte 
os lo^ares omlo o ar estiver mais 
viciado, para desinfectar logo as 
roupas bianea e de panno, por 
mais inquinadas que estejam de 
matérias provindas de individnns 
fallecidos das mais terríveis epi-
demias, tao* como a lebre ama-

o typlio, o cliolera. 

PJtKCl&A-SE alugar uma casa até 
(i)$0iH> de aluguel, pei to do 

centro da cidade l'ara t ra ta r com 
João, rua Direita n. 1U-I5, 

A M E D I T A R 
A 19 de fevereiro de J897, um 

pharmaceutico do l ' a m recebia de 
um doente a seguinte carta : n lia 
annos, apanhei um resfriamento, 
que me deu uma forte constipação 
de que não fiz ca»o e degenerou 
em um rnirn catarrlio Tenho agora 
uma u-.rrivel bronchite X.lo pr <s»o 
respirar á. vontade, pois lenho 
gra ode oppressão.Tenho o estornado i 
cheio de viscosidades, não posso 
dormir. 1'eiilio todos os dias o p' ito 
cheio de ca tar rho; tu»io e escarro 
Múas as manl.ãs durante duas ho-
ras, antes que ás vicosidades a» 

Companhia de Loter ias N a i n a c s Jo Brasi l 
Extracçües publicassolia fiscalisaçãodo « O V B B N o feuebaTí 

IIKICt ( j u e 1<-ni d e p o s i t o n o T 1 I K S 0 I 1(0 F E D K I t A L d e 5 0 0 : 0 ^ 1 ? 
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Represei'laitl'.s em (odu o FMivh de S ]'<iu'o 

E u b e n G u i m a r ã e s & 0 , 
Rua 15 dc Novembro, 6-B Caixa 

Hoje 
u n a n h f i , 2 0 d o o u t u l i n » 

5 0 : 0 0 0 $ 
F o r S i 0 0 0 

G r a n d e s o r t 

P e r 4 9 0 0 0 

p o ü í a ! , 6 1 7 

A m a n l i ã 

5 0 : 0 0 0 ! 
P o r 4 3 0 3 0 

AlUinn mn 
Será punifto com n.s de prisão de 

himk tnrax. a um aiuin e multa a lavor do -«u., n o , i , 
t.-ifHla, de soa I a Miftl I, aqMnile que : " I 

',• imitar marca dc industria 011 <lc,.„ri- ;C para des>ruir iiibtantaueamerite 
meu : >. dc mn<ln que pussa iliudir o consu.'os germens ciN-stos nioh-stlas tào 
" ' • .,. d. marca assim imitada; , terríveis. Lavando-*, as mãos e o 

viKkir ou eipuzrr k «cuda objerfos | rosto com a Agua de l .abarraque 
ro.-.u.iiw de marco imitada ; misturada com airua, llea-se pre-

i)I Para que se de a imitacan a que »e ...... . i . „,,., ,.,.,1,.,., oe iiu^lmier 
relerem c.s ns. 6* s d - t e nriif. , não <• serwiuo com l u i t z a o t qualquei 
jicc-s.sario que a souiclhaiiça da man a Seja epidemia. Deve-se qua-i sempre 
«imiilcta, bastando, sejaiu ^uacs ton-iu . mis turar a Agua dc Labarraque 

com agua ant-« de se s - rv i r d'cila. 
Quanto ás diises e o modo de 
empregar , leia-se o prospi cio que 
se acha em volta da garrafa. — 

I '3 T:ll-'!1T, 
toii-ladíl»; 4:* 
k liam! 4 i , 
r, diu do 
Bi-, dc ST--. 4 i 
n itfuado a I. 

-.20 '.in l. 
eaiicr 11 lo» 
14 dim dc ri-
L.lüO tuie.u 
oUUIWU i. ''• 

ülb 
ta 

o. scjaiii quais 
«lilliTonças. a |ios-iií»ilida 1c de erro ou c>ii-
fusâo, na fôrilift do ait. S', n. ti, parte linal. 

AHTlaO XXII w 
A apprftbenüão - c á feita a rcquerlment" 

ili pai-íe ou rx-olticio fwlfls Altandc^n- i. 
aetu da conferência : pelos flscaes de impos-
to» de ciilisumo. 

AltTtliO XXVII 
No act.i da ai>prcticnsào serão pr- :i c 

flagrai.ie as pc.vsoas dc que trata " ait. ...' 
4i'e.->ta lei. 

AttTinO XXXII 
sã i sdlMariamentc : • p insavels pela in* 

I: 'i do., nrt. 1:1. l i e 1 • . 
r O dono da ofíicina onde kc prepara-

V<-iri marcas fsl iflca.las ou impada . 
A pcs^jl que as tiver Holi SIKI R i i l , 

a* ii vendedor das mesmas, 
'i- íi dono ou ruorudor da c.a a - n lo-1 

onde edivevern dc sitado ' , pr u i< 
desde qu-' na > possam meie ionar qil- n. • il 
dono, 

f.' 4qucl!e que liollVer compISd ) II p"S-
Soa descoiihceida ou não justificar a pr , <•• 
deneia do artigo ou produeto. 

• * 
H B Consertos aos compradores Icn*i rf» 

acientifíoar-se tíc testo completo Aa Oicta lei 
tocltit ciiwiijct! Uslaes do Md!. C. r rigille Parli: 

ag«wp 

!A Agua de l.abarraque serve ex-
\ c lusnamente para o uso exteruo. 
A' venda em todas as boas phar-
niaclas. 

j /'.->-. — Desconfiem rias Irnlra-
! ròe.s; exijam a Verdadeira A vua de 
! l .abarraque e .pa ra evitar qua quer 
[•engano, reparem bem que o let-
i tn-iro tenha o eiider- ço '.'o l.alio-

ratorio: Maisoti /.. I lll!lli:, l'J, r«e 
Jnrilh. I>arit. 8 

frnçift". par» 

Iililn3 con- -
r e u n i d a s ' 

te m e t i i J j 
M L-A)Uv 

P a u l o : l 

b P R A D O 

S c m e n t t s n o v a s 
RtilO fr -rp-ano e la-aura, n 3 f"0 > 

o sacco do 100 litros. Iicposilniio, 
n e r eianto, .lose Mareellino de Ay-
íioilos, esl.e.-ao de iteel.n ; lotado 
do S. Paulo. 

o c e m o v e i s n o v ^ s 
C R - A I G & M A R T I N S 

H . P A l ü . O 
1'nicpH sgentss e importadores dos n f snndo ' l o c o m i . v e i H 

J i i o t n r e » ; i ( j a » . ]>o]>ri- d ,s faliriciintcs HAVKV, PAXMAN (. 
«le Colchos te r - Ingla te r ra . 

A ' A L A M E D A D O S A N D R A I 
X n c o n t r a m - a * I o c o m o ^ ' s do 4, G r, IO t c»v»l lc t 

tidoji • tio dou iu«liior«s que h a no mercado 

) A S , 5 
São ^ a t a n -

t » 
declaram ip» 

odé C. um 
alameda 
i capital, não 
jipaçllo ou 'r.« 
l menciona 'a, 
>ti cio a ni 

I mi v a r i a d o s o r t i i n e n l o d e t i i n i n l o s ( v e r d a d e i r o s t r a -
b a l h o s d e a r t e ) , p e d r a s p a r u s e i > u i U i r . i x , | > e d e s l a e s , va / .o s , 

« r i i 7 . e s , t ç r a d e d e f e r i o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s e o n v i -
d i t i v o s n a 

^ M A R M O B A R M TA?OLA?iO 
6 9 , R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

m** 

9 
a que cont' 
travessa d'^i 

mbara<,-ado 

libro de 
BRXBOSttt 

MU PlOI.t ' 

Ç Õ U 
b í m 
VI U 
ro próximo 
tr.i Ia e no r* 
itia^) a WJ 
r 1«o(/0 «OJ 
nto dc ~'J 

|wll.va 3, Pi ^ 
s dc camb.ú 
I sal e 5 e m 

lí ,io t tvhQ 
.uasupé» 
«••nto de 20".' 
^„r cm tr;' 
ramal de <> 

ifa d i f f e r e n ^ 
de 17 d 
3-« , 

• *»aa)£>?tz»i ' a a r . .'jmbKií̂ .4 
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Agencia Eeral das Loterias da M a l Federa! 

Cítaa f n n ã a d a ein 1881 p i l o . a i . u a 
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JÚLIO ANTUNES DE ABREU X COMP. | 
U N i ^ A A r n " n 1"e o publico .'eve 

U i a k W M pela venda no seu varejo 
I ' K J 

A m a n U â i 
S a l d a d o , ? G t io 

A S ;; l i o u AS Da taudi: 
PUT31WIO M A I O R 

p o fere mc n 
iinpoi ta 

M I O N 
A m a n l i ã 

c o r r e n t e ü c ! « t ) 7 
ÍMi UKI ANTK PI.ANO 

FRANCISCO UAfUINEZ 

despecueui; é principalmente no 
Inverno qtn ollro inais.T-i.ho von-
tade de vomitar e no entanto não 
vomito. Experimentei toda a sorte 
de remedios, tisaaas, xaropes: nada 
me aili i iou. t) medico disse-me 
que eu estava ficando astlimaiico. i 
Não tenho appctito nein gosto para ' 
liaria. 

« l.eio no meu jornal a nar ra ;ão I 
da» curas obtidas com o Alcatrão ; 
em ca os idênticos ao meu. yue l r a | 
fazer-me o obséquio dc mandar- j 
me uni vidro do verdadeiro Alca-
trão (iuvol. Ouero ver se com olle 
fico allivialo. Asslgnado : Fran-
cisco Martiuer, plaza Major , Azau- [ 
garo (lV.rú). » . 

I)opoi< de ter tomado do verda- | 
deiro Aica t i jo f juyo t ,osnrMar t inez 
torna a escrever : « Azungar, l õ de I 
Maio de l i n? . Mui prerndo snr 
Guyot. Tomei o vidro de Alcatrão , 
que \ . M-' mau dou-me, tomei-o ás 
refeições como esta pruser ip to js to j 
6, uma colher, de cliii, de alcatrão I 
em cada copo de liquido que bebia. 
Depois de ter tomado e- te primeiro 
vidro, jà me sentia muito melh r . 1 

l/a-arrava mais facilmente as \ is- | 
cor,idades que me obstruíam o 
estômago. O appetitr e.-tii quei aiulo 
voltar, e pude dormir algumas lio- I 
ras sem ter a rc. plr: ,á presa. Con- ! 
tlnuei a t o n a r o Alcatrão tiuyot e, | 
110 fim dn tfti'i'9Íro*i4rn, uc j 
de tosse que me cançavam tanto \ 
tinham desappareeldo.T- nho a"" ra : 

bom appetite. Não e.-earro mais 
viscosidades e volteram-me com-
pletamente as forças. 

« Agradeço-lhe -urnaiament" por ' 
ter iiiventado o Alcatrão Guyot e , 
não pos-o deixai de recommiindar i 
o seu remédio a toda; as pessoas 
que solirem de broncliltes e ca-
tarrlio.» como eu -ollria. — A si- I 
gnado : l i aiieisco Martiucz » 

O uso do Alcatrão Guyot cm todai ' 
as rcfeiç.Vs. na diise in licada na J 
carta tí-uua, basta na verdade, | 
paia curar cm pouco tempo a 
cun. '.ij.ação p o- mais ; ertiiiaz que j 
seja e a broncl i i t j ma., inveterada. ; 
Consegue-se até ás vcnes c r t a r e 1 

curar a tísica já declarada, porque 
o a'catrão faz parar a decomposição 
dos tuberculos do pulmão, d e s - , 
truii. Io os maus microblos, cau.-a 
dessa deco.npo iç.io. — f.-implos 
e verídico. 

A menor constipação, se é des-
curada, pode degenerar ein bron-
chite. Por conseguinte, não .--e deve 
cessar dc recommeadar aos doentes 
que cortem a doença logo no 
começo d'ella tomando diariamente 
Alcatrão Guyot. 

Se quizerem lhes vender tal ou 
qual produeto em. losrardo verda 
ileiro A'catrão t iuyot , l i e s r u n -
í l r s i i , ó i i u r l u c r o . Para se 
licar cura.jo das bronchite-, dos 
ratarrhos. das antigas Cousllpações 
de sprezadas e a fortior1 da a-ithma 
c l : i tísica, o ab.-olutameiite n i cs-
sario especificar bem nas pliarma-
cias que e o « c r i l u i l c í t - i i Al< a -
t i - ã o «le & t i y » i que se quer. K"-lle 
i ito com alcatrão «1 'um i>i-
n l i i - l r o n i a i i l l n i o e s | i e r i n l 
que cresce na Yiruega e preparado 
pelo próprio ••rir t iuvoi. o inven-

— S a b b a d o , 1 0 f i e n o v e m b r o 

2 0 0 : 0 0 0 S O C O T S a i 
J f l n i a p r e m i o a , p o r 4 K 0 0 0 

Km t eJos os bilhetes catas extra ç-,e» •". reaiis—n aos sab <ados, offerecemos a todas os 
Rmiiroi que 110 noss ) balcão eomprireiu um bilhete inteiro, um talão, que sortea lo com a 
centena do preiuio inn or, terá diieito a um valioso o artistieo br.nde forne ido pe'a m.ii <r 
ca«a de jóias co Ijrusil 'le W'ii;M< IUMÃOS. CASA 3IICHKL, h rua ló de Novembro n. 2.'; a 
que se aelia exposto nesta 

4 X .N A O — S e n lo os ú n i c o s i - e p r e s - i i t . - i n t e » il:i«s D o t e i i a s 
F c d e r a e a ne^-j IC i t a i l o , •• qti* pedimos nos dirigirem tod^s os pedidos pois bdüioj os 
que melhores vunt i^ens offereceia noa sr». c. inbistaa. 

C o i i d i e õ e H d e v e n d a s , l a l i e l l a s d e e o m n i i s s õ e s . l i s l n s d i a i i . i s e m a i s 
p r o p a g a n d a s , [ icrl idoa a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C , 
A g c n t O o g e r a o s e u n i c u s r e p r e s e n t a n t e s d a s L o t e r i a s 

0 & - p i t a i F e a e r a l 

O s b k h i n h o s 
Honlem, pelo Rio, 

na 248. 
deu a cento 

O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer (•. 
aj»rada*eldo tornar. Nao d necessário 
enganar ou lazer promessas ás erean-
f;as. Kllas gostam d'clie o sabem tão 
bem como u peaaoas adultas com quo 
prarnptidãn clio acaba cum a tosse e 
ailivia as dóres. 

Sabemos que í perfeito om todo o 
aentido. Melhor do quo isso, possui. 
n. s milhares do * artus de jeisscas 
agradecidas, em toda a parte do mun-
do, quo toem t ido curadta por «Ho. 
Sabemos, com o r.>-*-i lon,ço«stndode 
medicina, quo n.iai ha reiuudio pa ra» 
tossotgual a e le. Milhares do pes-
E'i->s teem depositado confiança ri'eIlo. 
Podeis decerto fazer o mesmo. Para 
o neto o o avó, a mão o a filha, cada 
pessoa da fauilii i , velhos e novos, 

• ô { P e i t o r a l d e 

d c S ) r . 

é o maior de t.or^.g 01 «sp^oiflcos pars 
eíTecc/ões da gargar-ta « dos puliuíos. 

JJeveis 1 r r ?<*mprf) orr c a t o m frasco 
do PeJtorai do Cwejn tio Dr. Ayer . 

PA TIA HO TE 

T * » ! p i l e s * d a l £ u ^ r . i c i < i 

0 3 

2 8 

P u l p i t e a d o A I a l u o l i i u < t 

Propsrado polo I3r. J . C. Ayer * Cs , 
XjO A-eU. Mass., E. U. A. 

As Pilulas do ur.Aycr curam Indi^cstSa 7 8 
T I C O 

G^IXA, 6 f 7 S. r 
A g e u c i a d o s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

e S. P a u l o 

l^Aji- '.XcJ 1 

u ... 

M a 

A S M E L H O R E S T I N T U R A S 

M E S C L A B R O U X 

L o t e r i a F e d e r a i 
HOJE 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
POàt Si«003 

A n i a i i í i ã "Jli t!<» e o r r e n t e — LOlEIilÁ 

L o t e r i a ?le 8 . P a n l o 
HOJE 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P O R 

JLDLUAL 

In n t n n t a n e 

A G Ü A B - R O Ü X 
P ro ' j ro - • 

B R O U X 
c 

in, Rn? Saint-1'lorentiv, 

.7TZ 
t . .1 

d i - j i " . s i t o 0 1 1 1 S . P a u l o 

P a - s b — R u a d e H . 
4 « í ^ í ^ P a r a a s e r a g r o í T ' 

u 
á s s s o n t ü s y s a t s j o s o s 

Verdadeira 
AGÜA 

Mineral de 
ií 

HOPITAL 
OKSCOMFIAR OmS 

Doonças do I-: t • ..i-^o. 

( j M N D E - C H I L L E s . 
[iJj&iAdJtàilÒ J 
KK-Wanjsr/ . . '.^OrfTWflt' iMMMMnBMHUfl 

Fonte3 
d o E s w t d o 

F r a i i c e s 

FALSIFICAÇÕES 
pnODixrros u e s u ;S XAII-RAES 

Exlrahidot dar. Afuas 
P A S T I L H A S V I C H Y - E T A T 

/'<«•« fa. 'iler a> dijr tfes dep-n* dzn ;r,rriçoes. 

C O M P R I M I D A S V I C H Y ííTÁT 
Para prrparar a a</ua digestiva gaiola. 

50:000$-Por í j 
B a ^ b a ú o p r o ü m o 

C i r a n d e »• e \ i r a o r d u i a ; i n l e i o ia — l i x l i a c i i i o i n f a l l l v e l 

SABBADO, 16 í!e n o v e m h r o 
P R ' MIO MA roí : 2 P r ú s de l o o s o o o ü 

P O R 4 000 
A preferencia pura a compra de bilhetes desta grande loteria 

T.Tf..Tf. r , . T . í"?r to,l°* a ceU aut»** u atrediUJa AtíL.NCIA (jl . l .Al^ 
Oe pedidos a - r i o sati .feito» com a maxima pontualidade 

k x 
I g e n t e a * e r a e a d a V. d e L o t e r i a * N a r i o n a e s d o B r a s i l 

J o l : o I f i t n n ^ s f a ^ A b r e u & G . 
, 3 9 - j , p a u l ) 

CAIXA OO C O R R E I O 77 

Sj 1 tor do alcatrão solúvel, eis parque 
• 1 es te alcatrão é muito mais elli -az 
Wf' que todos os ontr ' is produ- io -ina-
^ I huros. Para evitar qualquer emraiio, 
S i examinem bem o loure i ro ; o do 

Virdadeiro Meatrão de fiuyot teu, 
o nome dc (,uyot lm,ire.--o com 
grandes lettras c a ass ^natura im-
pressa através- ida cmii três - ores 
rnxii, Ci ide v rrrmrlha as.«im oino 
o endereço : Muitou I lerr, l't, >•« • 
Jilrulj, /'.. l i 

O tratamento vem a sahir a I O O 
r»'!.» <:in — e cura . ü 

•26i 

!,'. oue C I f A T U T T A C 9 , r > , n " p r i m e i r a s I . . . . U , „,, ng U L D I I A o r — 
' • * u ' u • de ABREO SOBRINUO. f t.t o effeito 

Hr« e lafallivet daa pílula» de 
na» febra» palastroí 
ii ieriuiitentes ou me 
»««•, qa» »• pòi» « f . 

t ee ren Mia» n m e l - m n i i l o de maior (Oneinno e preferido M i a a 
terrirel lUcella, ' 

NEüIE ESTADO: 
k C — r . Víti 4 t A l s c i d a — L , O m í t m & CL 

M M A I I M I r u i u w i u i 

D r . D o m i n g o s J a g n a r i b e 
l e 1.» de Acosto a 10 de ubril 

de 1 Truta i.ent d" moléstias 
nervosas, ( 'ura «la embriaguez e 
habito» vicioso». 

O Inst i t i fo t"i,i uni servi70 com-
pleto d» elect illieiapia e hydro-
tbcrapU e vynmsstira. 

A clin:ca do* pnbro» o rts «minta». 
fe i ras ao melodia. 

Todos o j dia de D ás 10 e de 1 ! 

VOS. 4ÍOOO 

L 0 í 1 : K ! \ I)í: S . I*A( 1 , 0 — ( J u i n t a - f e i r a , 7 de a ;v. 

4 - 0 : D 0 0 $ 0 0 Õ — P e r 7S00Ü 
.Sahliatio. ! ' i de notemhro — L O T E R I A F E D K I t A L 

200 CONTOS 
Tor 4*000 FM PltEMIOS Por i$0<>0 

Jf VISO—I)» e rd> com a sr.a n . t ima c f re ilar, o a o s e r ã 
reuietr .cta a ^uc-n yoiii-.v á cana GATO P R E T O al ta 
do n t r a que me li 11 "rauf.g-ens o * m : « . dii t amoeat ao» 
sr» ug-entos e cumlie. tss úa iu t»rio * d* e . i j i t j l ç u s» sti-
r-r.v.-m d . M:' ,» ra e'.-> t i a s ia»a C I S C O PO~- OFNTO 
D . ' C O W Í f ' S t i ' 0 k c i i re : , io» q?» venflciein »ort adoa o 
» - P rio .os a j r la l a u t o da» lo te r i as da Capi ta l 
Pedera l como flvj de S. Pau lo 

Lis tas , orilans i.e «xtracçõ»! e car ta :»» »So remett i-
Oeu ffi-atttitaintnto e coia toda rej-alai-idado. 

'."odos o3 pedidos tio i u t e r lo r devam »»r acompanha io» 
cem 7CO rç a mais }&rao jiort» do ccri-nis e s»r dir igidos 
ao acento 

Antônio Tavares 
I . S 4 r ^ ç o d o T b e s o u r o , 9 - S . P a u l o 

1 udtrcço telegraphico : UA i OPKETÒ — Caixa do Correio : i H 

M • .iaap>.. |. r 
. " s . - i t aÉ t^a i t ó . -Í-Í.JIM. 

garantidos. ÂSickelaturtiB esuiai vc a 
R e p r e s e n t a n t e s s r e r a e » d e U A R K 

•W' J t J 

l i u p o r t a ç í l o d i r e -

c t a d a E u r o p a e 

A i n e r i o . i d o A o i r -, 

C o m p l e t o s o r t l m e n -

t o e a c c e s s o r i o s p a r a 

b i c y c l e t a - » e m o t o 

i o y c l e t a s — C o b e r 

t ò e á U U S L O P - M I C H E 

L I N e CONTINENTAL 

!• u z u m - s e c o u c e r -

Elegância, belleza e mocidade! 
O o l e n i - s e p r i i i e i p u l i i i e n l e n i o d e s e t i r a n d o d o s C A B E L L 0 8 

í)
 iJ«jj.í«'<> I r a c e m a ettimnla o crescimento, evita a queda 

ou calric^í e dí-ll e» txtraordinario brilho. 
l i ra , rapidamente, as caspau, ^ue tão as c a u a a do sua qoáia a 

emhrai.qti «i:n« nto prematuro. 
A Ivvltu a m l c « l l l c l ) l « de-rolT» nos <-«l>«llos kranco», 'OEM 

OS TINOIU | r 1 que nio é tintura)) eua cor primiuva, para cujo re tul-
t a l a (ÍARANTIIjO, ã I i.star.te tm s6 lrasco conrervaodo-se com sea 
uso peimanente, aein a peuosi e 1.01.Ta tiecei-sidsde de os pintar. 

.}. M ! : : ! i : . \ & r „ í a b r i c a i i t c s , 
cas-.s Pj-pmiwiOB, Fachada,«te.—Xm Santo», l iodoipko Oalü ia r l»» , 

üiks. %é'yszziLjL 

u E L s & n c í a d o l o t s r i a a • 

L O T E R I A F E D E B A L 
A u
 h -50 

E . U 
K' . í r a c ç ã o 

• atoii-o, iCODO 
e m "-Mi d o e o t r e n l e 

B i .h o '.uLjlía, 

e . 

e P A S C V I T , 

P O L E T T I C A L O 1 & C u — 
P a r i -
H ü a D a r 3 o 

ttaiooa 
d e 
n . 

I ^ O t e i T i E I . C i o 

f ã f ^ T n r a t r t 

l i l O â « a o 0 0 N T 0 

•itooa 

P a u l o 

im L i3.j 

í t a p a - t 
11 

E x t r a t ç ã o e m 7 d e n o v o n i b r o - p r o x i m e 
D1LH1.II. INI Kl HO, <1* Kli HKTE fNTI IRO fi» 

t h ü i i o t e i i a j<fj£.< i i p e n . i t c o m i o . n o u b i l h e t e s . 

gticcardo Oôl i i 
I'rofes»or .'i 

acceita liçíSe» 
sua n s i e a 

i mosc a 
le pinuo i 
domi.iilio 

lipl .modo, 
i c vbto em 
pai ticulur, 

. . . . . i t or pn co« rascav i» . l:ua t a r l s 
é« 2 1,ora», e*( ep 'o soe eabba.fo» e o.,me», : j ó - l iberdade. s . I 
domingos. l.u o. 

í taoio 
si» — 

U 
,r&.onge 

N o v o s e u s a d o s 

C o m p r a m - s e , v e t i d e m - s e a 
t r o e n m - s e u m a i a u i i i g o a o u U i 
r a m o d * u e g o c i o . 

Ai I i z i r h Sorscahna 
L a r i o G e n e r a l O s o r i o , 2 3 

ü » b i n ' ' t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BAREOSA 
l ' i r o r i ; i i ü - d e i i l i s l a 

E s p e c i a l i d a d e c m d e n t a d u -
i a - o t iuUal l ioà d e [H>nte (den-
t a d u r a s etem cii t lpa), d e i . t . g u 
p i v o t e obturaçr«es a o u r o . 

l r a l i a l i i a a p r e s t a ç õ e s . 
0 A B I H B T S 

H u a 1 5 d e N » > v e m b r o , 6 

20, 

Pensão Allomã 
X j X T T Z S P I E S 3 

n , 3 5 , 3 1 - ü m M M m - % 22, 35, 

L i o t e ^ i a f e d e r a i 

C o n i o S i s - a S O 
E x t r a c ç á o e t ; 9 . 2 3 e 3 0 á e . l o v c m c r o p r o x 

L.uimtí: " 

Contos 
e 3 0 d e N o v e m b r o 
INT. IISO, 4.Í0W 

G r à ü i i s e e x t i w ü i n a r i a i o i e r i a F e d e r a l 

37 2 0 0 : 0 0 0 $ OOO 
V» I O O C O N T O S 

q u a r t o s m o b i l i a d o s 
D i a r i a , 5 ! 0 0 0 ; p o r i n e z , 1 1 0 1 0 0 0 a t é 1 6 G Í O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 

30 V i l E S P A U 30 B E T C P & 3 7 $ 0 3 3 

S l n t i d o i •••» 
2 p d» 

K » t i a « . \ . i o . l i l . i l l i v . 1 • i n i« i <|. - t i o*. < m b l o p i o v o u o 
I II HI.TK I M I I I :o , i O/J 

rhamsm- i - a » • ' • » m do p : Uco em veral, e em partira lar doa 
n r s .os amig<>» e f ie^ueie- para o m.^nifiea plano dest» l apo r t au t» 
loi.ri . 

A ' v e n d a b i l h e t e d e t o d a a tm L o t e r ú u d a 

C A P ü a L i \ . m \ l e d o t S T . \ M . 
A t t e n d e - s e e o m n r i f e iu i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

Rua Direita. 4 9 - A 
j J b 



COMMERClO DE BAO P A U L O — Sexta-feira, 85 de Outubro de I9ff« 
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G Q R A S T H H A 
Cura as bronchite» 

asthmaticas e a asthma 
por mais 

antiga que seja 

Essência õdontalgica 
Iustantaneo contra as do-

res dc dentes 

PARTÜRIHA 
Medicamento destinado a 

accelerar sem inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

Chenopodio 
antelmintico 

Para expellir os 
vermes das crianças • sem 

causar irritação in-
testinal 

D e p o s i t á r i o s 
EM s . PAUI.O 

B a r u e / & C . 

j 
í • 
4 
• 

í 

Drogaria e Pharmacia Iloiwopafa 
COELHO BARBOSA A C. 

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 
( K O U K V X V A ) 

em hMroeopathla, «em gosto, 1*111 cheiro • u m d i s t a a lguma. 
Pe ia s -vos a n t a s • 3 0 d ias depois. 

K ^ í V ^ r » 
rorfrroso medicamento 

Cura a Inllaenia, ronstlrw.ie, « T i m . 
rcinniiieiito» íobrls, eto. CM, S I ' r 

' ""o de nina K„i„. d.,,** to! f,,"™™" 

• "S* . 
R u a d a Q u i l a n i l n . 7 4 - F — H o s p í c i o . 3 0 — O u r i v e s S t í , 

lilü DE JANE 1110 

E B 

J 
FOULRESINA 

Remédio heroico para as 
flores brancas, 

cura certa e radical 

VARÍÕLINO 
Preservativo contra aa 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisão de ventre, 
moléstias do estomago 

c insomnias 

LIGA-0SS9 
Poderoso remedio que 

liga immediatameute 
os córtcs e estanca 
as hemorrhagias 

U e p o s i t u r i o s 
F.M S. PAULO 

B a r u e l & C . 

C e n t r o L o t e r i c o 
Caaa a «na • yabl ioo dava d a r p r s f s r s a o l a y a r a a » • » » 

da U l k i t N . 
H o j e 

20:000$ooo 
Hoje 

12:000$000 
P a r 1 ( 3 0 0 

Loteria de S. Paulo 
P a r 2 9 0 0 0 

Loteria Federal 

I S S S E 2 3 B » a K S S r £ 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
U n i r a s q u o p a i r a m t o d o s o s s e u s p r ê m i o s g e m o m e n o r 

E M 7 D K C M l i K O - ( J l J i . \ r A - I I C I K A 
Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

4Ó:000$000 
Bilhete inteiro 6$(M>0 Bilhete inteiro (>$000 

H O J E 
12 C O N T O S 

P o r 1 * 3 0 0 F o r 1 9 3 0 9 

Pedidos ses Agentes Scraes 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

A M r c h e á f f i J i K o é 
FILÍAL.-RÜA S. BENTO N. 75-A-S.PAULO 

M a t r i z : — 2 4 , R o a S e t e d e S e t e m b r o R i o d e J a n e i r o 

Casa de compras: 11, Boulevard du Templo— 

P A R A F I N A D O S 
O mais grandioso c sclecto sortiinento é, indis-

O ' 
cutivelmente, o da 

C A S A R O D O V A L H O 
qno ncaba <!o receber d i r e t a m e n t e e daa principaes fabricas européns : 
—eorCias <la todos os moilalos, t o i a s a* dimensões, todas as côrese de 
todos os pia ,os , em 

P r o n z e , j i o r e e l l a u a , o c l l n ! o i < ! e , a l i u m i n i o , n i i s s a u g a e p a n n o 
Ninguém compre c r ô a s sem visitar, primeiramente, a nossa 

m i m e x p o s i ç ã o n m m n n 
Onde todos os preços silo reduzidíssimos de con-

corrência c marcados á vista 

TRAVESSA DA SÉ, 8 

A m a n u a , 8 6 

5 0 — C O N T O S 
BILHETE INTEIRO, 4$ QUARTOS, 1$ 

j n r r e 7 c i e n o v e m b r o 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
U l l l u - l c i n t e i r o . A t N t o o o 

P a t a CASA B ' Ç I B MAIOH.KS V A N T A O E S O F T E -
B S C E A O S I U . A G E N T E S DO I S T E E I O K cujos pe-
didos davam ss r acompanhados da i m p o r t a a c i a p a r a o p o r -
t a do correio. 

Todo» oa pá l idos d tvem s s r d i r ig idos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R I J A D O R O S Á R I O 6 
(PALAOliTE BRICCOLA) 

B o r g e s , I r m ã o & C . 
Caixa, 300 — Endereço telcg. BORGES 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas c benga-
las. Incontestaiehnente é a casa que vende mais barato c que 
tem o melhor sortimento. 

VENDAS POR AT M I M E A VAREJO 

A, Revel, Thiers & C. 
YÜEATRO SWT AWA 

E m p r e s a PASCKOAI. b E C S E T O 

Grande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigido pelo cav. A. MARCHETTI 

HOJE 
25 de ou tubro" HOJE Monumental espectaculo com a 

br i lhante comedia de 
GENERO LIVRE 

O Cadeado 
eiü !l act< s de Blum c Toché 

B9* Grradio».-» nov idade p a r a 9 . 
P a u l o 

Terminará o espectaculo com uma 
espirituosa farçn. 

3 horae do kilaridade / 

SURPRESAS ! 
N O V I D A D E S ! 

Preços e horas do cosi nino 
Os bilhetes acham-se a vendi na 

Confeitaria Casteilões, das IU ás 
5 horas da tarde, depois na bilhe-
teria do Ihcctro. 

FROJVfAO BOA-VISTA 

U 0 J E 
S x;;-feira—25 do oolnhro 

A'S 2 HORAS KM PONTO 

Variada FUNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SFOET Si FM 
Quadro de pelotnris v ;ndo ex-

pressamen te da Europa 
— H - f r - í - — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POÜLESSIMPLES 

P o u l e s ( I i i j í l i i s 
= 4 0 < * x * * = 

ENTRADA FRANCA 
Ao FraníuO! Ao FrüRíão i 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D IO 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

I U , Fica {jiiinzs de ÜGveáíü, I U 
Tclcphone, 384 Cin • a do Correio M. 695 

C a s a n i a i r i / . — i t u a ilo O u v i d o r 11. 6 0 — R i o 

H O J E H O J E 

A » 
P O R 2 $ 0 ( . 0 

: 0 0 0 $ 0 0 0 
p o LI R 9000 

A m a n h a 20 , f)0 C O N T O B por 4 ^ 0 0 0 

Em 4 de 
novemliro 

7'nr 4S inteiro, meios por 'JS, quartos pur 1$ 
AVISC = F a r a o l o t t r i a d s iíOG OOO - r ssUtu i ino» 1S9 

aos bilhfjteB |j,a» cos ccmpvados «íu nossa cas.*. a qu ) t i -
rarem o mesmo final rio 2 . p r smia . 

— 50:000$ 

L E I A M 
A T T E N Ç A O !! 
• ? T.Ií L . I C I A M ! 

Efcta c;usa distribue por sua conta mais 10 dc prêmios 
nas l o t c r i u s l t - « l e r u c s . 

Pujfa os . l t i l l i e l c H l i r u n c o s comprados 14, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

E o <lol>i <> quando a terminação do 1« e 2° preuiloa 
ícr egual ! I 

DSo-sc 10 "ic de desconto e as vantageus acima descrlptaa 
Bcs seti~ agentes. 

27-A, Rua Quinze de Kovemíiro, 27-A 

Grande officina de costaras e confecções 
PKEÇOH RA/.OAVKIS 

Vestidos para senhoras e meninas 

•

Aeerita-r omm'»ita pura qualquer biipfc tn'erifit _ 

APURADO GOSTO e ELEGANCiA A 
• HENRIQUE BAMBERG--M a 
A » . P A U L O 

A reducção tom- Como reconheci-
poraria dos praças ^ ^ ^ S ^ ^ K S ^ ^ S ^ W m e n t o conlinuaro 

phonee e discos foi nto^lcum^Um» 

odores <1( s- t k j t ó H Hk I < apondo á ven 
ap- da 

Nunca vendamos ^ ^ ^ S S S f i S p J ^ ^ ^ vapor s BEI.GBA-
t.mlos apparnlhos a N ^ M U ^ ^ f i o F NO, BOT,DII:K PRINCK 
discos em tão pou- , B Y R o N DO 
co lempo, MT'ITO O p e r o T i o v a d o r . 
ALÉM DA NOSSA comyleta em 30 ib.o, em dif p reç - s excepcionaes 
l.SPECTATJV A. coê V1CTUR. murcados. 
M a g n í f i c o r e p e r l o r i o d o z a r z u e l a s , c a n t o s flanieimos, po -

t c n c r a s e « e u c r o p o p u l a r , i m p r e s s o s c m H u d r i d 
F f t I I K , r P f A V n v J í e n a t e l l o o M a l v i n a P e r e i r a . Ro-
I r l J l i l l V O MM Ti p e r t o r i o d o t e u o r C a r u s o , solos d e 
l l au ia , <i« i r n u t o u d o a r t i s t a bruaiUiro P a t t u p i n tíllva. 

Repertorio de modinhas brasileiras e ontras espeeiali-
ílades em D I S C O S 

% na © â S â E D I S O N 
2 8 — R U A S . B E S T O — 2 « 

lio esjsrss, faças ms cogpras kjs! 

CAI' KOI A (novo) 
A S I N C I O N . . 
SANTO-! • • • 
CAI' I KIO íaovo) 

T A P O B E S A I A K I 9 
1 1 - 1 1 — 07 
20—II n7 
4—12—07 

11—12-Ü7 

O paquete alleinão 

Cai i t . M E T E R 
Bahirá de Santos ern 4 do novembro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
/ icifi rnmo:ifliia «nn vrovjd()*f rnm nu inaifl 

dernos melhoramentos e oflereceni, portanto, o Maior conforto »o« 
passageiro», tanto de primeira coneo de terceira classe. A bordo de 
dos os paquetes ha medico e crcado, assim como cosinheiro j>ortt 
e, at<5 Por tugal , as passagens de todas as classes incluem vi 
mesa. 

Pa ra t ra tar com os a (rentes 
B , J O H N f l T O N &> O . L T D 

K u a J o s s é U o u i t U c i o u . I « i , n o h r a i l n 

G R A M M 0 P H 0 N E 8 
Liquidação até o fim doanno de (ílSAM-

. M W m e DISCOS a preços muito reduzidos. 

C O M P A N H I A P A U L I S T A 
. UE 

E L E C T R I C I D A D E 
In í Saio, 55-S. Pado 

S l o r d d e u t s e h e r 

L l o y d B r c m c i 
O | > a < i u c - t e a l I c i n A o 

E R L A N G E N 
Illuminado a luz electrica Commandante: W. HA ARI 

^abirA de Smit a no lia t^l <'e novembro, paru 
Rio de Janeiro, Bahia, Xitdeira, liislioa, 

I.CÍXÕCH, A n t u é r p i a e B r e m n 
K«te paquete tem boaa e as mais modernas accoinmodaçOc» par 

passageiros de todas us classes. 
Todos o? paquetes desta Co-npanliia tôm medico a bordo, r y 

tarubem cozinheiro o criadoa port uguezes. As patMageus de terce» 
classa incluem vinho da rni'sa. 

P r e ç o d a a p a a a a | [ e n * i 
Km camarote para Antuérp ia e i iremen, inarcoa 500. 
Ein camarote, para o Rio de .laneiro, rs. 'I0í; cm 3? classe, 20ii» 
Kui terceira clanse, para Madeira, coin imposto, rs. IIÍÍIMJOO 
Km terc eira clusne, para Li-boa e l . t ixle», com imposto, r«. lü.") .̂ 
Em terceira classe, para Ari tusrpiae Rroinen, lbs. 10-0 0 e a$CK)0 c' 

imposto do governo. 
Vendem-se passagens para a s i lhas dos Açores, com baldca;ã" (4-

Madeira. 
Para f ia t rs e mais informayfle", mm os ajic ntes : 
Z e r r e n n e r B t t i o w Sm C , 

Rua Sauto Autouio us. ;i:| o —Sautoi ; i 
E m S . Pauio: rua do S. Bento n- r? 

F O L H E T I M 
(20) 

Júlio Sandcau 

0 D O U T O R P A R R E I R A 
( TKADUCÇXO u a - P E D R O DOS R r ; i S ) 

III 
O coração t inha vcncido a cabcça, o 

d u m e supplantára a razão. E, por ulti-
mo, o desvairameuto da paixão inspirá-
ra lhe uma quautidade de metaphoraa 
Incongrucntes xiuc podiam escanda-
lisar um espirito elegante, correcto e 
amoldado desde a infância ás indica-
çCcs da mais pura latinidaüe. Se a fór-
«r.d do discurso dc Adelaide t inha desa-
gradado ao doutor Parre i ra , o fundo da 
proposta não lhe fõra menos odioso. 
Abdicar no dia iuimediato ao de uma 
victoria ' vender a Capona ' abandonar 
R iqucmont ! entregar aos cuidado-, dou-
trein a saúde de I.uisa, esse the-onro 
tão precioso e por tanto tempo reques-
todo I 

E r a grave; Aristides sen'in percorrer-
lhe os ossos o fr io da morte e ficou por 
instantes como que anniquilado sob a 
m pressão de tão rudes palavras. 

—Não responde 7 exclamou a enfure-
cida ieóa. 

Arist ides conhecia a indole c iumenta 
4a esposa. Como ella n a d a t inha deixa-
4o transparecer a inda com respeito a 
• i q a e m o n t , o bom do medico não dis» 
mmnm títmuaU e %m aa iiaasava 

a lma de Adelaide; mas, sabendo que 
uma recusa formal dc sua parte podia 
despertar sérias s.ispeitas,ticou-»c pruden-
temente de sobre rolda,reprimindo etu seu 
seio a in l i^n jção e a cólera prestes a 
fazerem explosão. 

Levantou vagarosamente a cabcça, c, 
voltando-sc para Adelaide, disse : 

— Havemos de falar nisso. 
—Havemos de falar ! exclamou a im-

petuosa senhora agitando as mãos com 
violência ; havemos de f a l a r , diz o se-
nhor ? mas, então, não sente oscillar es-
tas paredes até aos alicerces ? não vê 
aberto o abysmo que o ha de t ragar ? 

Minha ami^a, replicou o doutor com 
bondade, esteja cer ta que as paredes es-
tão perfeitamente seguras e que, a res-
peito de abramos, não seria capaz de 
mostrar-me o mais insignificante. Soce-
gue; nem ficaremos sepultado» em ruí-
nas , nem seremos precipitados em ne-
nhuma voragein. Posto que profunda-
mente riesairosa para mim, a sua pro-
posta não deixa comtudo de ser sensata; 
mas i preciso ver , t preciso esperar: 
tudo isso merece reflexão. 

— E-perar I exclamou el la . 
— Sem duvida, veremos mais tarde o 

que se ha de fazer . A senhora conhece 
os mefis projectos a respeito do Celesti-
no. e ha ainda tres mezes que os ap-
provava. 

PoU náo seria prudente conserval-o 
por mai.s um ou dois annos no fóco da 
aciencia ? Lembre-se de qne é a inda 
muito novo p a r a tomar sobre si tama-
nho peso de responsabilidade. E , pela 
u i u i t a par te , deve observar-lhe que me 

não sinto ainda bastante velho para re-
presentar o papei do I). Diog<*. Ue res-
to, repito-o, por cmquauto não decido 
nada; lie: de rellectir, e depois falare-
mos. 

y u a n t o a vender a Capona, ajunetou 
eile o .n i firmeza, alteando a voz,—nun-
ca 1 Kmqnaiito tiver uma fatia dc pão 
pa ra 'ma ta r a fome 1 um colxão para 
repousar o corpo, ha dc a Capona ter 
uma mão cheia de feno na m.ingedou-
ra e uma pouca de palha para se dei-
tar . 

— Sim, sim !—exclamou Adelaide dei-
xando final correr a flux a torrente da 
sua cólera; cu hem sei o que te deteni ; 
Leio no teu coração, pérfido ! Conheço-
lhe todos os refolhos, todos os ardis, 
toda- as trahlçr-es. 

—'«.'ue quer dizer ? exclamou o doutor 
fazendo-se muito pallido. 

—O que quero d.zer ! pergunta-t-me o 
que qu . ro dizer! tu <j sal.e-, perft i .a rr.a i. 
te, meu caro. Cuidavas que me faziaa o 
ninho atrás úa oreiiia ? Não fazes; eu 
tenho a experiencia das tuas pcrlidias. 

—Adelaide, juro-lhe.. . balbuciou eile 
todo tremulo. 

— Não jure; eu sei o que o prende a 
Riqnemont, avalio devidamente o inte-
resse que o senhor consagra a essa de-
lambida que não sabe nem viver nem 
morrer . Tudo isso são evasivas, meuti-
ras imaginadas para auetonsar as suas 
visitas. E ahi astá porque a appariçáo 
do sr . Savenay lhe causou tamanho sus-
to; porque não e ra pelo nosso futuro 
que o senhor t remia, mau marido que 
é, a e m pela herança de seu filho, mau 

pae, mas pelos seus criminosos amo-
res. 

Ah ! tenha cu um dia em meu poder 
as provas de tão vil intriga, e juro-lhe 
que me vingarei, embora a minha vin-
gança tenha de perder-nos a todos 
n<0s ! 

Adelaide continuou assim por muito 
temi>o. 

O doutor desde que comprehcndeu 
que os ciúmes da mulher eram apenas 
fundados cm conjecturas, como que se 
sentiu livre de um grande peso, e co-
meçou a respirar mais á vontade. Havia 
até na lucile» Ímpeto» que pareciam cou-
tirmar a sua felicidade o que quer que 
fo-.se que lhe não era de todo des.igra-
davel . , 

A scena a que nos referimos teve o 
curso habitual das precedentes. Depois 
das exp.msòes coléricas veiu o enterne-
cimento e as lagrimas, como a chuva 
depois da tempestade; tudo entremeado 
de espasmos, syncopcs « deliquios. 

Aristides estava ac stumado a estes 
ciclones domésticos. Deixou estrondear 
a ternpsstade, setn tentar oppór-se aos 
elementos em fúr ia ; depois, qu.indo os 
relampagos etupaliideceram e qne o tro-
vão baixou de tom, começou então a 
tranquillisar Adelaide, usando dos mo-
do-. e das ph rases mais insinuantes, e 
falando com tanto mais eloqueucia, 
quanto maior era a « rteza da sna cri-
minalidade. 

Quanto havia de gracioso i m suas ma-
neiras, de aedactor em sen espirito, de 
persuasivo em sua l inguagem, tndo eUe 
emprego* nessa conjunctara , e a ctpoaa 

desveuturada sentiu ainda uma vez re-
viver em sua alma a alegria e a confi-
ança . 

— Eu S/J lhe peço, disse ella enxugan-
do a.-, lagrimas, uma prova da sua sin-
ceridade. Mande vir o Celestino, siga os 
meus conselhos, que não foi o ciúme 
que os inspirou. Estou seriamente per-
suadida de que é o uilico partido que 
temos a tomar. 

— Pois seja feita a sua vontade, re-
plicou o doutor. Encar r .go-a de escre-
ver ao Celestino e de lhe transmitt ir as 
minhas ordens. Preparem as coisas para 
o seu regresso, e que Case dia seja um 
dia dc festa. 

Adelaide ia para lançar-se nos braços 
do marido, quando os relinchos da Ca-
pona, que a criada já estava albardando 
no patco, interromperam as manifesta-
ções de tão commovcdora reconciliação. 
Aristides saltou precipitadamente f i r a 
da casa. 

O «ol entrava a jorros pela janella. 
Apenas se levantou. Adelaide escre\ a i t 

ao filho uma carta concebida nos seguintes 
termos: 

«Meu querido filho: 
«Arontecimcntos imprevistos vieram 

mudar as nossas ^determinações a teu 
respeito. E ' impossivel que permaneças 
por mais tempo em Montpellier sem 
comprometter gravemente oa nossos in-
teresses e os teus. A tua presença em 
S. Leonardo i urgentíssima. Arranja aa 
tuas coisas o mai^ depressa «,w- possas, 
a parte. 

•Espcramos-te dentro de qninze dias, o 
mais tardar. Lembra-te, meu querido fi-

lho, que, não respondendo a este appel-
lo, incorrerias na maldição de tua ex-
tremosa mãe . 

« Adelaiden. 
Ao mrsmo tempo ffuc ella firmava es-

se bilhete e que a Joauna apparelhava 
a égua, escrevia o doutor no seu kios-
qtie a seguinte carta: 

«Meu querido filho: 
«Acontecimentos de todo o ponto im-

previstos acabam de mudar a resolução 
que hoje mesmo t ínhamos tomado a teu 
respeito. Considera, pois, como nulla a 
carta que tua mãe acaba de deitar no 
correio. E m menos de uma hora tudo 
mudou dc aspecto. A tua vinda nesta 
occasião comprometteria gravemente os 
interesses de todos n fa . 

«E' indispensável qu« fiques cm Mont-
pellier. Não te esqueças, meu quer .Io fi-
lho, que se o desejo, aliás muito justo, 
de tomares a vér o teu berço natal te 
levasse a tomar u m a resolução em con 
trario, expor-te-ias á maldição d« teu pae 
que te envia um apertado abraço. 

«Aristides P a r r e i r a , . 
E«tas duas cartas foram expedidas no 

mesmo dia ao seu destino. 
Uma vez bifurcado na Capona o dou-

tor desap pareceu para logo nas verde-
jantes azinhaga». Não era fácil reconhe 
cer nelle o triunipbador da véspera. Le-
vava o parecer carregado e ia entregue 
a graves preuccupaçoes. A sua felicida-
de começava a incommodal-o. 

Na vespera estivera a pirjuc de ser 
surprehendido pelo sr . Kiqnemont;e agora 
era Adelaide qne preseatia a verdade, e 
que 4a mm momento para • oatro, | 

uma fatalidade qualquer , podia de ' 
tudo. E qual seria o resultado ? O >1 
tor interrogava-se com inquietaçá > Hx. 
zia dc si para comsigo que a vida * 
ardis e de duplicidade em que o "flfe 
lançado' o amor de Luisa, comproiue 
o seu caracter, e perguntava a si n. - W 

, e mo dissera Adelaide, eile não * -
effectivamentc, mu mau esposo c 
mau pae. 

Agitavam-n-o scrios renorsos. " ' ' S I 
momentos em que, decidido a acabar4sj 
vez com a inquietação da sua alma, J 
mava a resolução de ir propftr um r J 
pimento á sra. Riquemont ; m.t- 1 S 
em seguida accusavvse de cobardia- BB 
pois, quando pensava naquclla f W 
criança, e nos seus olhos dc u:n 
tão puro, no seu divinal sorriso, n 
sentia com coragem de apagar por 
próprias mãos o ralo de primavera 
era a alegria do seu outomno. 

Aristides ia visitar a lgnns doent 
Savigny, pequena aldéa para lá de H 
nnemont . A' mesma hora e pela m® 
azinhaga dirigia-se o marido de Lu 
cidadc. Os dois cavalleiros encon ra-"* 

a melo caminho. O lavrador 
f r iamente • medico e disse-lhe, < 
tando a andadura do cavallo: 

—Vou a S. Leornardo convidar 
Saveoay para vir passar alguns ' 
castello. Gosto immenao daquelle 
e minha mulher tamtiem. Muitr 
dos á sua senhora. Não i 
mim quando escrever ao Celestino. 

E, dizendo, deu de esporas ao, 
e partia a g i lope, 


